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RESUMO

Supondo-se um trabalho no talhe da Análise do Discurso, de linha francesa, que vê o 

texto (verbal e não-verbal) como entrelaçamento de vozes que se estabilizam 

ideologicamente para comunicar, o presente estudo faz um recorte da mídia 

impressa que constitui os epítetos de Atenas Brasileira e Jamaica Brasileira à 

cidade de São Luís do Maranhão. Esse entrelaçamento é apanhado na materialidade 

dos textos dos jornais O Imparcial e o Estado do Maranhão que propõem os efeitos 

de sentidos para modelar culturalmente a identidade de um povo, promovendo a 

impossibilidade do sujeito de escapar ao jogo da ordem do signo e da ideologia. 

Através da remissão a símbolos coletivos, a mídia promove uma unidade absoluta 

aos enunciados que circulam nos veículos e introjetam para a coletividade os 

discursos identitários que irão alimentar o imaginário social do povo maranhense 

num percurso de Atenas a Jamaica Brasileira.

Palavras-chave: Mídia, Identidade, Efeitos de sentidos, Ideologia, Imaginário social.



ABSTRACT

Approaching about a study in the cut of the speech analysis from French line that 

sees the text (verbal and non-verbal) interlacing of voices that stabilize according to 

the ideology for communicating, this present study makes a press cutting from 

printed media that constitute the epithets of Brazilian Athenas and Brazilian Jamaica 

the city of São Luis of Maranhão. This interlacing is catched in the materiality of 

the texts from the newspapers “The Imparcial and The State of Maranhão”, that 

propoce the effects of sence for modelling according to the culture of the folk’s 

identitity, promoting the imposbility of the individual gets out from the game or the 

sign order or from the ideology. Through from remission to the collective symbole, 

the media promove an absolute unit from the enuciations that circle in the vehicles 

and introduce to the collectivity the identitity speeches that will feed the social 

imaginary of the folk from “Maranhão” the way of Athenas to the Brazilian 

Jamaica.

Keywords: Media, Identitity, Effects of sense, Ideology, Social Imaginary.



“Todas as relações fixas e congeladas, com seu cortejo 

de vetustas representações e concepção, são dissolvidas, 

todas as relações recém-formadas envelhecem antes de 

poderem ossificar-se. Tudo que é sólido se desmancha no 

ar...” Marx e Engel



INTRODUÇÃO

Haveria muitos outros caminhos a serem seguidos em uma pesquisa 

que engloba as relações de identidades culturais de uma determinada comunidade 

e os meios de comunicação que as fazem representarem-se. Um recorte seria o 

das relações amistosas de cumplicidade e tolerância que faz com que, por 

exemplo, o carnaval seja o assunto preferido dos noticiários brasileiros, 

especialmente cariocas, nos meses de janeiro e fevereiro de todos os anos.

Optamos, entre as várias possibilidades de abordagem do tema, por 

focalizar o deslocamento de uma determinada identificação cultural eufórica para 

uma outra identificação de orientação ideológica da mídia como queda, 

degradação contínua (disfórico) no seio de uma mesma comunidade.

Sentido disfórico. para pontuar um caráter de similaridade da cidade de 

São Luís do Maranhão com a revolta pregada nas letras das canções de reggae da 

Jamaica, que denunciam a fome e a miséria; sentido eufórico, que pontua, ao 

contrário, um caráter de intelectualidade e literalidade para a abastada São Luís 

do Maranhão, do final do século XVIII e início do século XIX, a qual tinha seus
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filhos estudando em escolas renomadas da Europa. Por esta semelhança. São Luís 

foi apelidada de Atenas Brasileira; por aquela, desde meados de 1980. a alcunha 

se faz por Jamaica Brasileira.

Partindo do princípio de que a mídia funciona como um aparelho 

produtor de imaginários, a hipótese que levantamos para esta investigação baseia- 

se no princípio de que a mídia maranhense é o principal formador do imaginário 

cultural, que edifica a cidade de São Luís como a capital brasileira do reggae. 

Assim, esta pesquisa tem por objetivos:

a) descrever os mecanismos discursivos que constroem o imaginário social 

de São Luís como a Jamaica brasileira;

b) verificar os movimentos enunciativos que ressignificam a cidade 

culturalmente como a capital brasileira do reggae;

c) avaliar as estratégias midiáticas entremeadas à imagem (fotografia) 

como mote discursivo que produz efeitos de sentido para a construção do 

imaginário social.

A análise tem por base as postulações teóricas da Análise do Discurso 

de linha francesa, que vê no discurso coerção e rarefação para uma ordem do 

discurso (Foucault), e as inserções como que “apagadas” das formações 

ideológicas (Pêcheux) contidas nos jogos discursivos da mídia na sociedade.
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Nesse sentido, buscaremos conceitos sobre memória social e identidade cultural 

como suportes da investigação acerca da construção de uma identidade de São 

Luís como Jamaica Brasileira.

Considerando o sujeito como implicação e implicado de um universo 

discursivo, estaremos aqui abrigando os pressupostos que preceituam, a partir dos 

trabalhos de Pccheux. Foucault e Althusser. a impossibilidade do sujeito de 

escapar ao jogo ou ordem do signo e da ideologia. Ao constituir esse aporte, 

esboça-se uma linha de reflexões que relaciona a linguagem à forma ideológica e 

à sociedade, isto é. a produção do discurso -  e seus pré-construídos -  e o contexto 

histórico-social no qual o sujeito produtor está inserido. Não se concebe, no curso 

de uma construção discursiva, as formas presentes de texto, (sons, imagens...) do 

lingüístico-semântico dissociadas das formas “ausentes” de interesses e 

dominação ideológicos.

Isso por entender que -  para além das “escavações” do presente 

trabalho -  “a linguagem é a condição do inconsciente (Lacan), aquilo que 

introduz para todo ser falante uma discordância com sua própria realidade” 

(GADET, 1990, p.34). Em outro patamar -  agora no obséquio de nossas 

explorações -  discordância que encontra repouso nas inferências da Formação 

Ideológica de uma determinada classe social sobre a linguagem, pois conjuga



entrecruzamentos discursivos heterogêneo de uma sociedade em estrutura plana, a 

unidade na dispersão.

Resulta em excluir no exame do comportamento humano, em geral, e do 

comportamento linguístico, em particular, as ações das regras, das normas 

que os indivíduos estabelecem entre si. /.../ Chega também a minimizar a 

dimensão simbólica que a linguagem adquire, a par de sua associação com 

essas regras, e o papel não-negligenciável que ela desempenha na sua 

constituição (PÊCHEUX, 1990, p.RO).

A partir dessas considerações, queremos mostrar como a linguagem 

veicula a ideologia de uma classe social e como essa ideologia é mascarada pelos 

interesses de classe; como, para melhor se entender a questão anterior, a produção 

do discurso é controlada por coerções, e ao mesmo tempo "‘redistribuída por certo 

número de procedimentos que têm por função conjurar seus poderes e perigos" 

(FOUCAULT. 1999, p.9). A proposta desse campo teórico do conhecimento 

inaugura, assim, o discurso lingüístico-social que está fechado em si mesmo pelas 

determinações sintáticas e semânticas e ao mesmo tempo povoado pelas falas que 

atravessam a sociedade.

Vale lembrar que, aqui, tomaremos o texto como lugar de 

materialização do discurso e de processos discursivos, portanto, unidade empírica
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de análise e também sua constituição como universo onde se delineiam os 

sentidos. Pensado assim, o texto reflete bem o material de pesquisa dos analistas 

do discurso cuja preocupação é debruçar-se no processo de constituição dos 

discursos que têm funcionamento interno e externo:

Só a teoria do discurso poderia dar conta de um objeto complexo, que passa 

a ser concebido não apenas no seu componente puramente lingüístico, mas a 

incorporar algo "exterior a ele, um componente socioideológico. 

(BRANDÃO, 199H, p. 20)

Nessa constituição, o discurso é o lugar da fenomenalização das 

formações ideológicas que. a seu modo, o determinam; embora visivelmente se 

nos apresenta um modo de acreditar que há vida sem concessões ritualizadas além 

do discurso. “Seria um destroço feliz”, diria Foucault.

Mas. no discurso reside uma “produção controlada, selecionada, 

organizada e redistribuída por certo número de procedimentos”, como dogmas 

religiosos ou cartas magnas constituintes que dominam a sociedade. Tomando 

esse conceito fundamental de “ordem do discurso”, este trabalho postula que o 

discurso veiculado na imprensa da cidade de São Luís -  e do restante do Brasil -  

para o propósito de generalizá-la pela alcunha de Jamaica Brasileira em oposição
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a seu epíteto mais famoso de Atenas Brasileira. obedece a uma ordem de 

interdição do discurso que, por sua vez, subjaz às restrições da Formação 

Discursiva imposta pelo compromisso ideológico dos jornais. Pela postura 

adotada pelos jornais em desdobrar a Atenas dos literatos e intelectuais -  agora 

sob jugo de uma caricatural decadência econômica e sob os destroços da glória 

que nos avultou o epíteto -  as marcas de uma outra São Luís foi sendo aos poucos 

igualmente se arvorando sobre seus moradores. Uma rarefação do discurso 

“secular” -  mas não um “discurso ilimitado, contínuo e silencioso” -  por uma 

especulação de gênero.

A maior parte do tempo, eles (rituais de palavras, as sociedades do discurso, 

os grupos doutrinários e as apropriações sociais) se ligam uns aos outros e 

constituem espécies de grandes edifícios que garantem a distribuição dos 

sujeitos que falam nos diferentes tipos de discurso e a apropriação dos 

discursos por certas categorias de sujeito. [...] O que é afinal um sistema de 

ensino senão uma ritualização da palavra; senão uma qualificação e uma 

jixação dos papéis para os sujeitos que falam; [...] senão uma distribuição e 

uma apropriação do discurso com seus poderes e saberes? Que é uma 

escritura (a dos escritores) senão um sistema semelhante de sujeição, [...] 

cujos grandes planos são análogos? (FOUCAULT, 1999, p.44)

Como feed-back constitutivo dessa outra representação identitária de 

valoração da Jamaica Brasileira, tem-se uma apropriação social na fala da
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coletividade como o tora nos memoráveis tempos de Atenas Brasileira. Sabe-se 

que a avaliação de determinado período histórico somente deve ser feita pelo 

exame das configurações que tomam períodos que lhe sucedem, comparando-se 

invariabilidades e mudanças marcantes. Ainda que os contemporâneos não 

possam nomear com segurança a marca dos períodos, no calor da hora. enquanto 

permanecem em ação os elementos definidores, devem tenta-lo. até por que isso 

faz parte do jogo identitário. Assim, os redatores de jornais daquela época traziam 

para ordem do dia a famosa comparação com os gregos. Sabe-se bem que a 

maioria dos renomados homens das letras, que faziam a longíngua São Luís ser 

Atenas no final do século XVIII e início do século XIX, eram os proprietários de 

boa parte dos jornais ou boletins daquela época, como João Lisboa, Odorico 

Mendes e Aluísio de Azevedo que detinham posse de O Farol Maranhense, O 

Censor e O Pensador. respectivamente.

Para tentar cumprir esse cronograma investigativo ao qual nos 

propomos, esta pesquisa de mestrado está organizada em quatro capítulos. No 

primeiro, marcamos o lugar de onde falamos, os conceitos que nos sustentarão 

nesta empreitada, sendo a fundamentação teórica que guiará essa “escavação”. No 

segundo, apresentamos alguns dados históricos sobre a cidade de São Luís, que 

serão como a epiderme nesse investigação, na medida que referenda o espaço
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inspirador do trabalho. No terceiro capítulo discutimos alguns conceitos sobre a 

mídia como lugar de produção de imaginário cultural e. no quarto capítulo, 

apresentamos algumas leituras do corpus selecionado da midia impressa de São 

Luís para atestarmos se as questões que levantamos são pertinentes para o mote 

investigativo sobre o qual a pesquisa se debruça.
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“Em volta do sentido final permanece sempre uma 

espessura virtual onde flutuam outros sentidos 

possíveis: o sentido pode, quase constantemente, 

ser interpretado. Poder-se-ia dizer que a língua 

propõe ao mito um sentido aberto ”

Campbell
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1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓ R IC A

Neste capítulo, apresentamos as teorias que darão suporte à pesquisa, 

com o objetivo de direcionar a análise na avaliação da configuração da cidade de 

São Luís como capital brasileira do reggae, pela mídia imprensa maranhense.

1.1. Da Parole ao Discurso: contextos históricos e epistemológicos da 

Análise do discurso

Atualmente, o enfoque dado ao discurso é constatado nas diversas 

áreas que se utilizam dele direta ou indiretamente como objeto de estudo 

principalmente naquelas ligadas aos ramos lingüísticos. O início desses estudos 

deu-se com a dicotomia langue/parole, proposta por Saussure no Cours de 

Linguistique Général. Por este princípio, o genebrino isolou as noções de sistema 

e de uso presentes na língua. Para ele a produção individual do sistema, a fala, 

não interessava muito, posto que a língua enquanto “tesouro” era o objeto da 

ciência da linguagem e a parole, enquanto concretização do sistema da língua, 

não possuía estabilidade para servir de objeto a uma lingüística formal e



autónoma. Todavia, à medida que a Lingüística se desenvolvia, a autonomia da 

fala se acentuava e insinuava a necessidade de sua observação, não sendo mais 

possível ignorar a importância de seu lugar nos estudos da linguagem.

Conforme Orlandi (1999, p. 17), no campo lingüístico, os formalistas 

russos (anos 20 e 30) foram os precursores dos estudos sobre o discurso, 

rompendo com a perspectiva filológica, predominante nas pesquisas da época. Já 

pressentindo no texto uma estrutura, o interesse desse grupo era essencialmente 

literário, e seus trabalhos visavam à lógica interna do texto. Instaurava-se uma 

nova maneira de ver o texto, indo além do conteúdo, divergindo da maneira 

tradicional de abordagem.

Outro segmento da Lingüística que fortaleceu a questão do discurso, 

foi o Estruturalismo. Do latim struere, aplicado inicialmente à arquitetura, o 

termo, entre os séculos XVII e XVIII, estendeu-se tanto aos estudos dos seres 

vivos como da língua, adquirindo o sentido da descrição da maneira como as 

partes integrantes de um ser concreto organizam-se numa totalidade. Tratava-se 

de um método que objetivava o máximo rigor em suas abordagens. Os 

pesquisadores dessa linha pertenciam aos mais diferentes campos de atuação, daí 

os trabalhos de filósofos, psicanalistas, antropólogos e lingüistas, entre outros.



Mas foi dentro da Lingüística. pela concepção estrutural sobre a língua 

utilizada por Saussure, que o Estruturalismo ganhou estatuto metodológico, tal 

como viria a ser conhecido e aplicado nas ciência humanas. Uma delas, a 

Antropologia, serviu-se do conceito estrutural para analisar as relações de 

parentesco e os mitos, traçando novos conceitos que redimensionaram o 

pensamento sobre o homem e a cultura.

O princípio estruturalista propunha uma explicação do homem por 

meio de diversas manifestações simbólicas ou culturais. Consideravam-se todas 

as ocorrências à sua volta, sendo necessário estabelecer antes um recorte, uma 

amostra que permitisse uma representação das manifestações culturais.

Na Psicanálise, Jacques Lacan, no famoso movimento à obra de Freud. 

revolucionou os estudos sobre o inconsciente, configurando-lhe nos conceitos 

oriundos da lingüística estrutural. O inconsciente passou a ser analisado por ele 

como uma estrutura similar a da língua, destacando em sua leitura a elaboração 

do símbolo. Lacan conclui, então, que não é o homem que institui o símbolo, mas 

é por ele instituído. Lacan, que já  tinha em Freud a palavra como material de 

trabalho, encontra na estruturação do discurso do paciente a via fundamental de 

acesso ao inconsciente. Para ele, o inconsciente que habita em cada indivíduo, é 

construído, constituído e formado pelo discurso que cerca o indivíduo. O discurso
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que constitui o inconsciente de cada indivíduo é denominado como a fala do 

outro. O Outro corresponde a toda exterioridade do indivíduo, tudo o que 

colabora para a formação da sua subjetividade. todos os discursos a que o 

indivíduo está exposto, desde aqueles que estão mais próximos (família) até os 

que parecem mais distantes (a sociedade), mas que o alcançam igualmente pela 

linguagem.

O conceito de arbitrariedade, desenvolvido pela Lingüística, também 

reforçou a leitura lacaniana sobre a palavra e o objeto representado. A palavra 

tomada no lugar do objeto, mata-o. Onde nasce uma, morre o outro. Prescindimos 

da palavra porque ela é manipulável muito mais que o objeto empírico. Na 

supressão do objeto, pensa Lacan, o desejo é despertado. A relação de morte do 

objeto e etemização do desejo conduzirá à reflexão de que os discursos são 

potencialmente o desejo sobre algo. mesmo não se revelando explicitamente 

como tal.

Nesse mesmo período, nas Ciências Sociais, Louis Althusser faz 

revisionismo das propostas marxistas nas bases do estruturalismo, trazendo à tona 

todo o materialismo marxista e suas considerações sobre a organização da 

sociedade, além das relações que classes sociais e economia mantinham na 

organização social. É rompida a tese que explicava essas relações como algo
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constituído naturalmente, as quais se apresentavam, invariavelmente, de uma 

mesma maneira, sem uma causa, sem uma intenção.

A liberdade é um dos temas que ganham destaque em meio a essas 

discussões. O que se queria do homem, o que lhe era permitido, quais seus 

limites, o alcance de sua ação. desencadearam a tese de que anterior ao sujeito, 

existe o Sistema, que distribui as funções para os indivíduos. A única escolha 

possível é a do papel que cada um pode exercer dentro destas funções. O homem 

deixa de ser livre para assujeitar-se ao papel que o sistema lhe oferece:

Como todas as evidências, inclusive as que fazem com que uma palavra 

‘designe uma coisa' ou ‘possua um significado ’ (portanto inclusive as 

evidências da transparência da linguagem), a evidência de que vocês e eu 

somos sujeitos -  e até aí não há problema -  é um efeito ideológico 

elementar. (ALTHUSSER apud PÊCHEUX, 1995, p.3l)

O althusserianismo exerceu influência determinante no modo de 

reflexão das ciências humanas, dando, no auge do estruturalismo, a impressão de 

que tudo poderia ser explicado, esquadrinhado, desvendado e que era possível 

revolucionar instituições e indivíduos, através do conhecimento.

Cada pesquisador desejava explicar a sociedade, seu perfil, sua 

aparência, bem como seus valores poderiam mudar, havendo uma estrutura que
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sustentava tudo isso. Michel Foucault. na Filosofia, rompe com a linearidade 

temporal da História, propondo que o discurso coloca em ordem estruturas 

justapostas, sugerindo uma descontinuidade nos registros históricos.

Os estudos da Lingüística estrutural, num primeiro momento, 

restringiram-se ao sistema. Contudo, reconhecemos que ainda assim tratou-se de 

uma revolução no pensamento científico de uma época e das diferentes áreas de 

estudo que se valeram dos conceitos. No interior do pensamento estruturalista 

surgiu a Análise do Discurso, disciplina que propunha um olhar novo e amplo 

sobre o objeto discursivo.

A diversidade de enfoques sobre o discurso marcada por tais posturas 

metodológicas, demonstra que a AD foi construindo sua autonomia a partir do 

Estruturalismo. Seu interesse não recai na língua como sistema abstrato, mas 

preocupa-se antes com a língua no mundo; para ela o importante é compreender a 

língua como trabalho simbólico, uma dimensão do trabalho social geral, 

constitutivo do homem e da sua história.

Sua preocupação é averiguar o funcionamento do discurso na esfera da vida 

social. Desse modo, a possibilidade de análise em AD deriva da 

consideração do discurso como parte de um mecanismo em funcionamento, 

correspondendo a um certo lugar no interior de uma certa formação social 

(ORLANDI, 1999, p.23).



21

1.2. Um breve histórico da Análise do Discurso

O surgimento da Análise do Discurso francesa está relacionado com a 

Lingüística e com campos exteriores, a partir da influência que Pêcheux recebe de 

Althusser (aparelhos Ideológicos do Estado) e também das reflexões e posturas 

teóricas de Foucault (arqueologia do saber).

A AD. derivada de Pêcheux, partindo de uma relação necessária entre o 

dizer e as condições necessárias desse dizer, coloca a exterioridade como 

marca fundamental e exige um deslocamento teórico, de caráter conflituoso, 

que vai recorrer a conceitos exteriores ao domínio de uma lingüística 

imanente para dar conta da análise de unidades mais complexas da 

linguagem (ORLANDIJ986, p.16).

A linguagem assim concebida é mediação necessária entre o homem e 

sua realidade natural e como mediação, o discurso possibilita a permanência e a 

transformação do homem e da realidade em que vive. Nesse caso, a língua não 

pode ser examinada fechada nela mesma mas somente como discurso é que se 

poderá chegar às práticas de linguagem compactadas em discurso. Sempre 

considerando o homem inscrito em sua história, a AD procura mostrar que a 

relação linguagem/pensamento/mundo não é unívoca e não se legitima de forma

direta.
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Mas um percurso sobre o estudo da língua pode ser traçado, 

considerando os diversos enfoques dados a ela ao longo de uma jornada que teve 

início com as reflexões do norte americano Zellig Harris (anos 50), com seu 

método distribucional. Harris destacou que o estudo do texto deveria ultrapassar 

os limites da análise conteudística, muito embora reduzisse o texto a uma extensa 

frase. Na vertente européia do estruturalismo sobressai a figura de M.K. Halliday 

(1976), que considera o texto uma ocorrência falada ou escrita, de qualquer 

tamanho, que forma um todo. O texto, então, passa a ser considerado uma 

unidade semântica, realizado por sentenças e não constituído de sentenças, 

invertendo de certo modo, a perspectiva lingüística.

Neste contexto histórico, Benveniste (1966), com suas reflexões sobre 

a natureza dos pronomes, procura mostrar a importância dos elementos da 

enunciação sobre o discurso. Para ele a enunciação “é um colocar em 

funcionamento a língua por um ato individual de utilização” (Benveniste., 1989, 

p.82), definição formulada num contexto em que distingue o emprego da língua 

(enunciação) do emprego das formas. Prosseguindo, Benveniste ressalta: “o ato 

individual pelo qual se utiliza a língua introduz em primeiro lugar o locutor como 

parâmetro nas condições necessárias da enunciação” (Ibid., p.83). A  natureza da 

ação de uso da língua, pensada nesses termos pelo autor, instaura um conceito



29

norteador da teoria lingüística: a subjetividade na linguagem, tratando-se de um 

ato de apropriação da língua por um locutor em relação a um interlocutor. 

Embora as contribuições de Benveniste não incidissem diretamente na análise do 

texto, por abordarem apenas aspectos gerais da subjetividade, foram de grande 

valia para o momento em que a enunciação era o centro das discussões nos 

estudos do texto. As atenções da Lingüística se voltaram para a subjetividade a 

partir dos trabalhos de Benveniste (1975, p.286), ao constatar que ”é na 

linguagem e pela linguagem que o homem se constitui como sujeito, porque só a 

linguagem fundamenta na realidade, na sua realidade que é a do ser, o conceito de 

ego ”.

Pelo estudo dos pronomes pessoais, o autor observa marcas formais de 

constituição da subjetividade, a qual definiu como a capacidade do locutor para se 

propor como sujeito:

Eu só pode ser identificado pela instância de discurso que o contém e 

somente por. Não tem valor a não ser na instância em que é produzido. Além 

disso, eu propõe outra pessoa, aquela que sendo exterior a mim, torna-se o 

meu eco, ao qual digo tu e que me diz tu.

Logo, “eu é a pessoa subjetiva e tu a pessoa não-subjetiva, enquanto

fora da relação de subjetividade encontra-se o ele (Ibid., p.278-9)”.
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Na apropriação do discurso por um eu, coloca-se a noção de sujeito. 

Para Benveniste. a constituição da subjetividade ocorre quando se põe o eu no 

discurso. A categoria de pessoa, toma-se fundamental na discursivização. embora 

esta concepção seja de um sujeito homogêneo e centralizado. Mas as bases 

epistemológicas da Análise do discurso de linha francesa, derivada de Pechêux, 

estariam fincadas na releitura de Saussure, feita por Pêcheux, na releitura de Marx 

que Althusser faz e na releitura de Freud por Lacan.

Da releitura de Marx, Althusser (1985) define que “uma ideologia não 

é uma "falsa consciência", mas a maneira pela qual os homens vivem as relações 

do ideológico com suas condições de existência. Nessa dimensão, quatro traços 

delineiam a natureza da ideologia:

a) ela não é arbitrária, mas orgânica e historicamente necessária ;

b) específica numa formação social, ela oculta e desloca as contradições reais de 

uma sociedade;

c) ela é inconsciente de suas próprias determinações, de seu lugar no campo das 

lutas de classes;

d) ela tem uma existência material em instituições (Aparelhos Ideológicos);

Esses aspectos levam Pêcheux (1990, p.311) a afirmar que “cada 

formação ideológica constitui um complexo conjunto de atitudes e de
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representações que não são nem 'individuais nem universais, mas que se reportam 

mais ou menos diretamente a posições de classes em conflito, umas com relação 

com as outras”.

Dessa forma, a relação entre ideologia e sujeito toma-se simbiótica, 

pois não existe sujeito sem ideologia ou fora dela. a existência de um implica a 

existência do outro. A ideologia age de maneira a recrutar os indivíduos, 

transformando-os em sujeitos. Trata-se de um processo denominado interpelação: 

o indivíduo é interpelado como sujeito (livre) para livremente submeter-se às 

ordens do Sujeito, para aceitar, portanto, livremente, sua submissão, para que ele 

realize por si mesmo gestos e hábitos de sua submissão (ALTHUSSER, 1985. 

p. 104).

A noção de interdiscurso, designativa do exterior específico de uma 

formação discursiva, determina, no interior do discurso, a inscrição do discurso 

no exterior discursivo, direcionando os estudos da Análise do Discurso ao 

desenvolvimento do conceito de formação discursiva, apresentada por Foucault e 

refletida por Pêcheux (1990).

Embora sua formação não fosse propriamente de lingüista mas de 

filósofo, os conceitos de Michel Foucault em Arqueologia do Saber (1986) sobre 

o discurso foram de extrema importância para a AD, por tratar das questões de
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relação entre o enunciado e a exterioridade, ou seja. “as margens que povoam 

todo enunciado".

O discurso, na concepção foucaultiana. é uma dimensão institucional e 

como tal não é permitido falar de qualquer coisa em qualquer época. Trata-se de 

relações estabelecidas entre instituições, processos econômicos e sociais, formas 

de comportamento, sistemas de normas, técnicas.

Segundo o autor, os discursos são apreendidos em uma dispersão, e ao 

analista do discurso cumpre a tarefa de apreensão à medida que estabelece regras 

que o levarão a uma regularidade desses discursos, que determinarão uma 

formação discursiva, definida como uma regularidade:

No caso em que se puder descrever, entre um número de enunciados, 

semelhante sistema de dispersão, e no caso em que entre os objetos, os tipos 

de enunciação, os conceitos, as escolhas temáticas, se puder definir uma 

regularidade (uma ordem, correlações, posições e funcionamentos, 

transformações), diremos, por convenção, que se trata de uma formação 

discursiva (FOUCAULT, 1986, p.43).

As regras de formação discursiva são “as condições de existência (mas

também de coexistência, de manutenção, de modificação e de desaparecimento) 

em uma dada repartição discursiva”.
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Michel Foucault (1986.p.l24) define, então, o discurso como 

"‘conjunto de enunciados que se apóia em um mesmo sistema de formação”. É 

assim que, para ele. surgem as noções de diferentes esferas discursivas como o 

discurso clínico, o econômico, o histórico natural e muitos outros. O enunciado, 

como uma unidade de discurso, tem sua existência garantida a partir da relação 

com seu referencial, com o sujeito, como o domínio associado e com a existência 

material. Apesar disso, a relação do enunciado com seu referencial é indireta, 

pois este “não é constituído de "coisas", de "fatos" de "realidades", ou de "seres", 

mas de leis de possibilidade, de regras de existência para os objetos que aí se 

encontram afirmados ou negados (1986, p. 104)”.

O enunciado só pode existir em relação a um campo adjacente, 

denominado por Foucault de domínio associado, que são as margens povoadas 

por enunciados que o ligará a outros enunciados:

Não há nenhum enunciado que não suponha outros; não há nenhum que não 

tenha, em torno de si, um campo de coexistências, efeitos de séries e de 

sucessão, uma distribuição de funções e papéis. (FOUCAULT, 1986, p .l  14).

A relação do enunciado com a existência material é estabelecida a 

partir da observação de que o enunciado precisa ter uma substância, um suporte,
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um lugar, uma data. Quando esses requisitos se modificam, ele próprio muda de 

identidade.

Para ratificar essa posição. Foucault propõe que “a materialidade do 

enunciado é da ordem da instituição e não necessariamente da localização espaço- 

temporal".

As formações discursivas são definidas por Pêcheux (1990) como 

aquilo que. numa formação ideológica dada. isto é, a partir de uma posição dada. 

numa conjuntura dada, determinada pelo estado de luta de classes, determina o 

que pode e deve ser dito. A questão, para o filósofo, é muito mais abrangente que 

a luta de classes, tratando-se de relações de poder, em que é estabelecido um 

campo de forças coercitivas, que induz o sujeito a articular o enunciado do lugar 

que ocupa, numa perspectiva histórica da qual participa. Assim, o que é 

pronunciado está inscrito numa formação discursiva, uma espécie de fonte de 

onde minam os sentidos convencionados das palavras.

Articulando a relação entre ideologia e discurso, Michel Pêcheux 

(1990, p. 166) reconhece “o discursivo como um dos aspectos materiais do que 

chamamos de materialidade ideológica”. As formações discursivas para ele são 

componentes das formações ideológicas. Uma formação ideológica é composta 

de uma ou mais formações discursivas. Determinadas pelas formações
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ideológicas, as formações discursivas determinam o que pode e o que deve ser 

dito em diferentes lugares.

Embora revestida por uma homogeneidade, as formações discursivas 

são compostas por uma heterogeneidade em que distintas linguagens se 

organizam em uma só, de onde emergem as contradições ideológicas. Nesse caso, 

a tarefa do analista face a uma linha descontínua do discurso consiste em buscar 

no objeto, que é o discurso, a relação que a língua estabelece com a história. com 

o seu exterior.

Pêcheux (1990. p. 134) então conclui:

[...] a noção de formação discursiva tomada de empréstimo a Michel 

Foucault começa a fazer explodir a noção de máquina estruturalfechada na 

medida em que o dispositivo de FD está em relação paradoxal com seu 

exterior: uma formação discursiva não é um espaço estrutural fechado, pois 

é constitutivamente invadida por elementos que vêm de outro lugar (isto é, de 

outras Formações Discursivas) que se repetem nela fornecendo-lhes suas 

evidências discursivas fundamentais, por exemplo, sob a forma de 

“preconstruídos ”  e de discursos transversos. ”

Michel Pêcheux, fazendo dos conceitos de Formação Ideológica e 

Formação Discursiva o fio condutor de sua teoria sobre o sujeito, fundamenta-se 

em uma concepção não-subjetivista da subjetividade. Segundo ele, Althusser
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apresentara argumentos consistentes para tal abordagem em Aparelhos 

Ideológicos do Estado ao propor uma relação entre o inconsciente (Freud) e a 

ideologia (Marx). O autor estabelece uma relação entre o Sujeito (Althusser) e o 

Outro (Lacan) e toma como ponto fulcral de sua teoria a afirmação "o 

inconsciente é o discurso do outro", marcando a ligação entre o recalque 

inconsciente e o assujeitamento ideológico:

Se acrescentarmos, de um lado, que esse sujeito, com S maiúsculo- sujeito 

absoluto e universal- é precisamente o que J. Lacan designa como o Outro, 

e, de outro lado, que sempre com a formulação de Lacan, o inconsciente é o 

discurso do Outro, podemos discernir de que modo o recalque inconsciente e 

o assujeitamento ideológico estão materialmente ligados, sem estar 

confundidos, no interior do que se poderia designar o processo do 

Signijicante na interpelação da significação, processo pelo qual se realiza o 

que chamamos as condições de reprodução/transformação das relações de 

produção (PÈCHEUX, 1995, p.133).

Para o Autor, o sujeito é coletivo e reproduz a voz da sociedade de que 

faz parte e é também por ele reproduzido. Assim, a subjetividade no discurso é 

dada não pela unicidade de um sujeito, mas por um sujeito que atende a um jogo 

de coerções a que está submetido.
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Por essa via. Pêcheux afirma que "o caráter material do sentido" ou sua 

evidência tem a ver com "o todo complexo das formações ideológicas". As 

posições ideológicas em jogo no processo sócio-histórico, onde as palavras são 

produzidas, determinam o sentido: as palavras, expressões, proposições, etc., 

mudam de sentido segundo as posições sustentadas por aqueles que as empregam, 

o sentido passa e é dado, portanto, em relação às formações ideológicas 

(PÊCHEUX, 1990, p. 160).

A coerência e a naturalidade da "interpelação do indivíduo em sujeito 

de seu discurso” ocorre porque há uma identificação (do sujeito) com a formação 

discursiva que o domina: “essa identificação, fundadora da unidade imaginária do 

sujeito, apóia-se no fato de que o discurso do sujeito, os traços daquilo que o 

determina, são reinscritos no discurso do próprio sujeito (Ibid., p. 163)”.

A AD apreende a noção de sujeito na reflexão sobre a linguagem, 

partindo da observação das condições de produção da linguagem, isto é, da 

relação entre os interlocutores e as condições em que o discurso é produzido. 

Existe, entre o sujeito e a linguagem, uma relação contraditória, na qual o sujeito 

determina o enunciado e este, por sua vez, é determinado por sua relação com a 

exterioridade, seu contexto sócio-histórico (ORLANDI, 1996). Desse modo, o 

discurso só terá sentido se já  possuir um sentido, determinado pela formação
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discursiva com a qual o sujeito se identifica, ponderando, entretanto, que a 

relação entre a situação social do sujeito e a sua posição no discurso não é direta, 

é intermediada por formações imaginárias que a gerenciam, determinando o lugar 

que o sujeito ocupa ao enunciar.

A AD propõe uma teoria não-subjetiva do sujeito que seja crítica face 

às formas da sua constituição histórica. O sujeito não é um sujeito em si. livre, 

visto que é sempre socialmente constituído, e como tal ele não pode ser 

homogêneo e seu discurso refletirá sua heterogeneidade.

A essa idéia articula-se a proposta de Bakhtin, segundo a qual a língua 

em sua "totalidade concreta e viva", em seu uso real, é constitutivamente 

dialógica. O fenômeno dialógico acontece no interior da própria palavra, que é 

atravessada sempre pela palavra do outro, tomando-se, consequentemente, a 

própria palavra do outro. Logo, o enunciador. para constituir um discurso, sempre 

partirá do discurso de outrem, presente no seu. Como produto da interação social, 

a língua, para Bakhtin, é palco da arena de lutas e está povoada por vozes que não 

são de pessoas físicas, mas de indivíduos socialmente construídos.

Assim, a noção da heterogeneidade, na AD, foi desenvolvida a partir 

do conceito de dialogismo, postulado por Bakhtin, segundo o qual o sujeito é 

instaurado na e pela linguagem, embora não seja na sua individualidade a origem
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do seu próprio discurso. Foi através dos trabalhos de Authier-Révuz. que, 

partindo da concepção sócio-verbal bakhitiniana da linguagem e das teorias 

lacanianas sobre o sujeito, analisou a polifonia pelo viés da heterogeneidade e 

elaborou sua pesquisa pautada nas formas de presença do outro no enunciado. 

Para a autora, o sujeito ao enunciar, divide seu espaço discursivo com o outro. 

Um sujeito que fundamentalmente é um efeito de linguagem, não existe fora da 

ilusão- aí ainda necessária e normal - posição de exterioridade em relação à 

linguagem, da qual o sujeito falante poderia tomar distância.

O outro se inscreve ou se insere na linguagem de duas formas distintas, 

denominadas de “heterogeneidade mostrada e heterogeneidade constitutiva”. No 

primeiro caso, a presença do outro é indiciada pelo discurso relatado 

(direto/indireto), pelo uso das aspas, itálico, entonação específica, glosa, remissão 

a um outro discurso ou pelo comentário sobre um discurso tomado como 

referência. No segundo, os indícios são sutilmente expressos ou mesmo diluídos 

na tentativa de apagar todas as marcas do outro. O apagamento se dá, geralmente, 

com contornos do discurso indireto livre, da ironia, da antíffase, da imitação ou 

negação. Nos casos mais usualmente analisados sobre heterogeneidade, o que se 

ressalta são estratégias do eu. Na opinião de Beth Brait (1994, p. 25) cabe à 

Análise do Discurso com sua capacidade interdisciplinar, localizar os recursos
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lingüísticos e não lingüísticos da combinação e transmissão das vozes discursivas 

que certamente não podem ser delimitadas unicamente pelo discurso direto e 

indireto, visto que a compreensão de um enunciado é sempre dialógica. Assim, o 

dialogismo bakhtiniano forneceu uma espécie de metodologia para a apreensão 

das formas de inscrição do sujeito na língua.

O diálogo entre os discursos constitui um dos processos de dialogismo. 

e pode ocorrer num mesmo segmento discursivo, ou textual, podendo emergir 

através da interdiscursividade ou da intertextualidade.

A interdiscursividade é constitutiva de qualquer discurso e está no 

inconsciente do sujeito. É a retomada inconsciente da palavra do outro pelo 

sujeito, é a presença do outro de forma implícita, não-marcada, no discurso de 

uma variante intertextual. Trata-se de um conceito muito complexo e de elevada 

abstração. Sua ocorrência é apreendida na imaterialidade discursiva e. 

geralmente, acontece na enunciação não-enunciada, constituindo-se a partir da 

interpretação. Um conceito que contribui para a análise da interdiscursividade é o 

de pré-construído. Para Courtine (1981) trata-se de uma construção exterior, 

oposta àquela construída na enunciação. É um efeito discursivo relacionado ao 

encadeamento sintático. O Autor refere-se ao pré-construído exclusivamente do
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ponto de vista sintático, podendo realizar-se tanto em ocorrências de predicados 

frasais, como por meio de sintagmas nominais, sujeitos a análises lingüísticas.

Compreendido como espaço de interação entre o eu e o tu ou entre o 

eu e o outro, o texto fundamenta-se no princípio de interlocução cujo centro não 

está mais no eu ou no outro. Essa noção enseja o princípio de enunciação não 

subjetivista e dialógica. Nessa esfera, o sujeito é entendido como um efeito de 

linguagem, que afetado por uma historicidade, não é discursivamente livre, uma 

vez que se constrói sempre por um feixe de relações discursivas que se alojam em 

seu inconsciente (REVUZ, 1977).

Ducrot (1984), descartando os aspectos históricos, projeta esse 

princípio num fundo eminentemente linguístico da Pragmática Semântica e 

observa que no interior do enunciado existem vozes de locutores e de 

enunciadores. Os locutores são os falantes do texto que traduzem as vozes dos 

enunciadores, responsáveis pelas perspectivas de onde serão vistos os 

acontecimentos. Adotando um termo da música, Ducrot chama este processo de 

polifonia. A definição da enunciação como acontecimento histórico do 

aparecimento do enunciado levou Ducrot (1984) a um conceito de enunciação 

não ligado diretamente ao sujeito da enunciação.
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A polifonia corresponde, em linhas gerais, às várias vozes que ecoam 

no discurso de forma explícita ou não. Cm termos enunciativos, trata-se de uma 

relação entre os diferentes centros discursivos presentes no texto, onde se atrelam 

duas questões:

Uma que diz respeito à existência pressuposta e hierarquizadas de diferentes 

níveis de enunciação, ou seja, à questão da delegação de vozes, e a outra que 

concerne à responsabilidade pelos enunciados (FIOR1N, 1996, p.62).

Tal noção exige maior atenção em tomo da subjetividade na 

linguagem. Considerando que cada indivíduo se apropria da linguagem de forma 

diferente, a enunciação, instância constitutiva do sujeito, favorece a capacidade 

que o locutor tem de propor-se como sujeito.

A enunciação como acontecimento histórico do enunciado constrói 

uma teoria do sujeito da enunciação como representação que os enunciados fazem 

da sua enunciação.
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1.3. O texto para a Análise do Discurso

O termo texto será tomado neste trabalho como unidade de sentido, de 

um continuum comunicativo contextual que se caracteriza por um conjunto de 

relações responsáveis pela tessitura do texto. A noção de texto enquanto unidade 

de análise de discurso, requer que se ultrapasse a noção de informação, assim 

como coloca a necessidade de se ir além do nível segmentai. Desse modo, faz-se 

‘necessária a relação com o heterogêneo, pois o todo que é o texto tem a ver com 

as condições de produção, a situação discursiva (ORLANDI, 1996, p.21-22)”.

O texto é a materialidade discursiva de determinadas práticas e 

relações sociais. É entendido também como entrelaçamento de fios discursivos 

de onde soam vozes diversas que mostram a compreensão de um segmento social 

do mundo em um dado momento histórico. De certa forma, o texto de uma 

formação discursiva reflete sua enunciação, com algumas nuanças que variam da 

presença aparente da sua doutrina, passando pela descrição do funcionamento da 

visão de mundo da comunidade discursiva e definição de sua instituição. Nesse 

sentido, analisaremos os textos produzidos pela mídia como produto da relação

estabelecida entre o homem e a sociedade.
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A AD lida com dois tipos de análise que, aparentemente divergentes, 

complementam- se. A primeira considera o texto como lugar de organização e 

estruturação de elementos de expressão, podendo ser definido como “objeto de 

significação passível de um estudo de suas estruturas internas, ou seja. dos 

mecanismos que fazem do texto um todo de sentido'’ (BARROS, 1990, p.07). Em 

outro modo de análise, o texto é tomado como objeto de comunicação entre dois 

sujeitos, estando sujeito a determinação, ideológicas e sociais, sendo considerado 

em sua relação com o contexto.

Tendo em conta as duas perspectivas analíticas, ressaltamos que, em 

nossa pesquisa, embora seja evidente a predominância da análise externa, muitas 

vezes recorremos a recursos da análise interna para apreender o todo da 

significação textual, uma vez que tal análise tem a enunciação como parte 

integrante de sua proposta. Nesse sentido, enriqueceremos nossas análises 

sustentados pela sintaxe discursiva, que tem por fundamento verificar os 

mecanismos operados pelo enunciador para instaurar os sentidos no texto.

A sintaxe do discurso abrange dois aspectos “a) as projeções da 

instância da enunciação no enunciado; b) as relações entre enunciador e 

enunciatário”. Na realidade, essas duas faces da sintaxe discursiva confundem-se,
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pois as diferentes projeções da enunciação no enunciado visam, em última 

instância, a levar o enunciatário a aceitar o que está sendo comunicado.

A sintaxe discursiva particulariza-se por apontar as relações do sujeito 

da enunciação com o discurso enunciado, bem como as relações que se efetivam 

entre enunciador e enunciatário. A enunciação projeta-se no enunciado através de 

recursos denominados discursivização, que podem ser de três tipos: 

actorialização. temporalização e espacialização, por meio dos mecanismos de 

debreagem e embreagem (FIORIN, 1989, p.40).

Considerando que todo discurso visa a convencer seu destinatário 

acerca de um dizer “verdadeiro”, alguns mecanismos discursivos são articulados 

sintaticamente para criar efeitos de verdade, como o de proximidade ou 

distanciamento da enunciação e o de realidade ou referente. O primeiro pode ser 

realizado pelo recurso de debreagem. mecanismo em que se projeta no enunciado 

as pessoas eu/tu/ele, o espaço (aqui/lá) ou o tempo (agora/então). A debreagem 

pode ser enunciativa, com a projeção do “eu/ aqui/ agora”, ou enunciva cuja 

projeção no enunciado instaura o “ele/lá/ então”. Neste enunciado o tempo verbal, 

ancorado no futuro do presente, projeta a enunciação num lá, num então e no

ele.
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A debreagem enunciativa caracteriza-se pela projeção da primeira 

pessoa do verbo, quando o efeito que se deseja atingir é o da subjetividade. A 

debreagem enunciva é caracterizada pelo uso da terceira pessoa, no tempo do 

então e no espaço do lá. Nesse caso, o efeito obtido é o da objetividade e 

distanciamento da enunciação ou, conforme enfatiza Barros (1990, p.55) “uma 

ilusão de manter a enunciação afastada do discurso, como garantia da 

imparcialidade do sujeito’'.

Fuchs e Pêcheux (1975) apontam a necessidade de uma abordagem 

mais abrangente sobre o sujeito e a enunciação, a partir do conceito de condições 

de produção. Tal questionamento amplia a abordagem da análise sobre o discurso 

pautando-se na crença da lingüística na dispersão da heterogeneidade enunciativa, 

supondo-se que as condições de produção estão sempre submetidas a 

contingências sócio-históricas.



47

1.4. O discurso e as condições de produção: o “interno” e o “externo”

Observando os mecanismos de colocação do enunciador e enunciatário 

no discurso. Pêcheux (1969) propõe o conceito de condições de produção, 

segundo o qual os protagonistas do discurso não representam "organismos 

humanos individuais", e sim lugares determinados na estrutura de uma formação 

social. Tais lugares são representações que. ao serem "transformados" em séries 

de "formações imaginárias", designam posições que enunciador e enunciatário 

atribuem-se mutuamente (GADET ; HAK, 1990, p.82).

Os discursos são sempre produzidos a partir de determinadas 

condições de produção e, portanto:

E impossível analisar um discurso como um texto, isto é, como uma 

seqüência linguística fechada sobre si mesma mas é necessário referi-lo ao 

conjunto de discursos possíveis a partir de um estado definido por condições 

de produção (PÊCHEUX, 1990, p.79).

Pelo conceito de condições de produção, o autor esclarece que os 

fenômenos lingüísticos de dimensão superiores à frase podem efetivamente ser 

concebidos como um funcionamento, acrescentando, no entanto, que este 

funcionamento não é integralmente lingüístico no sentido atual do termo e que
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não podemos defini-lo senão em referência ao mecanismo de colocação dos 

protagonistas e do objeto de discurso.

A análise das condições de produção de um texto e a formulação de 

uma teoria da enunciação são de fundamental importância para a AD, visto que o 

primeiro passo para a análise de um discurso é determinar o tipo de texto a ser 

analisado. A tipologia vincula-se às coerções tipológicas, que organizam o como 

dizer no texto a partir de um conjunto de fatores do ritual enunciativo 

(MA1NGUENEAU, 1989, p.36).

Na busca de sentidos do texto, para a AD a relação entre tipo e 

funcionamento é fundamental. Segundo Orlandi (1988, p.24), “cada tipo 

estabelece a relevância de certos fatores, e não outros, para as condições de 

significação do texto, isto é, a tipologia opera um recorte que distingue o que no 

contexto de situação deve ser levado em conta na constituição do sentido”.

O tipo corresponde à cristalização dos resultados do funcionamento 

discursivo, ou seja, os tipos (produtos) são a fixação de processos 

(funcionamento) discursivos definidos na própria relação de interlocução.

Na perspectiva da AD sobre o funcionamento do discurso sustenta-se 

que os discursos estão presos a um determinado padrão discursivo em que são
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percebidas as forças sociais. Esta tipologia obedece a níveis de tensão, resultando 

no discurso autoritário, no polêmico ou no contratual.

Uma tipologia calcada nas teorias do discurso não pretende constituir uma 

norma mas, ao contrário, quer mostrar quais os mecanismos que geram os 

diferentes tipos de discursos sociais: o científico, o didático, o religioso, o 

político, etc. (FIOR1N, 1990, p.97).

Os tipos entram nas condições de produção do discurso, em seu 

funcionamento que, por sua vez, determina o que pode vir a constituir um novo 

tipo. Assim, as características formais e configuracionais, bem como as condições 

discursivas não podem ficar à margem da análise do discurso. É importante 

considerar o contexto sócio-histórico das condições de produção de um texto, sem 

excluir, no entanto, do estudo do discurso o nível lingüístico de sua constituição, 

pois a prática discursiva só poderá ser explicada a partir da análise dos 

mecanismos internos, e de uma análise interna que vise às relações com a 

ideologia. Por isso, afirma Robin (1977, p.26) “a legitimação do discurso só é 

possível em relação às condições de sua produção, do contrário, será apenas um 

enunciado” e dessa maneira, “é preciso que tais condições de produção não sejam 

um simples contexto, devem fazer parte integrante do discurso, caracterizá-lo, 

para que possam ser assinaláveis pela análise lingüística”.
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Um outro conceito mobilizado pela AD para o entendimento do 

entrecruzamento do lingüístico com o histórico é o conceito foucaultiano de 

Arquivo, segundo o qual a constituição de um arquivo é realizada por meio de 

séries de documentos e de fontes primárias. Partindo da análise do texto enquanto 

materialidade histórica, a AD fornece subsídios para descobertas fundamentadas 

na historicidade textual.

Por meio da verificação da enunciação procuraremos, neste trabalho, a 

relação entre análise interna e externa do texto, considerando a enunciação a 

partir das relações que o texto mantém com outros textos, ou das relações 

intertextuais. Desse modo, buscaremos nos textos da mídia impressa as vozes que 

representam a cidade de São Luís como a “Jamaica brasileira”, escutando, aí, 

ecos de uma voz que. ao enunciar em determinado tempo e espaço, desempenha 

determinado papel e tece as tramas da História.
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Regueiros no Centro Histórico de São Luís -  Maranhão



Vista do mar, a cidade, subindo suas ladeiras 

parece humilde presépio levantado por mãos 

puras: nimbada de claridade, ponteia velhos 

telhados com as torres das igrejas e altas copas de 

palmeiras. Seus dois rios, como braços, cingem-lhe 

a doce figura. (...) e em sua simplicidade esconde 

glórias passadas, sonha grandezas futuras 

(Bandeira Tribuzzi -  poeta).
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2. A HISTÓRIA DE SÃO LUÍS - ESPAÇO PARA UM IMAGINÁRIO

A proposta deste capítulo é investigar a articulação entre História, 

Imaginário e Identidade, que legitima uma prática discursiva e representa a cidade 

de São Luís pelo epíteto constitutivo numa determinada época desta sociedade, e 

se estende desde a cognominada Atenas Brasileira até a capital brasileira do 

reggae. De João Lisboa ao rastafarianismo no Maranhão pòde-se perceber com 

que pujança os admiradores de cada etário cultural se empenharam na sua defesa 

identitária.

2.1. Imaginário social, História e Similaridade

Constituído no entrelaçamento entre língua e história, o discurso 

oferece subsídios para desvendarmos aspectos do imaginário de um povo. Toda 

sociedade tem seu espaço discursivo edificado a partir de um imaginário que se 

dilui com a história, materialmente construído em forma de lendas, mitos e contos 

que enriquecem fatos reais.

Assim, parece constitutivo do povo ludovicense (adjetivo pátrio para 

os nascidos em São Luís) sua comparação pela diferença. Fundada por franceses
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no século XVII, São Luís tem sua história marcada por discursos que edificam 

seu caráter exótico, fora de ótica, de marcas peculiares e que modelam o sentido 

de identidade de sua população. Um dos primeiros é o de ser a cidade maranhense 

a única capital brasileira que não nasceu lusitana, o que concorreu para a 

valoração do chão gonçalvino numa onda de rebeldia patriótica contra os 

desmandos e violência do colonizador do Brasil. As menções a esta vituperação 

aos portugueses revelam-se, por assim dizer, nos elementos básicos da 

sensibilidade nacionalista como foram o índio e o nativismo brasileiros no 

decantar de Gonçalves Dias, no período Romantista da nossa literatura, como 

observou Antonio Cândido em Formação da Literatura Brasileira.

Um grande poeta no primeiro ardor de uma imaginação ainda virgem, e 

longe da pátria ausente, cantou, envernizou, amenizou, poetizou enfim os 

costumes ingênuos, as festas inocentes e singelas, as guerras heróicas, a 

resignação sublime, e a morte corajosa, bem como os trajes elegantes, e as 

decorações pomposas dos nossos selvagens. (LISBOA apud CÂNDIDO, 

1975, p.19)

Sons, cores, formas e palavras têm sua existência física garantida pela 

impressão que causam nos órgãos de sentidos. Não fosse a simbologia cultural 

para graduar essas impressões, certos elementos não fariam parte de uma
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determinada comunidade, pois estariam em práticas alheias à sua genealogia. 

Assim, é certo que, em São Luís do Maranhão, algumas identificações estão mais 

próximas de comportamentos similares à sua cultura. No decurso desse processo 

é que, instituir na cultura local a similaridade com a formação cultural européia, 

sobretudo a grega, define socialmente uma rede simbólica que aproxima 

ideologicamente padrões de comportamento afastados no tempo e no espaço. “O 

imaginário seria, então, a solução fantasiosa das contradições reais” 

(LAPLANTINE. 1997, p.24)

No final do século XVIII e início do século XIX, São Luís norteou-se 

pela postura aristocrática de uma cidade em ascensão econômica, que primava 

pelo intelectualismo de sua gente. Logo foi “comportamentalmente” associada à 

Atenas, capital da Grécia, berço da civilização do lado do Ocidente. No século 

seguinte, a cidade, que tinha nascido em 1612 sob a demanda expansionista 

colonial da França, tomava os sons, as cores, as formas e as palavras de um outro 

povo, a Jamaica.
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2.2. A imorredoura memória grega

Mas a “sintonia” que enquadra São Luís às representações de uma 

afastada Atenas se deu. basicamente, por um determinado período em que a 

cidade ampliou seus laços comerciais, propiciando a abertura a novas empreitadas 

econômicas. Resulta, pois. daí uma cidade-pólo comercial inquestionavelmente 

produtiva com o superavit destacado para o arroz e o algodão. Determinava-se. 

assim, um período de pujança econômica com reflexos na estrutura física da 

cidade, conforme observou Ribeiro Junior (1999) -  com casarões e sobrados 

azulejados e mirantados com traços barrocos -  e no desenvolvimento sócio- 

cujtural no qual se alavancou uma leva de políticos, comerciantes e fazendeiros 

dispostos a financiarem os estudos de seus filhos em universidades consagradas 

do Brasil e da Europa.

Na plenitude do século XIX, destacaram-se nomes imortalizados por 

atuação nacional e formação e vivência internacional na prosa, na poesia, na 

crônica que deram ao Maranhão prosperidade suficiente para o elevado epíteto. 

Havia um movimento ideológico pela identificação com o ideal grego.
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A mitologia da Atenas Brasileira correlacionou o principium sapientiae 

grego, ao papel desempenhado pelo Grupo Maranhense no desafio de 

responder às exigências constitutivas de uma cultura brasileira. 

Representou, na verdade, um auto-retrato dourado da sociedade senhorial 

gonçalvina, feito por meio da dimensão literária da intelectualidade, 

trazendo para os trópicos, em nível arquetípico, em espaço figurativo, enfim, 

em âmbito retórico, o ideal de formação do homem grego. (CORRÊA, 2001, 

p.29)

No entorno desse eixo central, o culto ao grecianismo põe o imaginário 

em liberdade e propicia a abertura de uma nova época. Talvez não fosse exagero 

considerar que este período está para São Luís como o iluminismo está para a 

própria Europa, com suas gerações $0 pçnsqdores e filósofos responsáveis pelas 

maiores transformações culturais de suas épppas. Foram décadas de efervescência 

cultural em que emergiram poetas, escritores, jornalistas e políticos cujo 

comprometimento intelectual vingaria o epíteto Atenas Brasileira. '‘São Luís fora 

a base geográfica de maior expoente deste grecianismo tardio e orgulhoso” 

(RIBEIRO JUNIOR, 1999, p.65).
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Durante este período "greco-tibirense” 1, grupos de intelectuais se 

sucederam formando ciclos cronológicos, que obedeciam ao devir sapien. É nesse 

sentido que há uma relação tácita com a cultura das letras a perpassar o 

imaginário dos moradores maranhenses desse período condenando-os ao caminho 

do beletrismo.

“O seu raciocínio, na verdade, espelha uma sobrevivência relativa a um 

nível de consciência intelectual enraizado no Maranhão, presente no 

imaginário de toda uma coletividade, a deslocar para o sistema do saber e 

para a produção das letras, expectativas de projeção no Brasil e de 

reconhecimento da sociedade, quanto àquilo de que a terra mais se orgulha: 

ser mãe de príncipes da inteligência e do conhecimento. ” (CORRÊA, 2001, 

p.34)

1 A palavra timbira é usado com o adjetivação dos nascidos no estado do Maranhão: “Caminha o Timbira. 
que a tuba rodeia, / Garboso nas plumas de vário matiz.” (G onçalves D ias, Obras poéticas, II, p .19).
Daí, aparece, pois, figuras que respondem pelo nacionalismo da época. O nacionalismo nascente no 
Maranhão foi diferente do resto do Brasil. Nesta forma com o nas que foram vicejadas pelo grupo 
maranhense que representou o nacionalismo, tenta-se redefinir o lugar do homem maranhense no mundo e 
na sociedade, com irrefutáveis traços do individualismo e peculiares ao conjunto maranhense com o forma 
bem definida de um sujeito diferente e irregular ao universalismo que as formas clássicas sugeriam. O 
indianismo e o naturalismo muito foram usados para essa retórica, na qual o amor e a vida somente 
existiam em chão maranhense. Bandeira Tribuzi, em bebido de inspirações locais, lá de Portugal cantou: 
“horas e horas de estudo, calado, mirrado e mudo; sugando papéis pintados com gestos desesperados com  
que agarram naufragados as tábuas de salvação. Renegar o sol e a vida e ter no fim desta lida, certeza de 
não passar dum conjunto celu lar...”
O cito de Corrêa reforça: “a ausência desse território edênico e virtuoso retirou, de vez  a vez, do poeta 
distante, o gosto da vida, sal fugitivo que conduziu o desesperado G onçalves Dias a suplicar: ‘não permita 
Deus que eu morra/sem que eu volte para lá” (CORRÊA, 2 0 0 1 , p. 69 ).
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Certamente o grupo que ganhou maior projeção nacional foi o 

influenciado por João Francisco Lisboa (1812 -  1863), Gonçalves Dias (1823 -  

1864), Sotero dos Reis (1800 -  1871), Odorico Mendes (1799 -  1864) e outros. 

Para efeito didático, essa geração foi seccionada das demais pela denominação de 

Grupo Maranhense (MORAES, 1972, p.7). Essa imagem de Atenas foi 

reconstruída também pela história cultural da São Luís referendada nas obras dos 

renomados Raimundo Correia, Graça Aranha, Coelho Neto, os irmãos Artur e 

Aluisio Azevedo, que compunham a fase denominada de Novos Atenienses com 

uma geração nascida no 3o quartel do século XIX e, também, nas do chamado 

terceiro ciclo literário, comandado por Antônio Lobo, Maranhão Sobrinho, 

Viriato Correia, Humberto de Campos todos nascidos no último quartel daquele 

século. Esse legado de reputações sapiens se destacou, sobretudo, no campo das 

letras e por isso, guardavam boas relações com a publicação dos jornais e 

periódicos literários.

Atestando o vigor da imprensa que se implantou com o empenho 

desses homens de inspiração ateniense, elencamos alguns jornais e boletins 

redigidos ou de posse deles que circularam por aqueles períodos. Esse clima foi 

criado a partir de 1821, com a chegada da primeira Tipografria do Maranhão. 

Antes disso os jornais eram manuscritos. Quatro anos depois de o primeiro jornal
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maranhense ser publicado2. Odorico Mendes se lançava no O Argos da Lei, e 

assim temos: Argos da Lei -  1825, O Despertador Constitucional -  1828 

(Odorico Mendes); O Censor e posteriormente O Censor Maranhense -  1825 

(João Garcia de Abranches); O Farol Maranhense -  1829, O Brasileiro -  1832. 

Echo Do Norte -  1834, A Chrônica Maranhense - 1838 (João Francisco Lisboa); 

O Investigador Maranhense -  1836, A Revista - 1842 (Sotero dos Reis); O 

Bentevi -  1838 (Estevão Raphael de Carvalho); A Pacotilha e O Pensador -  pelos 

anos de 1870 (Aluísio de Azevedo); Philomathia -  1895 (Antônio Lobo); A 

Imprensa -  1857 (Henrique Leal) para não citar tantos outros (ARANHA 

;SILVA, 1981).

Notadamente, a representação da identidade de São Luís como 

européia, culta, letrada e “branca” foi a marca desses jornais e boletins. O 

nascimento do ideário grego suscitou nos seus representantes a valoração pela 

imagem exterior, num percurso de construção de uma identidade baseada no 

“estrangeirismo”. O Archivo (ou O Arquivo), um jornal da Associação Literária 

Maranhense, por exemplo, era uma publicação mensal contendo entre 20 a 24

2 O Conciliador do Maranhão foi o primeiro jornal Maranhense e foi fundado em modo manuscrito em 15 de abril de 
1821. Os maranhenses sôfregos de publicar os seus pensamentos, de transmitir a todos as suas idéias, criaram uma 
Tipocaligrafia sem que Gutemberg tivesse parte no seu invento. Reunidos vários moços no pavimento térreo do 
Edifício da Relação, escreveram uma porção de números do Conciliador do Maranhão. E esta improvisada 
Tipocaligrafia durou até 31 de outubro de 1821, quando chegou da Europa, e por conta da Fazenda Nacional, a 
primeira tipografia que possuiu o Maranhão, a qual continuou a publicação daquele jornal.
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páginas reservadas a assuntos literários, científicos e de variedades com espessa 

influência européia, mesmo sendo 1846, e a “independência” já  ter ocorrido há 24 

anos. O processo de interação entre os enunciadores do jornal e os leitores era 

resultado de uma Formação Imaginária que supunha estes leitores cultos, 

detentores de uma formação cultural evoluída para as letras e possuidores de 

conhecimento em línguas distintas.
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O mito de Atenas também era sustentado pelas citações aos autores 

clássicos como Byron. Dumas. Victor Hugo etc. que eram feitas em francês, 

latim, espanhol por Gonçalves Dias. Antonio Rego, Sotero dos Reis, Odorico 

Mendes, Aluisio de Azevedo e todos os demais representantes da Atenas 

Brasileira, (anexo 1)

Abrindo-o descuidadosamente, encontrastes os dous primeiros versos: 

Souvent sur la mont ague, a l 'ombre d 'um vieux chêne. Au coucher du soleil 

tristement je  m'assieds (O ARQUIVO. 1846. vol. I. n. 2. p. 36).

A voz que se reproduz nesses veículos impressos é de uma sociedade 

clássica com autores ilustres da comunidade brasileira e referências aos 

renomados homens europeus. Pois, assim, a representação no discurso, articulada 

aos traços culturais europeus, estaria mais próxima de uma aparente 

homogeneidade, o que perpetuava entre os moradores de São Luís a proximidade 

cultural com os atenienses.

Este princípio unilateral de convergência cultural pode ser visto no 

mesmo veículo analisado, na seção de variedades, onde os editores brasileiros 

destacavam as notícias da corte portuguesa e informações culturais do velho
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mundo, numa relação muito forte entre imprensa e história. A primeira servindo 

como veículo e um considerável espaço de divulgação da segunda, (anexo II).

Publicações litterarias -  O Snr. Alexandr Hervulano acaba de publicar em 

Lisboa o 1. vol: da História de Portugal: he mais um brilhante de não 

pequeno valor para a coroa literária portuquesa: basta para o credito da 

obra o nome do seu author, que tanto se tem distinguido [...] LO ARQUIVO,

1846, vol. I. n, 2. p. 48.)

O jornal Argos da Lei embutia em si as marcas de uma independência 

nascente, longe da influência senhorial européia com a epígrafe “Boas são as leis, 

melhor o uso bom delas”, já que a constituição vigente passara a ser a Adesão à 

Independência do Maranhão solenizada em 28 de julho de 1823, quase um ano 

depois da do resto do Brasil. Era o princípio da moral, da ordem e da política no 

que desejava exprimir os patrícios à sociedade colonizadora. (anexo III).

Já o aparecimento d’A Flecha, em princípios de 1879, marca a fase da 

sistematização da ilustração em jornal de São Luís.

A Flecha surgiu em momento propício ao debate das grandes causas que 

agitaram a vida brasileira nas últimas décadas do século XIX, em que 

estavam no ar as questões da abolição da escravatura, da proclamação da 

República, de uma nova estética literária, enfim uma confluência de anseios
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renovadores em todos os sentidos, que vinham no bojo da idéia nova. esse 

caudaloso ideário que. inspirado no materialismo cicntificista, tinha como 

expressões o evolucionismo, o determinismo, o contra-espiritualismo, o 

liberalismo, o anticlericalismo, o positivismo, o naturalismo, o livre- 

pensamento. (MORAES, 1980)
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Parte desses jornais e revistas era de inspiração política, imperativo 

para a defesa dos valores sócio-culturais e econômicos do Estado. Com ataques 

violentos ao Governo, alguns dos jornais dessa época atingiram tamanha projeção 

política que contribuíram no desencadeamento de movimentos sociais como A 

Balaida (Bentevi) ou A Setembrada (Farol Maranhense), conforme observou 

Aranha e Silva (1981. p. 9 e 11). (anexo IV e V)

2.3. A Jamaica é Aqui

A substituição, em termos representacionais, pelo epíteto Jamaica 

Brasileira, conduz a identificações mais nitidamente recentes (somente a partir da 

década de 1970 é que o reggae surgiu em São Luís, como veremos em linhas à 

frente), porém fincadas em raízes longínquas, que nos remetem a uma São Luís 

do período escravista.

A história da cidade de São Luís do Maranhão, apesar de compartilhar 

com várias outras da intrigante ordem de que o novo mundo era parte de um

3 A Balaiada  foi a revolta popular ocorrida na província do Maranhão de 1839 a 1840 que contou com um 
grande número de sertanejos. Um dos principais chefes desse m ovim ento foi Manuel dos Anjos que fazia 
balaios. A Setembrada  foi a insurreição militar ocorrida em Pernambuco durante o s dias 14, 15 e 16 de 
setembro de 1831, no período de tensões políticas subseqüente à abdicação de D. Pedro I.



68

"Testamento de Adão”, em que se dividia entre os portugueses e espanhóis no 

Tratado de Tordesilhas. seguia-se mais de perto um roteiro de expansão colonial 

francesa (o da fundação da França Equinocial), pelas bandas da América. 

Obviamente que não se pode desconsiderar que esse período de exploração 

comercial, também o era em desenvolvimento imperialista o qual migrara, para 

além de um duelo corsário, ao expansionismo colonialista.

Foi assim que as embarcações Charlotte e Sainf Anne (Ribeiro Jr. 

1998) chefiadas por Daniel de La Touche, Senhor de La Ravardière, adentraram o 

Golfão Maranhense, em 8 de setembro de 1612, até atingir a ilha. Intercalando-se 

entre a Baía de São José e a de São Marcos, esses navios aportaram entre os, hoje, 

bairro do São Francisco e a praia da Ponta da Areia, abrindo caminho para que os 

emissários da coroa fincassem bandeira gaulesa em terras primitivas ao sul da 

linha do Equador. De lá seguiram para a construção do Forte de Saint Louis. em 

homenagem ao Rei da França Luís XIII, o Palácio dos Leões atualmente.

Neste mesmo dia, celebra-se uma missa. A liturgia, realizada para exaltação 

da cruz e benzimento da terra conquistada, deixando perplexos os nativos 

observadores da fé branca, serviu como acontecimento que consagraria a 

fundação da cidade de São Luís. Misturavam-se credo e ambição. Eram as 

cruzadas da Idade Moderna (RIBEIRO JUNIOR, 1999, p.59)
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São Luís. portanto, é a única cidade brasileira a ser fundada por 

franceses, mas que antes era habitada pelos índios do grupo tupi. A Upaon-açu, 

como os ameríndios a chamavam, ou Ilha Grande na linguagem "civilizada”, 

possuía, naquela época, segundo a contagem dos missionários franceses, de dez a 

doze mil nativos (Ribeiro Jr. 1999) mas que, com a disputa colonialista em que 

prevaleceram os portugueses, foram gradativamente substituídos pelos negros, 

escravizados para atender a produção monocultora das fazendas açucareiras 

(Neves, 1996).

A produção açucareira, base econômica colonial durante os séculos XVI e 

XVII, exigia a utilização de inúmeros trabalhadores que se sujeitavam a 

extensas jornadas de trabalho, especialmente nas épocas do plantio e da 

colheita da cana (NEVES, 1996, p.27).

A partir daí. a presença dos negros no Brasil toma-se bastante 

freqüente pela força do contrabando escravo que atravessava o oceano Atlântico 

vindo da África. O processo de inserção da população negra em terras ameríndias 

é pautado no sistema escravista que atendia à demanda da política mercantilista 

européia, já  que "beneficiava a acumulação de capital mercantil na metrópole” 

(NEVES, 1996).
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Quase todos vindos da costa da África sobretudo de Angola. Cabo 

Verde e São Tomé, os negros eram amontoados em navios e embarcações em 200 

ou 300 corpos entre homens, mulheres e crianças, atingindo um contrabando 

anual estimado em 120.000 (NEVES, 1996). Mas o que os diferenciava dos 

índios, era mesmo o modo como eram feitos escravos. Além das privações do 

corpo, eram submetidos a sofrimentos em viagens que chegavam a durar 3 meses 

sob tempestades em alto mar. pois eram capturados e separados violentamente de 

suas raízes, no que foram submetidos a um sistemático processo contínuo de 

destribalização. Os escravos foram desenraizados, retirados seus nomes, 

desumanizados e desculturalizados.

Velhos piratas, sim me roubaram; me venderam aos navios mercantes; 

minutos depois me tiraram do poço sem fundo; mas minhas mãos foram 

feitas fortes pelas mãos do todo poderoso. Seguimos agora em frente, com 

glória. Tudo o que fiz foram canções de liberdade. Vocês me ajudam a 

cantar estas canções de liberdade? Se libertem da escravidão mental, só nós 

podemos libertar nossas cabeças (Rendennption song -  canção de liberdade, 

Bob Marley)

Os negros das fazendas de açúcar, no início da escravização negra, ou 

de café, no século XIX, eram alojados em senzalas onde, por vezes, faziam seus
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cultos para evocar seu passado e expressar sua cultura. Uma representação 

inspirada na auto-afirmação de suas raízes culturais.

Certamente, a referência à África -  na qual se procura incessantemente o 

significado dos traços culturais e as peculiaridades de instituições 

encontradas em nosso meio -  está associada, frequentemente, àpreocupação 

com a autenticidade, a resistência e a pureza de algumas manifestações 

trazidas para o Brasil com a escravidão (SIL VA. 1995, p. 10).

No bojo desta conquista, vemos papéis sendo impostos por grupos que 

dominaram aquela sociedade, mas que também tinham seus papéis estabelecidos 

pela função social de dominadores-colonialistas-expansionistas. Marcadamente. 

há o jogo das contraposições em que mecanismos sociais animam as diferenças. 

Por isso, também as festas religiosas serviam de espaço de lazer e sociabilidade e 

de culto ao passado dos cativos.

Toma-se, então, contundente afirmar que os mesmos modos de 

fragmentar e determinar uma sociedade animam também as atuais. Aqui também 

houve apagamentos de formas como lá, para se lançar olhar sobre nós e os outros. 

Parece loquaz a constatação de que nossa identificação com o passado é guiada 

pelo nosso olhar às formas de imaginários. Formas de passado dão vo2es à nossa

identidade.
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É linguagem comum entre os estudiosos do reggae a sua 

correspondência com o movimento Black Soul. o Funk e o Blues. Não pelo ritmo 

propriamente dito, mas por guardarem em suas manifestações identificações em 

tomo dos mesmos elementos culturais de origem negra (SILVA, 1995). O Blues 

tem alguma coisa de consciência de opressão sobre a situação da raça negra. Esse 

ritmo é de origem negra norte americana que reflete um lamento sofrido em 

canções melodiosas que remonta ao tempo do trabalho escravo nas plantações do 

sul do Missisipi, nos EUA. Em comum, foram adotados como expressão cultural, 

pela dor que guardavam em suas vidas de um passado escravo, dominado pelos 

brancos que Bob Marley, mesmo distante -  no tempo -  das inglórias étnicas, 

seriamente figurativizou. '‘Quando eu lembro do estalar do chicote meu sangue 

corre gelado, lembro do navio de escravos, quando brutalizavam minha alma’" 

(MARLEY apud CARDOSO,[1991], p.76)

Como canção, o reggae nasceu da mistura da forma musical nativa da 

Jamaica, o mento, que misturou-se ao rhythm'n blues americano e ao ska, 

evoluindo com instrumentos eletrônicos e uma realidade social desorganizada em 

meio a regiões formadas por palafitas e favelas, na periferia da ex-colônia do 

Reino Unido, Ilha Xamayca -  Jamaica. Como movimento, o reggae tem suas 

raízes na filosofia Rastafari cujos dogmas principais são: alimentação



73

vegetariana, abstinência ao alcolismo, consumo de ganja (maconha) para fins de 

meditação ritual, proibição de corte ou penteado dos cabelos, que deveriam 

formar tranças compridas (as chamadas dreadlocks -  as tranças horrendas). 

Segundo o Velho Testamento, que diz que nenhuma lâmina deverá tocar a cabeça 

dos justos, os rastas usam os cabelos compridos e entrançados.

JAMÃC4NSKS
18 O R IG IN A L  JA M A IC A N  SKA CLASSICS

*L CAPONE

GWS OF NAVABONE

LUCKY SEVEN

TOIffOMT 

BOmSHAKA 

HERE I STAMP 

PHEMHXCffY

BANGANANO
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Este ensejo filosófico, codinominado Rastafari. justifica-se pela 

mensagem divulgada por Marcus Mosiah Garvey, estudioso de movimentos 

libertários do povo negro, que nasceu na Jamaica mas que foi vivemos Estados 

Unidos. O líder negro pregou o triunfo de sua raça sobre a branca e a destruição 

do berço do capitalismo, a Babilônia, como chamavam o ocidente. E para a 

reorganização do seu povo. pregou a sua repatriação para a África e a coroação de 

um Rei negro. Em 1930. o chefe de uma tribo guerreira, sob o nome de Ras 

Tafari Makommen, fazia-se coroar como o centésimo décimo primeiro Imperador 

da Etiópia. Coroava-se. assim, o Rei dos Reis, o Ras Tafari, com uma 

ascendência que remontava o enredo bíblico da união do rei Salomão com a 

rainha Makeda de Sabá. O seu novo título era o de “Rei dos Reis”, “Senhor dos 

Senhores”, “O Leão conquistador da Tribo de Judá”. Ras Tafari adotara um novo 

nome: Hailé Selassié que significava “Poder da Santíssima Trindade”. Fundara- 

se, então, um movimento misto entre a religião e a política.



Hailé Salassié
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Até o surgimento do reggae. no final dos anos 60. o movimento 

rastafari. como passou a ser conhecido, já  que o Imperador etíope era sua figura 

principal, cresceu a partir dos campos e foi. aos poucos, tomando as cidades, na 

maré das migrações. Seu contorno religioso foi ampliando-se graças ao ritmo e às 

letras de cunho social, proclamando a libertação do povo negro das injustiças do 

jugo colonialista; a libertação simbólica se encaixava por entre essas letras e 

ritmos, numa quase natural manifestação pública do reggae pela filosofia da 

libertação.

As ligações entre o reggae e o movimento (religioso, filosófico, político) 

rastafari são profundas, amplas e complexas. Ambos representam um dos 

mais notáveis esforços humanos de reconstrução -  a reconstrução da 

dignidade, do destino e da cultura de um povo. Se para quem está de fora, o 

reggae parece belo mas misterioso, e o rastafarianismo, ingênuo, é porque 

ambos são fruto de séculos de experiência vivida, sofrida (CARDOSO, 

[1991], p .l l)

A religião rastafari prega basicamente a sublevação da raça negra 

dominada pelos ditames estilizados brancos; sua reconcentração em território 

africano, pois lá estava o Rei dos Reis; e um estilo de vida naturalista avesso às 

regras e leis da Babilônia consumista.
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O maior representante desse movimento, em terra, foi o cantor e 

compositor Robert Nesta Marley ou Bob Marley. que divulgou essas canções em 

quase todos os continentes. Jamaicano de origem, mas africano de sofreguidão, 

esteve também no Brasil, em 1980. E mesmo sem cantar uma canção para esse 

público, marcou a vida de muitos com hinos de exaltação a seu deus Jah4 e 

também por comungar dos mesmos pensamentos filosóficos de Marcus Mosiah 

Garvey de que a sociedade deveria ser mais justa e igualitária entre seus 

concidadãos.

Na época da Atenas Brasileira havia a prevalência do branco, com 

valores voltados para o ideal europeu; na época da “Jamaica” (quase 100 anos 

depois da Abolição) aparece a cultura “negra” com letras das canções de reggae 

envolvendo os temas sociais ligados à valorização da raça negra e à denúncia da 

opressão. É preciso analisar como essa nova representação surge, o papel da 

mídia nesse "resgate”, já  que em São Luís do Maranhão, a identificação se deu, 

ao que tudo indica, pelas batidas do som. E, apesar das condições de vida

4 “ S u n  Is  S h i n i n g ”  -  Sun is shining, the weather is sweet. Make you want to move your dancing feet. To 
the rescue, here lam. Want you to know ya, where I stand. When the morning gathers the rainbow. Want 
you to know I'm a rainbow too. So, to the rescue here I am. Want you to know just if you can. Where I 
stand, know. know. know, know, know. (Bob Marley)
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semelhantes às do jamaicano. a possibilidade de identificação pela tomada de 

consciência política parece estar mais apagada, já  que as canções de reggae 

jamaicano estão todas no idioma inglês. No nosso entendimento, mas sem o 

devido aprofundamento, o que há é uma consciência tácita que parece permear as 

práticas de subjetivação desses indivíduos. As visões de mundo são práticas 

subjetivas construídas pela mídia.

No próximo capítulo discutiremos o papel da mídia na constituição do 

epíteto Jamaica Brasileira, a fim de nos aproximarmos da problemática da 

transformação do imaginário ludovicense e da tensão que provoca o confronto 

entre um ideário branco europeu (derivado da “Atenas”) e a emergência da 

identidade negra.



Os fatos reproduzidos são simulacros tecnicamente 

consumados como real. Não uma cópia, mas uma 

representação como performance, uma estilização 

do cotidiano, convertida numa segunda natureza de 

significação.

Dênis de Moraes
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3. A MÍDIA COMO ESPAÇO DE CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADE 

CULTURAL

Com a fundamentação teórica da análise de discurso -  principalmente 

a partir dos trabalhos de Michel Foucault -  neste capítulo, discutiremos o 

funcionamento discursivo da mídia no resgate da memória e no estabelecimento 

do imaginário de uma identidade social. Avaliaremos a função da mídia, a 

impressa em especial, como lugar de construção de identidades.

3.L identidade cultural e Imaginário

Como já foi dito anteriormente, é no imaginário, presentificado pela 

história, que a sociedade adquire sua identidade, materialmente construída em 

forma de lendas, mitos e contos que enriquecem fatos encontrados nessa mesma 

sociedade. Constituído no entrelaçamento entre língua e história, o discurso é a 

via de acesso para desvendarmos aspectos do imaginário de um povo. Imaginário 

este, quase sempre construído por outros representantes -  nesse caso, a mídia.
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Segundo Castells (1999):

Não temos conhecimento de um povo que não tenha nomes, idiomas ou 

culturas em que alguma forma de distinção entre o eu e o outro, nós e eles, 

não seja estabelecida...() auto-conhecimento - invariavelmente uma 

construção, não importa o quanto possa parecer uma descoberta - nunca 

está totalmente dissociado da necessidade de ser conhecido, de modos 

específicos, pelos outros.

A identidade assim entendida passa a ser um processo de construção 

de significados com base em um atributo cultural, ou ainda, um conjunto de 

atributos culturais interrelacionados, os quais prevalecem sobre outras fontes de 

significados.

Definindo o significado como uma identificação simbólica, a 

construção de identidades vale-se da matéria-prima fornecida pela história, 

biologia, instituições produtivas e reprodutivas, pela memória coletiva e fantasias 

pessoais, aparatos de poder e revelações de cunho religioso. Todos esses lugares 

de construção de identidades são reorganizados pelas sociedades, que direcionam 

seu significado em função de tendências sociais e projetos culturais enraizados 

em sua estrutura social, bem como em sua visão de tempo e espaço (p,.23).
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Do ponto de vista da teoria social, nenhuma identidade pode construir 

uma essência, e nenhuma pode encerrar, por si. valor progressista ou retrógrado 

se estiver fora de seu contexto histórico (p.24). Assim. como. e por quem 

diferentes tipos de identidades são construídas, e com quais resultados, são 

questões que não podem ser abordadas em linhas gerais, abstratas, pois estão 

estreitamente relacionadas a um contexto social. A política de identidade deve ser 

situada historicamente.

Dessa forma é importante pensar a construção de identidade dentro de 

uma sociedade em rede. Nos tempos atuais, em que uma das características da 

sociedade é a interconexão entre dois extremos e se impulsiona entre a 

extensionalidade e a intencionalidade, os valores globalizantes despertam 

atitudes pessoais. Quanto mais a tradição perde terreno, e quanto mais se 

reconstitui a vida cotidiana em termos de interação dialética entre o local e o 

global, mais os indivíduos vêem-se forçados a negociar opções por estilos de vida 

em meio a uma série de possibilidades. A mídia exerce, nesse processo, 

importante função na medida em que unifica acepções culturais bem diferentes. E 

assim, todos os enunciados estão ligados entre si, pois se movimentam em

círculos concêntricos.
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3.2. Mídia e construção de identidade

Como é notório na sociedade de consumo, como é a nossa, as culturas 

estão em contato e em relação de troca umas com as outras. Com o 

aperfeiçoamento dos tipos móveis por Gutemberg -  1440 - , esse processo se 

acelerou, promovendo uma reprodução em série e o trabalho todo voltado para o 

mercado global (WARNIER. 2000). A cultura também "embarcou” no fenômeno 

da globalização, supondo, portanto, a existência de técnicas de troca compatíveis 

com a exigência dos mercados. Longe do mercado tradicional de consumo, a 

cultura passou a ser objeto da mídia como um produto extremamente vendável, já 

que a indústria cultural é um ramo importante da economia:

A cultura em sentido amplo (educação, comunicação, know-how) é um fator 

de desenvolvimento econômico. O patrimônio cultural, em forma de museus, 

de monumentos, de locais históricos, de paisagens é, evidentemente, uma 

dimensão da identidade, mas também pode ser um potencial turístico 

importante.(WARNIER, 2000, p.97)

A partir dessa idéia, estaremos instrumentalizando nossas abordagens 

sobre a construção de identidade em uma sociedade pela mídia. Segundo 

Gregolin (2000), a circulação dos sentidos, na mídia, se dá pelo insistente retomo
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de figuras, como sínteses-narrativas de representações que constituem o 

imaginário social. “Fazendo circular essas figuras, ela constrói uma 'história do 

presente’, simulando acontecimentos em curso que vêm eivados de signos do 

passado”. O que se tomará, por conseguinte, origem de processos discursivos 

para operar os sentidos na sociedade. Então, devemos pensar a identidade na 

sociedade atual, como historicamente existente “no interior de práticas 

discursivas reguladas por aparelhos ideológicos: como certos enunciados estão na 

origem de atos novos, como são retomados ou transformados, qual a força de sua 

permanência” (BRANDÃO, 1998, p.128).

O conjunto de enunciados discursivos na mídia pode desvelar 

mecanismos de representação da identidade. Por essa hipótese, a história e a 

memória são investidas e reconfiguradas em objetos da mídia, '‘já que ela própria 

traz consigo uma reminiscência da herança mítica dos povos”. Assim, a partir da 

análise de um acontecimento do presente -  a constituição discursiva da cidade de 

São Luís como a capital brasileira do reggae -  propomos perscrutar os saberes 

que “emergem dessa discursividade”.
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3.3. Mídia e produção de sentidos na sociedade

Ainda citando Gregolin (2000. p.24). “os trajetos de sentidos 

materializam-se nos textos que circulam em uma sociedade". Como o 

interdiscurso não é transparente nem. muito menos, o sujeito é a origem dos 

sentidos, eles (os sentidos) não podem ser capturados em sua totalidade. Dessa 

forma, a coerência em cada texto particular é atravessada pela memória do dizer 

que determina as práticas enunciativas do sujeito. Nessa constituição, o sujeito 

pode interpretar apenas alguns dos tios que se destacam das teias de sentidos que 

invadem o campo do real social.

() efeito de coerência e unidades do sentido é construído por agenciamentos 

discursivos dos enunciadores que controlam, delimitam, classificam, 

ordenam e distribuem os acontecimentos discursivos em dispersão e 

permitem que um texto possa “estar em relação com um domínio de objetos, 

prescrever uma posição definida a qualquer sujeito possível, estar situado 

entre outras performances verbais, estar dotado, enfim, de uma 

materialidade repetível” (GREGOLIN, 2000, p.24).

A criação dessa relação da proposição enunciativa com um referente no 

espaço da memória do enunciatário é um recurso discursivo que fica evidente nos 

textos da mídia. E o apelo midiático para comoção dos sentidos de seus
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interlocutores são as potencialidade identitárias. ou o que converge para uma 

aproximação de modelos. “O que os textos da mídia oferecem não é a realidade, 

mas uma construção que permite ao leitor produzir formas simbólicas de 

representação da sua relação com a realidade concreta” (GREGOLIN. 2000. 

p.25). O modelo midiático é intolerante, impondo sutis padrões de sensibilidade, 

gostos e cultura ao que considera vetusto comercialmente.

Nesse sentido, a forma de uma imagem é feita por semelhança com o 

objeto representado. Se se faz essa representação da imagem, se enuncia a 

construção de imagens simbólicas também e “a mídia participa ativamente, na 

sociedade atual, da construção do imaginário social, no interior do qual os 

indivíduos percebem-se em relação a si mesmos e em relação aos outros”. Dessa 

percepção vem a constatação do sujeito como parte de uma coletividade e 

pertencendo a uma cultura. A evidência estilizada de que sujeitos negros de São 

Luís compartilham as mesmas inferências culturais do reggae é uma máxima 

propalada explicitamente pela mídia. É ululante o fato de Jamaica e São Luís 

terem semelhança na abundância de ritmos e nos mesmos índices de miséria e de 

violência. Ambas, ainda, têm a sua população majoritariamente negra e são 

insulares, daí a mídia se apropriar do clichê “São Luís, a Jamaica Brasileria 

“Estas culturas de ‘nicho’ estão em condições de preencher as funções de
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identificação e de orientação nas quais reconhecemos a marca essencial da 

cultura?''.(WARNIER. 2000, p.168).

A resposta pode não ser a mais próxima do real. mas o imaginário 

social, como defende Gregolin (2000) se expressa por ideologias e utopias, que se 

materializam em símbolos, alegorias, rituais e mitos. Com efeito, “através dessas 

textualizações. erigem-se visões de mundo, modelam-se condutas e estilos de 

vida. em movimentos contínuos ou descontínuos de preservação da ordem 

vigente ou de introdução de mudanças''.

Os elementos só produzem sentido se forem reconhecidos como 

referentes e inerentes a algo com o qual têm uma correspondência e é por isso que 

a exterioridade é constitutiva dos enunciados da mídia. São produzidos, assim, 

jogos de correspondência como sentido que teceu na sua essência histórica o 

reggae na transparência irrepreensível: é até natural, por exemplo, que, num 

enunciado da mídia que fala em reggae roots, o enunciatário (adepto do ritmo do 

reggae) decodifique em seu imaginário as raízes não da música, mas sua própria 

raiz: de negro, inspirado na memória da escravidão.

Explicações para esse fenômeno não faltam. A cultura negra é muito 

forte em São Luís do Maranhão e o ritmo é como se fosse a pulsação do negro. 

Daí porque o imaginário popular devaneia e relaciona o reggae não só como
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ritmo e música, mas o encarna como uma luta ancestral do negro por sua 

liberdade (social, espiritual, cultural etc). A identificação se faz pela luta por sua 

identidade, o que compara o reggae de raiz com uma alternativa espiritual que dá 

a milhares de jovens maranhenses, deixados no abandono entre os anos da 

escolaridade e um ciclo infindável de desemprego e trabalhos degradantes, uma 

identidade cultural de massa.

As oportunidades de trabalho para a maioria da população negra da 

periferia de São Luís refletem o acirramento das contradições da sociedade 

capitalista, que lhes impõem o exercício de ‘profissões consideradas ínfimas 

e anti-higiênicas, na faixa do sub-emprego e da marginalidade (SILVA, 

1995, p. 117)

Referindo-se à população negra de São Luís que freqüenta as festas de 

reggae. o autor afirma:

O espirito associativo permitiu ao negro superar ou minimizar os 

sofrimentos e angústias causadas pela escravidão: seja burlando a vigilância 

dos senhores para obter algumas vantagens, seja pela oportunidade de lazer 

e de descanso. (SILVA, 1995, p. 120)
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A aproximação vem ainda com a semelhança do ritmo, nas batidas do 

som. na dança que fazem alusão à manifestação secular do Maranhão que é o 

Bumba-meu-boi.

A identificação com o reggae foi influenciado em São Luís também pela sua 

aproximação rítmica com algumas manifestações culturais da região, como 

a dança do lelê, o bumba-meu-boi, o tambor de crioula, além das fortes 

influências caribenhas, predominantes nas festas locais, como o merengue, a 

lambanda e outros. (SILVA, 1995, p. 15)

Mas. a imaginação social, além de fator regulador e estabilizador, 

também é a faculdade que permite que os modos de sociabilidade existentes não 

sejam considerados definitivos e como os únicos possíveis. As organizações em 

tomo de elementos de sentido que remetem a significações comuns são efeitos da 

expressão da totalidade coletiva, havendo a percepção de uma “identidade”, que 

aglutina os indivíduos em aspirações e sonhos comuns. Sob a forma de imagens 

reificantes, cujo enraizamento coletivo resulta da sua relevância histórica, tanto 

social como técnica, cada sociedade constrói seus “símbolos coletivos” que 

alimentam o imaginário social (GREGOLIN, 2000)



Essas imagens podem ser utilizadas como metáforas, sinédoques 

representativas e símbolos pragmáticos. Os símbolos coletivos Jazem parte 
do interdiscurso e representam, com origem, muitas vezes, um determinado 

discurso específico. Desta maneira, o sistema simbólico parece funcionar 

como um "mercado ” , onde diferentes discursos específicos podem trocar 

entre si certos estereótipos exemplares (GREGOLIN, 2000)

Nessa troca, parece haver uma concisão absoluta entre os enunciados 

que circulam e a realidade apreensível, haja vista que transitam convenções que 

permitem engendrar limites, diferenças, possibilitando que haja a mediação 

social, evocando sentidos que configuram seus elementos materiais.

Se a sociedade constitui uma ordem simbólica que não Jlutua no ar -  já  que 

tem de incorporar sentidos cristalizados como signos de identificação entre 

os sujeitos -  ao mesmo tempo, há, sempre, um movimento incessante em 

direção das rachaduras e fendas que fomentam as utopias sociais 

(GREGOLIN, 2000).



91

“Quando eu lembro do estalar do chicote meu sangue 

corre gelado, lembro do navio de escravos, quando 

brutalizavam minha alma ”

Robert Nesta Marle (Bob Marley)
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O Maranhão foi apelidado de Atenas Brasileira, alcunha hoje 

jocosamente substituída por Jamaica Brasileira, graças à 

aptidão daqueles que, mesmo de barriga e espíritos vazios, 

dançam habilidosamente o aconchegante ritmo do reggae

Manuel Lopes
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4. DA ATENAS A JAMAICA BRASILEIRA NO RITMO DA MÍDIA: 

A LEITURA DO CORPUS

Nesta etapa, procuraremos, na materialidade discursiva da mídia 

impressa maranhense, os movimentos discursivos que produzem o sentido de 

Jamaica brasileira à cidade de São Luís do Maranhão. Faremos a análise dos 

textos, buscando a relação entre discurso, mídia e identidade.

4.1. Delimitação do corpus

Para Foucault, “o enunciado é sempre apresentado através de uma 

espessura material, mesmo dissimulada, mesmo se apenas surgida, estiver 

condenada a se desvanecer” (FOUCAULT, 1986, 1 15j. Também acrescenta que 

“os diferentes textos remetem uns aos outros, se organizam em uma figura única, 

entram em convergência com instituições e práticas, e carregam significações que 

podem ser comuns a toda uma época”.

Por essas nuanças, queremos ressaltar que a constituição desse 

trabalho leva em consideração os traços e métodos de apreensão de conteúdos 

históricos que foram sepultados, mascarados em coerências funcionais ou



sistematizações formais. Desse modo. Foucault propõe a tática da genealogia, 

que se justifica como:

Acoplamento do conhecimento com as memórias locais, que permite a 

constituição de um saber histórico das lutas e a utilização desse saber nas 

táticas atuais... Trata-se de ativar saberes locais, descontínuos, 

desqualificados, não legitimados, contra a instância teórica unitária que 

pretende depurá-los, hierarquizá-los, ordená-los em nome de um 

conhecimento verdadeiro (FOUCAULT, 1979, p. 171).

Para adentrar esse universo dos “saberes locais'', fizemos^ 

primeiramente, uma leitura de jornais do período da cultura de Atenas Brasileira. 

a fim de acompanharmos o jogo de diálogo de textos que circularam no período 

de maior efervescência cultural da história de São Luís.

Procuramos indicar, na leitura dos jornais que falam de Atenas 

Brasileira no início do século XIX as circunstâncias que construíram o 

imaginário de Atenas em São Luís. Seguindo esse mesmo princípio, selecionamos 

alguns textos da mídia impressa ludovicense que nos possibilitarão verificar os 

mecanismos discursivos de construção da ilha maranhense como capital brasileira 

do reggae. Esse corpus foi edificado, a partir de matérias veiculadas pelos dois
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jornais de maior circulação maranhense: O Estado do Maranhão e O imparcial\ 

com textos que circularam durante a década de noventa. Para efeito de 

contextualização. não descartaremos as preciosas contribuições de materiais 

colhidos da imprensa nacional sobre o assunto.

Para a Análise do discurso de linha francesa, os critérios de seleção do 

corpus já  representam uma espécie de avaliação. Assim, esses veículos de 

comunicação podem servir como fator de análise na medida que cada um reclama 

linhas próprias de mediação de idéias.

A fim de conseguirmos um efeito de organização, a seqüência analítica 

obedecerá a uma ordem cronológica, mas com o jogo de diálogos entre as vozes 

enunciativas para as representações de São Luís e com a alternância entre os 

veículos supracitados. Para isso, apresentaremos, primeiramente, as análises do 

jornal O Estado do Maranhão no que se refere às implicações cognitivas ao 

movimento regueiro que a ilha comporta. Mesmo invadida pelo ritmo jamaicano 

no início dos anos 1970. (SILVA, 1995) é a partir dos anos 90 que São Luís 5

5 O jornal O Estado do Maranhão é parte estrutural de uma rede de comunicação -  Sistema Mirante de 
Comunicação - filiada à Rede Globo. Foi fundado em 1973, por Bandeira Tribuzzi e José Sam ey (ex- 
Presidente da República), mas tem suas ramificações em um outro jornal mais antigo: O Dia, fundado em 
01 de maio de 1959. Como órgão oficial do Estado é  o jornal de maior circulação do Maranhão com  
tiragem diária em cerca de 40  mil exemplares e reflete diretamente a ideologia do Estado.
O Imparcial é o 2o jornal em abrangência com 30  mil exemplares diários. É o mais antigo jornal do 
Maranhão em circulação: 01 .05 .26 . Faz parte do Diário dos Associados mas também tem sua linha 
editorial voltada para os interesses do Governo.
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começa a ganhar as páginas dos jornais e revistas com essa nova "cara”. As 

versões para a difusão do ritmo jamaicano no Estado do Maranhão vão desde a 

sintonização de aparelhos de rádio transglobo das praias maranhenses às 

emissoras de Cuba até a divulgação da música “Going Mad” (Ficando Doido), de 

Jimmy Cliff que foi furtivamente tocada num baile pelo discotecário José 

Ribamar da Costa. Os sons das ilhas do Mar do Caribe encontraram terreno fértil 

nas festas populares da época. Por essa versão, foi em 1970, no clube intitulado 

Carne Seca -  apelido do proprietário. José Ribamar da Costa -  onde as radiolas6 

tocavam discos de lambada e merengue, que a música jamaicana apareceu para o 

público negro (SILVA, 1995) de São Luís pela primeira vez. A maioria dos 

freqüentadores do clube era moradores da periferia da cidade.

No primeiro texto, em O Estado do Maranhão de nove de agosto de 

1990, intitulado Tiroteio de ritmos, em matéria assinada por Henrique Bóis, no 

caderno Alternativo, a construção de sentido é articulada a partir de dois 

sentimentos arraigados no imaginário da população da periferia desta cidade: o 

das origens africanas e o da condição social, retrato transpassado para a cultura 

maranhense.

6 Como as festas de reggae normalmente são feitas em grandes salões, os proprietários distribuem caixas de som 
empilhadas cm grandes móveis de madeira por todo recinto, formando as paredes que são chamadas de radiolas ou 
sistema de som com potências que chegam a elevados decibés. São mais de 40 espalhadas pela cidade e são os 
donos das radiolas que mandam nos bailes de reggae em São Luis.
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0 ESTADO DO MARANHÃO
São Luis-IVIA, 3 de agosto de 1990  — quinta-feira

Cachorro fazendo graça. É, parece que não 
vai chover hoje na apresentação do Para- 
lamas do Sucesso. Paralamas não tem na­
da haver com o verbo Paralamear de Lo­
bão. Significa mapeamento musical. Do 
carimbo ao toaster, aquela música com ritmo 

na palavra que Peter Metro cama em Bora Bora 
(quinto disco do grupo — 1988) contra a cocaí­
na, um enigma para os ouvidos mas não para o 
corpo. Herbert Vianna, Bi Ribeiro e Barone. 
No princípio eram três jovens querendo tocar 
na capital, depois Big Bang, e a explosão para o 
mundo com a galera engrossada pela presença 
de João Fera (teclados). Matos (trombone), De- 
metrius (trompete) e Paulo (saxofone).

O verbo continua com Herbert Vianna e, 
segurando o swing mais negro do rock tupini- 
quim, Bi Ribeiro (baixo) e Barone (batería). Ba­
rone queria tocar ao vivo. Na apresentação em 
Montreux em julho de 1987, fez-se realidade e 
nasceu D, mais um mixado por Liminha. De 
Vital e Sua Moto, até aqui, ou seja, sete anos 
depois da estréia do grupo conhecido como bra- 
süiense, a estrada se ampliou e os ritmos se di­
versificaram. Brancos com alma negra, é clichê 
antigo desde Eivis Presiey. Mas o Paralamas 
deixou-se acumular de respingos que são envia­
dos de todo o. universo, principalmente, da

mãe-áfrica, ressaltando os jamaicanos. 
Bob’reggae’Marley, é um dos faróis. E a luz es­
tá espalhada pelo continente amerindio-negro. 
Uma metáfora do som permeado por raízes de 
cores múltiplas.

Em Big Bang (sbow e último disco) o gru­
po ficou “ entre a bossa e a roça” . É uma bossa 
ouvir “ Nebulosa do Amor” , ou pode ficar en­
tre a fossa e troça, ouvindo “ Pólvora” . Segun­
do o Titã, Árnaldc Antunes, Big tem “profun­
didade pra dançar” . Afinal o autor de Tudos (o 
mesmo Antunes autor de Não sou de Lugar Ne­
nhum) é categórico em decodificar melhor o re­
cado, colocando o significado na dança. O Pa­
ralamas está bem, nada carcomido pelo tempo 
apesar dos mergulhos em nuanccs imerítmicas. 
Com uma carreira internacional incetada com a 
participação na faixa Office Cowboy, do tal- 
king head, banda norte-americana, David 
Byrne, e com o disco Bora Bora no mercado 
americano (tiragem de mais de 10 mil cópias só 
nos três primeiros meses de lançamento no ano 
passado), os três mosqueteiros do nosso rock 
(que horrível essa regionalização do universal) 
pretendem colocar a “ lanterna dos afogados” 
na profundidade do mundo pop.

Se o mundo é desigual, conforme a Novi­
dade (música de Gil e Herbert), e sc contraba- 
lanceia carnaval e miséria no país collorído. a

culpa não é da efervescência dos quadris more­
nos, ou da algazarra da festa instaladas na peri­
feria social brasileira. Afinai de contas o que é 
mais dançante que o rcggac, ou a salsa, ou o 
ska. Já estava tudo lá no Passo de Lui (disco de 
84). O que veio depois foi Selvagem? (a excla­
mação ficou por conta da expectativa em torno 
do passo seguinte), disco de 87 que tem a ótima 
“O Homem” , trazendo consigo a santidade e o 
pecado, e nenhuma doutrina a mais satisfazen­
do os caminhos sociais, a não ser que surgisse 
um Charies Anjo 45 (de Jorge Ben, sem Jor), 
para alegria geral de Montreux, e dos exilados 
da economia canhota.

Big Bang é uma grande explosão para ca­
minhos diversos. Amadurecimento sem amare­
lidão, beirando o podre/pobre. Letras com sa­
bor dc coração do mundo. São 11 faixas que 
não deixa de fora o desemprego, o despejamen- 
to, e todas as mazelas que se encontram nos 
Alagados (Bahia do Olodum) e das latas de 
Treshtown (Jamaica, ilha como São Luís aman­
te do Reggae e onde a música e amor e ódio dos 
oprimidos). Samba-reggae, pop (não esquecer 
de “ Dois Elefantes"). Se a platéia permitir o 
covcrdo grupo, vaie a pena desembolsar esse 
quase dois Augusto Rushi, e ficar borboletean­
do peto Espaço Cultural, que cultura e estado
T>3a  v 5 p» «<* d n l t w H w  m m o n



Sabendo-se que os sentidos nos discursos não existem por si mesmos, 

mas são constituídos pela relação das condições de produção e na interação entre 

os interlocutores e entre os discursos (SARGENTINI, 2001, p.249). No primeiro, 

há identidade de ritmos; no segundo, a lamúria dos alagados oprimidos de São 

Luís faz-se aproximar do novo show de lançamento do disco dos Paralamas do 

Sucesso em São Luís.

São constantes as imagens que buscam assemelhar um swing mais 

negro que propõe o disco dos Paralamas com a tribo maranhense, amante do 

reggae e “filha" da África: “Do carimbo ao toaster, aquela música com ritmo na 

palavra que Peter Metro canta em Bora Bora contra a cocaína, um enigma para os 

ouvidos mas não para o corpo” (linha 5) ou ainda com “Mas o Paralamas deixou- 

se acumular de respingos que são enviados de todo o universo, principalmente, da 

mâj/^-áfrica. ressaltando os jamaicanos. Bob ‘reggae’ Marley, é um dos faróis. E a 

luz está espalhada pelo continente ameríndio-negro” (L. 26). O insistente retomo 

de figuras produz a construção dessa identidade.

Tomando os conceitos de Fiorin (1990) e de Barros (1990) sobre 

figuras, podemos inferir que, na narrativa do texto, há um revestimento mais 

concreto com a utilização delas que lança o sujeito maranhense em um estado de 

conjunção com a cultura negra. Com efeito, há também uma composição do
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sentido com termos que remetem a algo do mundo natural e real: "Jamaica". "São 

Luís", “alma negra”, “Bob ‘reggae' Marley" etc.

Segundo Fiorin:

A figura é o termo que remete a algo do mundo natural. Assim, a figura é 

todo conteúdo de qualquer língua natural ou de qualquer sistema de 

representação que tem um correspondente perceptível no mundo natural 

(FIORIN, 1990, p. 65)

Uma leitura que a mídia tende a repassar aos seus interlocutores é a 

que São Luís do Maranhão é uma cidade longe geograficamente da Jamaica mas 

irmanada pela “alma negra” sedenta pelo swing do reggae. Sob essa averiguação, 

pesa a asserção de que o discurso constitutivo da matéria é praticado do ponto de 

vista ideológico do convencimento, o que faz a aproximação dos repertórios de 

ação, língua, cultura etc. Valores e idéias manifestam-se nos discursos, sejam eles 

políticos, religiosos e mesmo aqueles que apenas se propõem informar como no 

discurso jornalístico: “o grupo Paralamas do Sucesso volta a São Luís para lançar 

o disco Big Bang”.

No desenvolvimento do texto, percebe-se que não é somente o gosto 

cultivado pelo ritmo caribenho, mas a aproximação se faz também pela condição
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precária de vida da população oprimida em São Luís. Como os signos estão no 

lugar de tudo que representam, as imagens aqui colocadas reificam a condição do 

sujeito. '"'Se o mundo é desigual, conforme a Novidade e se contrabalanceia 

carnaval e miséria no país collorido. a culpa não é da efervescência dos quadris 

morenos, ou da algazarra da festa instaladas na periferia social brasileira. Afinal 

de contas o que é mais dançante que o reggae, ou a salsa, ou o ska” (L. 55).

O que diz a matéria faz sentido na medida em que recupera imagens 

relacionadas à ordem sociocultural presentes no imaginário deste outro. Assim a 

identidade se constrói pela elasticidade de sentidos que trazem imagens como: 

“exilados da economia canhota” (L. 70); “São 11 faixas que não deixam de fora o 

desemprego, o despejamento, e todas as mazelas que se encontram nos Alagados 

e das latas de Treshtown (Jamaica, ilha como São Luís amante do Reggae e onde 

a música e amor e ódio dos oprimidos” (L. 75).

Na interação de vozes que traz o enunciador com o conjunto de pré- 

construídos que circundam o enunciatário (Pêcheux, 1990), numa relação do dizer 

com o já  dito, organizam-se os mecanismos de afirmação do reggae com a cidade 

maranhense. O enunciador constrói o sentido de valorização do reggae com base 

na multiplicidade cultural (raça e ritmo) que o reggae condensa e que traduz uma

identidade brasileira.
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Logo no subtítulo, o enunciador declara: "O Paralamas do Sucesso 

volta a São Luís para lançar seu Big-Bang, e mostrar que a raiz está na música 

negra, seja o pop ou o samba, já  que sobre reggae não se discute ”. Operando um 

movimento sintático, organizado na oração explicativa, a voz que se instaura no 

subtítulo constrói uma imagem positiva do reggae, ao declarar "já que sobre o 

reggae não se discute”. Associando o ritmo à metáfora da raiz e da cor. o 

enunciador aproxima o reggae áuma representação da verdadeira música, que é a 

negra.

Desenvolvendo seu texto, o enunciador constrói o caráter múltiplo e 

universal do reggae, ativando memórias a partir de vozes universalmente 

conhecidas:

“Brancos com alma negra é clichê antigo desde Elvis Preslev... Mas o 

Paralamas deixou-se acumular de respingos que são enviados de todo 

universo. Principalmente da mãe África, ressaltando os jamaicano

A cor, metáfora do conceito de raça, é explorada ao longo do texto 

como estratégia discursiva de demarcação de uma identidade entre reggae e a

cidade de São Luís.
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Assim, a demarcação de uma identidade étnica emerge do jogo 

simbólico das cores: “E a luz está espalhada pelo continente ameríndio-negro". 

Valendo-se da metáfora da luz. o enunciador ativa a imagem de Bob 'reggae' 

Marley, como um ícone do ritmo regueiro, um procedimento que faz alusão à 

miscigenação étnica do Brasil. O enunciador reforça tal sentido explicando: "urna 

metáfora do som permeado por cores múltiplas”.

A multiplicidade de cores aos poucos é transfigurada na multiplicidade

de ritmos:

() Paralamas está bem. nada carcomido pelo tempo apesar dos mergulhos 

em nuances interítimicas. Com uma carreira incetada com a participação na 

faixa Office Cowboy, do talking head, banda Norte americana David Byrne. 

e com o disco Bora Bora no mercado americano..., os três mosquiteiros do 

nosso rock (que horrível essa regionalização do universal!)

Valendo-se de recursos lingüísticos, que marcam a heterogeneidade 

enunciativa, como os parênteses e o ponto de exclamação, uma outra voz se 

instaura na superfície do texto para expressar o conceito de identidade múltipla da 

sociedade, emitindo um juízo a respeito da fragmentação dos ritmos e, por 

extensão, da sociedade.
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Como o texto foi produzido em agosto de 1990. várias referências são 

feitas ao momento histórico, correspondente ao governo Collor. assim em:

Se o mundo é desigual, conforme a Novidade (música de Gil e Herbert 

Viana), e se contrabalanceia carnaval e miséria no país collorido, a culpa 

não é da efervescência dos quadris morenos, ou da algazarra da festa 

instaladas na periferia social brasileira.

Após desfilar um elenco de discos e músicas da banda Paralamas. o 

enunciador. finalmente, apresenta o que tem o disco Big Bang, enfatizando o 

conteúdo das músicas como recurso argumentativo para aproximar o som do 

Paralamas à proposta do reggae como música de teor social:

São 11 faixas que não deixa de fora o desemprego, o despejamento.e todas 

as mazelas que se encontram nos Alagados (Bahia do Olodum) e das latas de 

Treshtown (Jamaica, ilha como São Luís amante do Reggae e onde a música 

é amor e ódio dos oprimidos)

No segundo texto, PAZ, de sete de setembro de 1990, no caderno 

Alternativo, (anexo VI) a valoração do reggae como um ritmo positivo é 

construída a partir da proposta de paz do ritmo jamaicano. Também, neste caso, o 

conceito de cor e de etnia aparecem muito próximos. Porém, com a dualidade 

racial explicitamente demarcada. Assim, a identidade do reggae como
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movimento positivo é construída a partir de um maniqueísmo: paz versus 

violência, preto versus o branco e, conseqüentemente. o bem versus o mal.

Na leitura da materialidade textual, o enunciador anuncia a PAZ 

com letras garrafais, reforçando a mensagem por um símbolo do imaginário 

cultural - a pomba. É notório também o jogo discursivo que resgata a natureza das 

canções de reggae por um mundo melhor; sem opressão, mas pela paz. A mesma 

paz cantada nas letras das músicas de Bob Marley, por exemplo, que diz que “o 

sol está raiando, o tempo é doce. Mova seus pés dançando ”. Redimensionando o 

negro para longe das privações do corpo e das tormentas do período escravo e por 

uma proposta de mesma identidade de classe e de cor, aproximando-os pela 

referência no modo de vestir, de falar e dançar (aos pares).

Em nossa memória onde acumulamos conhecimentos e 

acontecimentos anteriores que se cristalizam por imagens reificantes na 

experiência individual e coletiva, os sentidos logo se nos afloram com as 

mensagens da atualidade. Pelo trajeto de leitura que nos propomos, o percurso 

identitário sugerido na materialidade textual, ativa na memória do presente a 

constituição de mecanismos aproximativos pela linguagem operada. Como num 

movimento popular, a linguagem adotada pelos adeptos do reggae constitui-se 

numa alternativa de identificação da “massa regueira”, como se auto-denominam.
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Dessa forma, esse ritmo foi considerado a música dos becos, saída dos guetos 

com uma linguagem própria. O movimento em tomo da música traz um 

comportamento que o negro, pobre e trabalhador, cria para si próprio, como o 

modo de se vestir, de pentear os cabelos e de falar.

Segundo Castells (2000.p.63), a língua é um fator determinante no 

processo de construção de identidade. Nesta matéria, vemos como este elemento 

constitui um dispositivo de identidade, de aglutinação de um grupo em tomo do 

reggae. Ele afirma: '‘nossa identidade é certamente constituída de muitos 

componentes, mas a língua e a cultura representam a principal base dessa 

identidade”.

E por que a língua é tão importante para a definição de uma 

identidade? É quê a língua representa-se como sistema de código, cristalizando ao 

longo da história uma configuração cultural que abre espaço para um sistema 

compartilhado de símbolos, sem que haja a adoração de ícones diferentes dos que 

surgem na comunicação do dia a dia (p.66). O que subjaz uma construção da 

língua como ícone de auto-identificação no reggae com base num código 

específico a esse contexto histórico.
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Na condição de uma comunidade cultural organizada em tomo da 

língua e de uma história compartilhada, o reggae, não representa uma entidade 

imaginada, mas sim um produto histórico constantemente renovado.

O enunciador se vale nesse conjunto definido por uma identidade 

cultural para demarcar as fronteiras da comunidade.

Na condução da análise, as referências às especificidades da 

linguagem somam-se num todo de coerência identitária. Assim, a memória é 

coletiva quando se entrecruzam conhecimentos e acontecimentos do passado e a 

forma do dizer faz parte do repertório comum entre esses sujeitos, numa rede 

relacional de figuras que compõe uma cena: “música negra“, “Chico do reggae”, 

“radiola”, “calendário regueiro da ilha”, nas palavras “repressão” e “violência”, 

“marcação dos passos” e “pedradas”. Na afirmação de sua identidade, tomou-se 

comum, por exemplo, entre a massa regueira, o uso de “pedra de responsa” ou 

“pedrada” como sinônimo de músicas de reggae que são sucessos entre os 

adeptos do ritmo. É uma referência ao impacto do grave da música que faz mexer 

o corpo.

No subtítulo, “Espaço aberto exorciza a violência com festa branca ”, 

o verbo exorcizar dá margem a uma voz religiosa no texto, pois o exorcismo é
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uma cerimônia religiosa com que se esconjura os espíritos maus. No caso. a 

forma de violência vem do preconceito que ainda sofre essa camada popular.

Como uma linha de continuidade, a foto de Marley -  um príncipe ou 

rei negro -  é apresentada para fortalecer esse sentido, como ícone representativo 

de um povo. já que é considerado como um expoente definitivo do reggae, o 

iluminador do caminho do reggae às Américas, à Europa, ao mundo. E uma voz. 

logo abaixo, reforça lingüisticamente, o que a imagem revela: “Bob Marley, 

profeta da música jamaicana, profetizava tempos de paz social” . Ao falar em festa 

“branca” e apresentar um negro rastafari como destaque da página, as cores mais 

uma vez são usadas pelo enunciador como recurso discursivo para marcar a 

identidade negra do reggae.

O enunciador faz um convite ao enunciatário para ir de branco e 

estabelece limites de uma identidade dos simpatizantes do reggae: “Brancos serão 

os dançarinos e todo salão”. A ambivalência da cor define não apenas o traje da 

população que dança o reggae, mas projeta uma diluição de sentidos e ativa uma 

memória de que o reggae tem uma identidade negra em sua raiz.

Mas o diálogo interdiscursivo com o momento histórico-político do 

país, aqui como no primeiro texto, aludido à figura do então Presidente da 

República, Fernando Collor, midiaticamente considerado um presidente collorido,
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se arvora no jogo intertextual das cores. Nesse sentido, é que os anos de 1990 

possibilitam vozes enunciativas dialogarem com a figura do negro, numa aparente 

consolidação da Jamaica Brasileira. Nos tios das entrelinhas discursivas da 

matéria citada, podemos dizer que a interdiscursividade está em posição de 

contraste com o Governo Collor, o qual, por reiteradas vezes, a mídia denunciou 

por corrupção (PACÍFICO, 1996,p. 102). E, como conseqüência, em 1992, o povo 

foi às ruas com a cara pintada (colorida de verde e amarelo) pedir o impeachment 

do presidente. Para a matéria em análise, é usada, então, a imagem da festa como 

válvula de escape de uma realidade e que traz paz de espírito e a ilusão de 

unidade do sentido nessas formas simbólicas que representam a realidade daquele 

momento e deixa-se de lado a discriminação e o collorido da classe dominante.

4.2. Dissimetrias e dominância da formação discursiva

Como forma de tomar mais contundente a análise que iremos 

empreender agora, é importante determo-nos um pouco nas condições de 

produção do discurso. Não as de domínio sintático-lingüísticas, mas as que 

tomam a linguagem (discurso) uma extensão das inferências histórico- 

ideológicas; esta exterioridade do discurso que determina a forma da textualidade
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do "dizível". O discurso que diz "sem dizer", ou os seus implícitos têm sua 

acontecência nas formações ideológicas de uma sociedade, pois o sujeito da 

enunciação não é a origem ou fonte do dizer, mas está “cindido” pela ideologia de 

sua formação social e tem sua identidade na relação com o outro, muito embora o 

discurso possa ter ares de único, acabado em si mesmo. Por hipótese, todo 

discurso agrega diferentes formações discursivas:

Toda prática discursiva está inscrita no complexo contraditório-desigual- 

sobredeterminado das formações discursivas que caracteriza a instância 

ideológica em condições históricas dadas (PÊCHEUX, 1995, p. 213).

A análise do discurso considera que, apesar de atravessado por 

diversas vozes, há um querer unívoco do discurso; um discorrer infatigável para a 

unidade do discurso e identidade do seu produtor imediato, mais do que um 

convite para essa orientação, é a efetivação dessa univocidade:

Trata-se desta vez de se considerar a unidade na dispersão: de um lado, a 

dispersão dos textos e a dispersão do sujeito: de outro, a unidade do 

discurso e a identidade do autor. As dicotomias são, pois: texto/discurso, 

sujeito/autor. (ORLANDI, 1996, p.57)



A resultante disso, de acordo com a Análise do Discurso, é que a fala 

do enunciador recebe seu sentido na dispersão das várias outras falas da formação 

discursiva. E que. “como há a vocação totalizante do sujeito (autor), estabelece-se 

uma relação de dominância de uma formação discursiva sobre as outras". 

(Orlandi, 1996)

A formação discursiva se define como aquilo que numa formação ideológica 

dada (isto é, a partir de uma posição dada em uma conjuntura sócio- 

histórica dada) determina o que pode e deve ser dito. As palavras recebem, 

pois, seu sentido da formação discursiva na qual são produzidas. 

( P Ê C H E U X . 1 9 9 0 ,  p . 5 8 )

É ainda nesse “mercado” das várias vozes que se delineia a 

formação discursiva operante no discurso:

A formação discursiva é, enfim, o lugar da constituição do sentido e da 

identidade do sujeito. E nela que todo sujeito se reconhece (em sua relação 

consigo mesmo e com outros sujeitos) e ai está a condição do famoso 

consenso intersubjetivo (a evidência de que eu e tu somos sujeito) em que, ao 

se identificar, o sujeito adquire identidade. É nela também (...) que o sentido 

adquire sua unidade. ( O R L A N D I ,  1 9 9 8 ,  p . 5 8 )



4.3. Formações Imaginárias Para uma Nova Prática Discursiva

Como vimos, o discurso é. na sua constituição, constantemente 

atravessado por coerções, sobretudo as que operam no âmbito do efeito de 

sentido. Efeito de sentido entendido como processo de interação (persuasão ou 

acordo) entre enunciador e enunciatário. Este contrato, porém, é resultante dos 

lugares que uma formação ideológica atribui aos interlocutores projetados via 

formação imaginária: quem sou eu e quem é o outro (eu e o outro entendidos 

como lugares do ato de interlocução). E como afirma Pêcheux, “o que funciona 

nos processos discursivos é uma série de formações imaginárias que designam o 

lugar que A (enunciador) e B (enunciatário) se atribuem cada um a si e ao outro’' 

(PÊCHEUX. 1990, p.82).

São esses lugares que fazem com que num processo de comunicação 

jornalística, por exemplo, tenha-se o lugar do comprador e do vendedor das 

informações veiculadas nos jornais. Não se sugere, por hipótese, que num jornal 

que tenha sua linha editorial direcionada para o mundo da moda tenha espaço

para falar da degradação do salário mínimo: o veículo jornal tem a imagem do
>

comprador do seu produto. É pois:
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A imagem que eles (enunciador e enunciatúrio) jazem de seu próprio lugar e 

do lugar do outro. Se assim ocorre, existem nos mecanismos de qualquer 

formação social regras de projeção, que estabelecem as relações entre as 

situações (objetivamente definíveis) e as posições (representações dessas 

situações) f P Ê C H E U X ,  1 9 9 0 ,  p . 8 2 ) .

Essas formações imaginárias do lugar do eu (A) e do outro (B) e as 

imagens que cada um faz de si (I A(A), (I B(B) e do outro (I A(B). (1 B(A), são 

apenas a introdução para que se vislumbre esse jogo de projeção que todo 

processo discursivo supõe.

Como parte que supomos crucial para o desenvolvimento deste 

trabalho com a mídia, utilizaremos os recursos que as estratégia discursivas 

propõem para a enunciação e interpretação dos sentidos no jogo de projeções 

para a imagem do “referente” (R) -  aqui. tido como o contexto -  que completam 

as instâncias das formações imaginárias; e também as abordagens sobre memória 

coletiva, aquela “inscrita nas práticas de uma sociedade” já  que são 

frequentemente “alinhavada pelos veículos da mídia” (GREGOLIN, 2000, p.21). 

Convém enfatizar que a imagem que o eu e o outro têm do referente (I A(R), (I 

B(R) é de fundamental importância para que haja o engendramento dos 

fenômenos discursivos e a conseqüente constituição do sentido.



O destinador envia uma mensagem ao destinatário. Para ser operante, a 

mensagem requer antes um contexto ao qual ela remete (é isto que 

chamamos também, em uma terminologia um pouco ambígua, o 

“referente"), contexto apreensível pelo destinatário e que é verbal ou 

suscetível de ser verbalizado ( J A K O B S O N  a p u d  P Ê C H E U X ,  1 9 9 0 ,  p . 8 1).

Com efeito, as formações imaginárias e a memória são o lugar do 

fazer sentido, uma vez que é a partir da imagem de si. do outro e do referente que 

os protagonistas dos vários discursos enunciam e que “a relação entre língua e 

objeto é sempre atravessada por uma memória do dizer e essa memória é a que 

determina as práticas discursivas do sujeito” (GREGOLIN, 71). Há, portanto, o 

efeito memória de "resignificação de mensagens e sinais” que estão enraizados 

no passado, o que de outro modo Foucault (1999) chama de reverberação de uma 

verdade nascendo diante dos olhos. Do que se pressupõe que:

Na medida em que os sentidos se constituem no movimento de materialização 

do histórico nas formas linguísticas, a produção e a interpretação dos textos 

que circulam na mídia dependem do reconhecimento do interdiscurso que 

oculta ou revela significados ( G R E G O L I N ,  2 0 0 0 ,  p .  2 0 )



Isso posto, faremos mais um recorte de jornal para o nosso trabalho de 

uma matéria veiculada, desta vez. no Jornal O Imparcial no dia 05 de dezembro 

de 1998. O caderno Impar é o espaço desse jornal para matérias de cunho

cultural.
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Queremos pontuar o caráter efetivo da materialização das 

representações ideológicas reconhecidamente contidas na mídia pelas condições 

de produção do discurso nos reclames do chamado jogo de imagens (PÈCHEUX, 

1990. p. 81)

Designamos, então, as formações imaginárias tracejadas 

constitutivamente nesse processo discursivo em que “a imagem que o enunciador 

tem de si mesmo” é o lugar de onde ele fala: “quem sou eu para lhe falar 

assim?”. Em que pese a produção desse texto esteja sob as restrições do código 

jornalístico, o enunciador é a própria instituição jornalística cuja premissa 

principal é comercialização da informação em escala industrial para um veemente 

perecimento diário. Contudo, o veículo supracitado, que é um dos maiores do 

Estado em abrangência, sabe que faz parte da chamada grande imprensa como 

detentora da construção ''oficial” da notícia e, portanto, congrega respeitabilidade 

frente aos seus leitores. Dizer-se oficial é impor uma verdade incontestável 

amparada pelo próprio nome -  O Imparcial. Não há espaço para indagações na 

matéria como, por exemplo, no subtítulo (aqui colocado atipicamente sobre o 

título) de “o show de reggae mais esperado do ano acontece hoje à noite ”. Ou 

ainda na cumplicidade da afirmação de que “Gregory Isaacs (o protagonista do 

show) é adorado pelos regueiros de São Luís e cultuado pelos donos de radiolas,



apresentadores de programas de reggae e promotores das festas. Suas canções 

são sucessos desde o início do movimento do reggae na cidade''.

A imagem de si mesmo movimenta-se também pelos compromissos 

ideológicos, como instituição que reitera os mitos e práticas discursivas de uma 

sociedade. Desloca-se. assim, uma forma que privilegia determinadas matérias 

em detrimento de outras a serem '•‘digeridas” pelo seu público-leitor virtual.

Para a imagem que tem do lugar do outro, ou a indagação “quem é ele 

para que eu lhe fa le  assim?”, responde, pela freqüente divulgação de matérias 

propondo que São Luís seja a Jamaica brasileira, o fato de que a alcunha de maior 

identificação popular para a cidade é Jamaica brasileira e que um alargado 

segmento do público-alvo desse jornal se reconhece como adepto do reggae, ou 

como eles mesmos se definem e são definidos, são regueiros. Mas sobretudo, na 

imagem feita pelo enunciador pesa o fato de que “a situação em jornalismo é 

como a própria lógica de mercado, onde um emissor falando (vendendo) 

informações a um grande número de consumidores. Tais receptores formam 

conjunto disperso e não-identificado, cujo conhecimento só é possível por 

amostragem estatística”. (LAGE, 1993, p.40).

A memória coletiva tem uma forma singular de discursivizar as 

mudanças dos modos de se ver um determinado objeto, marcando-a em figuras



que circulam em um certo momento histórico. Como expressão de uma 

mudança de mentalidade, novas conjecturas tematizam movimentos significativos 

da sociedade na História e resgatam imagens que aproximam os indivíduos na 

coletividade.

A imagem que o outro (leitores regueiros) atribui para si. ou “quem  

sou eu para que ele me fa le  assim” tem sua operância no fato de que a 

figurativização de São Luís como Jamaica brasileira possui relação com as raízes 

culturais de um passado escravo, haja vista que o pseudônimo está diretamente 

relacionado à comunidade negra de São Luís que opta pelo ritmo musical vindo 

da Jamaica, o reggae, em cujas letras seus precursores (Peter Tosh. Bob Marley 

etc.) pregam o retomo à África Mãe; essas representações imaginárias são 

impulsionadas pela mídia. Ela impõe-se como aspecto fundamental da criação do 

mito Jamaica brasileira. E por meio da mídia -  veículo de comunicação de massa 

-  que essas idéias são ‘"vendidas”. Desta vez, admitido nesse lugar, o outro se 

reconhece como o adepto do reggae ou ele (o outro) é o próprio mito, ou seja, o 

centro para o qual a notícia é produzida e, ao mesmo tempo é o próprio produto.

No nível da imagem que o outro tem do seu interlocutor, ou “quem é 

ele para que me fa le  assim?”, tem-se que, esse veículo é de grande aceitabilidade 

por parte dos moradores da cidade e sua credibilidade excelente comprovada por



ser. como o seu slogan enuncia, "o primeiro jornal do Maranhão”. Note-se que. 

na forma de discursivizar o reggae para os regueiros, o enunciador estabelece 

como que um contrato de conjunção e cumplicidade em que parece dialogar com 

o enunciatário como no título da matéria: “E com vocês, Gregory Isaacs ”. Como 

se o mercado de informações fosse o mais informal possível, ocupando inclusive 

o mesmo espaço físico imediato. Para os regueiros, mesmo não sendo o único 

nem o mais cobiçado público-leitor do jornal -  a maioria dos adeptos do reggae 

tem baixo poder aquisitivo, portanto, menor acesso à informação veiculada pelos 

impressos -  a distância que se estabelece entre eles e o veículo é a menor 

possível, pois ambos falam de temas comuns: de coisas e figuras que fazem parte 

do mundo natural deles: “o público simplesmente entra em estado de êxtase ao 

som de Once I was lonely ou Girl o f  my dreams... ” ou ainda “... os fãs não 

resistem aos ‘shoobedoo ’ e ‘whooaah ’ do cantor ”.

Da parte que cada um tem do seu referente, isto é, para o eu: “de que 

lhe falo assim?”: para o outro: “de que ele me fa la  assim” é possível depreender 

que ambos igualam-se no “ponto de vista”. São Luís é a capital do reggae. O 

reggae original da Jamaica transmitido como uma manifestação político- 

ideológica para uma tomada de consciência de valoração da raça. O epíteto 

Jamaica brasileira é uma referência ao ritmo do reggae que se desenvolveu na



120

Jamaica, mas que hoje é explorado pela mídia, divulgando esse produto cultural, 

gerido por empresários e donos de salão de festas entre um alargado segmento da 

população negra de São Luís. O ritmo jamaicano canta o protesto contra a 

dominação dos brancos e a conseqüente discriminação do povo negro. Mas. se 

por um lado há um entrelaçamento de vozes, as que operam o protesto e as que 

dominam, as figuras são legíveis e aceitas pela unidade do sentido da mídia.

A criação da ilusão de unidade do sentido é um recurso discursivo muito 

utilizado nos textos da mídia como construção que permite ao leitor produzir 

formas simbólicas de representação da sua relação com a realidade 

concreta. (...) A aparente instantaneidade da mídia interpela 

incessantemente o leitor através de textos verbais e não-verbais, compondo o 

movimento da história presente por meio da resignificação de mensagens e 

sinais enraizados no passado (GREGOLIN, 2000, p. 25).

O papel da memória coletiva possibilita a aceitabilidade dessa figura 

como própria da cultura. “São Luís, Jamaica brasileira”, é de domínio de toda 

população local.

Evidentemente, nem todos os negros de São Luís são adeptos do 

reggae, mas boa parte encontra no ritmo uma forma de identificação cultural,
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como sugere Silva7, para quem o reggae em São Luís do Maranhão é 

“instrumento importante de mobilização de negros urbanos que não estão presos 

às tradições africanas [...] O reggae se toma elemento importante de reconstrução 

da identidade do negro” (SILVA. 1995. p. 38). O tema fundamental desenvolvido 

nesse trabalho de Silva é o de que São Luís é a Jamaica brasileira, por isso. é a 

cidade do Brasil onde a comunidade negra cultua o reggae com maior 

efervescência.

Também por isso, além do espaço ocupado no caderno Impar, a 

matéria está em lugar de destaque na página referencial do jornal -  a primeira 

página -  que é o resumo de conteúdo que noticiará e uma referência aos 

principais acontecimentos do Estado, do País e do mundo do dia:

7 Professor do Departamento de Sociologia e Antropologia da Universidade Federal do Maranhão que 
estuda a questão do Negro e seu envolvimento com o reggae
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Assumidamente. tanto o enunciador quanto seu enunciatário grafam 

em suas mentes e corações que seu referente, a cidade de São Luís. é a Jamaica 

brasileira, muito embora, essa idéia possa ainda dialogar com a São Luís. a 

Atenas brasileira. como no artigo “O silêncio violado" (anexo VII), publicado no 

mesmo dia e na mesma página dessa matéria em análise, assinado por Manuel 

Lopes, um literato do Maranhão que prefere considerar o sentido eufórico à 

Atenas brasileira, enquanto que o sentido disfórico, ele reserva à jamaica 

brasileira:

E lembrar que já  fomos reconhecidos como possuidores dos melhores 

parques gráficos, do mesmo modo como que fomos, em passado não muito 

remoto, respeitados pela excelência do que produzimos e vista a nossa 

província como um dos mais importantes centros culturais do país. Em razão 

disso, foi o Maranhão apelidado de Atenas Brasileira, alcunha hoje 

jocosamente substituída por Jamaica Brasileira, graças à aptidão daqueles 

que, mesmo de barriga espíritos vazios, dançam habilidosamente, nos clubes 

e nas praças o aconchegante ritmo do reggae.
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Freqüentemente. iremos encontrar nesse espaço dedicado à cultura, 

sobretudo maranhense, os discursos se atravessando como um duelo de vozes que 

tentam se sobrepor. Digladiam-se. nesse momento, os movimentos em favor de 

uma identidade regueira e de uma cidade de fomento literário. A mídia cristaliza 

os sentidos na sociedade como recitação de mitos. Por isso, materializa de forma 

desproporcional ao discurso atual da Jamaica Brasileira, o da Atenas Brasileira, 

que tem sua disposição controlada em menor espaço na seção de cultura do 

jornal; haja vista o discurso universal de capital brasileira do reggae. Por essa 

tessitura, propõe Gregolin que circulam agenciamentos discursivos dos 

enunciadores que controlam, delimitam, classificam, ordenam e distribuem os 

acontecimentos discursivos em dispersão, dando um efeito de coerência e unidade 

de sentido e supondo a estabilidade de uma posição definida a qualquer sujeito 

possível.

Com efeito, ao repassar a história fragmentária ao seu público, a mídia 

se apresenta dinâmica e vendável, pois penetra a tradição constituída para evocar 

o inédito, mesmo que a descrição desse novo esteja no campo do já  estruturado 

ou tradicional. Note-se que o epíteto Jamaica Brasileira dialoga diretamente com 

o já dito Atenas Brasileira, o qual nos remete a Atenas, capital da Grécia, tida em 

outros tempos como o berço da intelectualidade ocidental.
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Como já foi dito no início deste trabalho, foi no finai do século XIX e 

início do século XX. que reservou-se à cidade de São Luís o epíteto de Atenas 

Brasileira graças ao passado literariamente significativo da cidade, num período 

de vitalidade cultural no qual foram fundadas e restauradas algumas das 

instituições de apoio às atividades culturais, bem como foram incentivadas as 

publicações de editoriais e periódicos literários, como vimos nos jornais 

publicados àquela época e reforçado pelas palavras de Manuel Lopes quando 

evoca o reconhecimento nacional ao Maranhão como um dos mais importantes 

centros culturais do pais. Ao que parece, a constituição da cidade como Jamaica 

Brasileira, está ligada às batidas de um ritmo que conquistou os ouvidos do 

público local com as potentes radiolas e projetou a cidade para a ordem do 

turismo, pois a mídia sempre leva em conta as tendências do momento e os gostos 

de um público muito diversificado. Note-se aqui a forma de enunciar da revista 

Próxima Viagem do dia 10 de agosto do ano 2000, edição n° 10, publicação 

nacional cujo caráter sugere sempre um passeio turístico a qualquer parte do 

planeta.
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Segundo Bakhtin. o diaiogismo é a condição de existência do discurso 

como um entrelaçamento de vozes que trazem, no seu bojo, a quem se destinam 

determinados textos. Como é sabido, os textos trazem embutidos a representação 

da relação com o outro, ou os mecanismos de antecipação contidos nas 

Formações Imaginárias. O que nos parece, bem marcadamente. é o exterior que 

os media trazem para dentro do texto, constituindo um discurso para um público 

segmentado que seja capaz de ler aqueles entrecruzamentos de sentidos criados.

A partir da idéia construída nos textos da mídia para a representação 

de São Luís como cidade brasileira do reggae, vê-se, no fio desse discurso, o 

efeito de sentido de sociedade de espetáculo sendo criada mutuamente para a 

legitimação perante seu público. Assim sendo, o ritmo do reggae com todas as 

suas nuanças de cor, raça, tribo, swing, protestos, linguagem modelam seu sentido 

a quem se destina realmente os jornais, numa confluência para o turismo e o 

capitalismo, haja vista que a massa regueira está na periferia, longe do consumo 

elitista de informações jornalísticas. Portanto, aflora-se uma produção de cultura 

cujo negro e sua plástica rítmica são o foco. Cria-se uma “identidade” nas formas 

do reggae como mercadoria para o público que assiste a este espetáculo novo, e o 

processo discursivo para isso passa pela revaloração do caráter exótico, fora de 

foco, de particularidade para o ritmo.
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A testa é negra, mas o público é uma suposta elite branca que aprecia o 

exótico, como a “massa regueira” num espetáculo que vem da periferia para o 

consumo dos capitalistas. Esse quadro favorece ao aparecimento de uma 

economia baseada no consumo de bens. na mercantilização das formas 

simbólicas. O movimento passa a ser repassado, então, como um incremento a 

enaltecer nossa cidade culturalmente. Sacudidos por esse ata. os veículos 

impressos passam a noticiar as cores, a linguagem e o ritmo do reggae como um 

produto para o deleite dos brancos. As crenças e os valores tradicionais de um 

passado cultural recente, agora, dividem espaço com a realidade da economia 

selvagem da produção e da troca capitalista de um mundo social novo.

A cultura -feita  em série, industrialmente, para o grande número -  passa a 

ser vista não como instrumento de livre expressão, crítica e conhecimento, 

mas como produto trocável por dinheiro e que deve ser consumido como se 

consome qualquer outra coisa. E produto feito de acordo com as normas 

gerais em vigor: produto padronizado, como uma espécie de kit para montar, 

um tipo de pré-confecção feito para atender necessidades e gostos médios... 

(COELHO, 1998, p. 11).

Já que ficou inviável esconder toda uma massa de regueiros com seu 

atraso social e seus cantos de protestos, mas também como um produto a
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alimentar as formas de divertimento da população mais abastada, nossas análises 

vão na direção de que a mídia produziu um movimento de "branqueamento” das 

brincadeiras de reggae. Trata-se de um processo discursivo que a mídia usou para 

valorizar o reggae. Está em transformar um movimento das camadas populares 

que se arvora como uma oposição ao sistema estabelecido das elites em uma peça 

de espetáculo a ser consumida.

No cenário da Belle Époque8 carioca, no início do século XX, como no 

movimento para "branquear” o reggae maranhense, as forças elitistas do status 

quo, primam por um sistema intelectualizado, longe das formas contestatórias 

(VELLOSO, 1988), por isso:

Candomblé, capoeira, bumba-meu-boi, romarias religiosas, maxixe, violão, 

serestas, cordões carnavalescos, enfim, as mais variadas expressões 

culturais passam a ser objeto da vigilância do poder estatal, que volta e meia 

interfere, legisla, adverte, proibe e reprime. E o olhar do poder que tudo 

quer controlar. (VELLOSO, 1988, p. 9)

E já que a imprensa é usada também como um meio de proclamação 

dos eventos do Estado, o reggae em São Luís vive a fase da propagação pela

8 O projeto de modernização da cidade do Rio de Janeiro, nesta época, ia na direção do desalojamento das 
camadas populares do centro da cidade e no combate cerrado às mais variadas expressões da cultura 
popular. O projeto teve a complacência da elite.
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mídia oficial, depois dc ter saído das velhas radiolas hi-fi e se expandido pelos 

salões. Não é mais possível se ignorar o fenômeno, e suas manifestações não 

passam despercebidas ainda que vistas com preconceito. As estratégias 

discursivas para confirmar o espetáculo da nova cidade passa em transformar as 

denúncias de marginalidade do reggae das páginas policiais dos jornais, no início 

do movimento, em apenas um clamor de indigência social nas formas rítmicas do 

som tribal. Assim, o artigo assinado pelo sociólogo Carlos Silva no Caderno 

Alternativo (cultura) de O Estado do Maranhão de 31 de agosto de 1990. 

intitulado "O Protesto da Periferia” nos dá bem a dimensão da discriminação 

retratada nas páginas dos jornais vivida no período incipiente do reggae em São 

Luís:



W i U L r t i A i U

O Protesto da Periferia
Carlos Benedito Rodrigues da Silva * I

Durante dois dias o Centro de Cultura 
Popular Domingos Vieira Filho promoveu um 
debate sobre Reggae e Negritude que aglutinou 
representantes de diversos órgão e entidades que 
trabalham em tomo da questão do negro.
Lançando alguns flashes em questões polêmicas 
sobre o reggae e seu magnetismo em grande parte 
da população maranhense, o projeto Sexta às Seis 
encerra hoje sua programação com uma grande 
festa na praça e uma exposição de fotos. Uma 
dessas fotos publicamos aqui como um meio de 
divulgar nomes cultuados pelo mundo afora. A 
foto de Tione Seck e Le Raam-Daan, seu grupo, 
foi feita pelo militante Isidoro Cruz Neto, em 
Amsterdam, no World Roots Festival, em junho 
deste ano. Tione Seck é um compositor ligado a 
ritmos complexos e melodias maravilhosas, como 
maravilhosa é a transe impigida à comunidade 
negra através do reggae na Ilha que mais ouve 
reggae no País.

I

Sl  [  ^vidente que o reggae é subversivo, perigoso e talvez 
:vesse ser proibido, o reggae é música dos fora da 
i, primitiva e tribal, o reggae é hipnótico, é uma 
úska de transe, é uma tempestade cultural ema- 
tndo das Caraíbas”

Esta afirmação, contida no livro Reggae, Músi­
ca e Cultura da Jamaica, de Stephen Davis e Peter Simon 
publicado em Portugal pela Editora Centelha, embora nos 
pareça um tanto preconceituosa, ela nos dá conta da con­
cepção corrente sobre o reggae tanto na Jamaica como no 
Maranhão.

Lá ou aqui, o reggae é tido como “coisa de negro” , 
marginal, portanto ameaçador e perigoso um instrumento 
forte, que propicia às populações periféricas do terceiro 
mundo, uma possibilidade de resposta cultural contra as 
imposições dos grupos dominantes.

Não existe uma definição precisa, sobre quais os ele­
mentos que restabelecem a ligação entre os regueiros do 
Maranhão e os da Jamaica. Porque a juventude negra de 
São Luís, em sua grande maioria, se identifica tanto com o 
reggae e não com outros ritmos como o funk ou o soul, que

Alternativo

são mais divulgados pela indústria cultural'.'
Ainda que não se fale a mesma lingua, o reggae que 

nasce nos bairros pobres dekingston, a capital Jamaicana é 
captado pela população póbre de São Luís e traduzido em 
um veículo importante de expressão cultural que identifica 
a população negrá da periferia.

Seria só o gosto pelo ritmos caribenhos, que estão mui­
to próximos da população daqui através do merengue, do 
carimbó ou da lambada?, ou haveria uma identidade negra 
ultrapassando as fronteiras da nacionalidade, aportando 
nas condições precárias de vida da Jamaica e do Maranhão, 
estabelecendo aí uma via de comunicação?.

Sem dúvida, existem aluguns pontos em comum entre 
os negros da Jamaica e de São Luís, que se reflete principal­
mente no estado degradante de miséria e marginalização so­
cial a qne estão submetidos lá ou aqui.

Talvez, este seja um fator determinante da preferência 
dos negros daqui pelo reggae e não por outro ritmo.

É claro que os outros ritmos estão aí, presentes tam­
bém, mas certamente não tem a mesma força de aglutina­
ção que tem o reggae.

Seja qual for o motivo, o reggae é um fenômeno social 
que adquire grande importância em São Luís. É o reflexo 
da mobilização de uma geração de negros urbanos, que co­
meça a procurar seus próprios caminhos. Que talvez até pe­
lo não reconhecimento de símbolos nacionais, já que a pró­
pria história se ent^rregou de destruí-los, vai buscar na Ja­

maica os elementos fundamentais parq, a reconstrução de 
sua identidade cultural.

Estando excluído de outras formas de lazer considera­
das socialmente importantes, submetidos às mais violentas 
formas de discriminação, os negros de São Luís se mobili­
zam em tomo deste ritmo com o seu instrumento de lazer, e 
ao mesmo tempo como demostração da capacidade de criar 
seus próprios mecanismos de resistência contra as pressões 
impostas pela sociedade dominantes, ainda que estes sím­
bolos venham de fora.

Por se tratar de um tipo de música produzida por ne­
gros Jamaicanos e utilizada veículo de protesto contra o ra­
cismo e a opressão, o reggae é considerado como “coisa de 
negro” , perigoso e ameaçador da ordem social.

Não é por acaso, que tem ocorrido várias investidas da 
polícia contra os salões de reggae em São Luís.

Mas sem dúvida, é importante perceber que, as infor­
mações veiculadas pela indústria cultural como danças, mú­
sicas, vestimentas, etc, rompem as fronteiras da nacionali­
dade e são incorporadas também pelos setores dominados 
da população como no caso dos negros da periferia de São 
Luís, e partir de uma reelaboração, são traduzidos em ins­
trumento dinâmico de representação coletiva e afirmação 
da identidade cultural.

Carlos Benedito Rodrigues da Silva é professor de an­
tropologia na UFMA, integrante no Núcleo de Estudos 
Afro-Brasileiros e prepara uma tese sobre reggae no 
Maranhão.
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Situa-se o reggae, ainda, como "coisa de negro', marginal, portanto 

ameaçador e perigoso um instrumento forte, que propicia às populações 

periféricas do terceiro mundo, uma possibilidade de resposta cultural contra as 

imposições dos grupos dominantes” (L. 12).

As denúncias pululavam em forma de manchete de jornal. Como 

enunciado chamativo à visão do leitor, esse recurso embutia um caráter pejorativo 

ao movimento, promovendo o ranço no sossego social. Não por acaso, o 

lançamento do CD do Paralamas do Sucesso em São Luís, em 1990. conforme 

mencionamos anteriormente, trouxe o título: “Tiroteio de ritmos'". No trocadilho 

de palavras promovido por esse enunciado de leitura dúbia, propõe-se a movência 

do sentido para a violência contida no forma original da palavra tiroteio, numa 

alusão talvez ao desfecho das noites na periferia da cidade. Na Ia página do 

caderno Cidade de O Estado do Maranhão, em 23 de novembro de 1998, a 

manchete “Festas de reggae acabam em violência ” produz sentido plural para a 

“balbúrdia” regueira. Reforço garantido pelo “chapéu” -  acima do título e 

identificador do assunto tratado na página -  denominado “AMEAÇA”. O recurso



enunciativo generalizava o reggae como um movimento popular de desordem e 

ameaçador à paz social.

Constantemente o popular é associado ao temido "Dionisius ” , Instinto, 

desregramento de sentidos, excesso, violência, orgia são manifestações que 

se chocam inevitavelmente com os ideais de ordem, contenção, equilíbrio de 

formas, beleza, elegância. (VELLOSO, 198b, p. 22)



Festas de reggae acabam em violência
Barulho e brigas na saída das festas deixam moradores do São Francisco e Ponta d'Areia revoltados
\  a i l i a  K r  ti U

< )- Jubes de reggae instalados
■r-; !.i \ \  -n!.t d' \reia e São 

j ■ mo.,» ^ontmuam infernizando 
' «da .li" - ninr.iilnies e comer- 
; - Vo iiiiciIkkiV ' do clube

i . .1 I ’i .ii.i, > ’ Kii ulho e brigas 
itcqucnko acabam com o sossego 
.(os ims de semana e ameaçam a 
:iíieei idade tísica das pessoas.

s- ■ ; ,;i> ii!c incomoda porque 
•. . ■ . .o.i . cdi ’ c não saio no

: -  m-co Mas no outro 
•;c iais.. comentários 
■c.! i, s, ,r s ern ol\ enjo 

d!/ Vi/.iré Santos. 
: -■ •• ■ a  d o  S u o  i a  aSV lsC O .

í d: ■ ; ■ o a \ a que o problema 
' .c apenas nas casas de

. mus c nesses ambientes 
: o 'am.iin maiores aglome-

. . .  .:•!'!) Ca- -c dão COII1
. ■ - Coí.uk :a

kcmpvc tem mm moleques que 
.ao a esses lugares para assaltar e 
oi o v ocar encrenca", acrescenta 
\.o'.ioc s.mios.

Moomdo ao lado do clube de 
o.c<a E-puço Aberto, no São 
I r.mcis^o. Eliane Abes reclama 
nu o haiulho ensurdecedor da 
.alada incomoda durante toda a 
oite c a\ .mça até às 5h da manhã. 
.c:,!.t - onhevide. via Delegacia de 

v "siuiiRs por causa vias reclama- 
aVs v)vic sempre tem a fazer a res- 
.-v'1 1o. c!.i conta que desistiu de 
•.vlanivü vias mcomeniências de 
im clube de r e g g a e  dentro da área 

'Csidencial.
"Aqui já se fez mil c uma recla­

mações para o 190 e 147 e nunca 
;oi feito nada para preservar o 
avV.o do- moradores a ter sosse- 

.:o cm suas próprias casas depois 
da meia-noite, como manda a lei.

mteicss.mte que vejo muitas 
.aí.muções contra clubes de reg- 
.n , menos contra o Espaço 

•vborto Parece que todo mundo 
m medi» vlc falar", di/ a morado-

SiltKHAio - Eliane Alves 
■’ a.i que os policiais chamados 

eamniir o sossego e a segu- 
■ i!y.: do local sequer descem das

A s festa s de reggae aos dom ingos nos clubes localizados nas praias da Ponta d 'Areia e O lho d 'A g u a  reúnem  centenas de pessoas

viaturas para verificar a situação e 
aceitam cerveja em troca da 
superficialidade da ronda.

“Estou cansada de ver 
Ferreinnha, dono do Espaço 
Aberto, distribuir cerveja para os 
policiais que vêm fazer ronda para

que eles fiquem calados sobre o 
que está acontecendo lá dentro do 
Espaço Abeno “. diz Eliane Abes.

O dono vias casas de r e g g a e  
Espaço Aberto e Toca da Praia, 
Fernando Santos Ferreira, o 
F e r r v i r w h í í .  contrapõe a denúncia

da moradora, dizendo que a maio­
ria dos moradores não tem a 
mesma opinião de hliane Alves 

“709c dos vizinhos são a favor 
do clube permanecer naquele 
espaço porque eles mantêm 
comércio ambulante nas proximi­

dades do Espaço Aberto Duas 
vezes por ano fecho o clube por 
um ou dois meses e os vizinhos 
reclamam porque para eles é uma 
alternativa para ganhar dinheiro”, 
argumenta o dono do clube de 
r e g g a e

'Grilo do lobo’ 
assusta moradores
Nao basiassc o volume nor- 

malmente alto via- lavholas. uma 
novidade vem inundo o sossego 
dos vizinhos das wish de r e g a m  
-  é  o “grito do lobo". Um uivo 
que ecoa noite e madrugada aden­
tro incomodando o sono de quem 
tenta dormir ao som das 
■pedradas"

”É unia inovação do- donos do 
radiola, bso so vcn> aumentai a 
taltn Je sossego com.i Dcnibc 
Feiro, que mora nas pmxmiida 
iles do Espaço AtvMo

Fda conta que nuuu dessas 
madrugadas de pe-.uie!o, quando 
nao conseguia dormti. Iieou paia 
a Delegacia do Sao Francisco e 
foi orientada a chamar a impieima 
para denunciai o pn 'blvina.

"P. uma 1 alta dc ic-pcito para 
com o cidadão iguem trabalha 
durante a semana toda não conse­
gue descansar no- fins de semana 
porque os donos de elubes de r e g ­
g a e  precisam incomodar paia 
ganhar dinheiro". queixa-se 
Denilse. Feiro.

Por caioa de piohlemas trazi­
dos pelo re g g a e .  o dono do Barão 
Bar. Ernam Cosia, no Eira. 
mudou de ritmo Iiaiistormou sua 
antiga casa de r e g g a e  em casa de 
pagode. E garante "e una público 
mais tranqui lo".

Lxigências - Ernam afirma 
que muitos clubes estariam fecha­
dos se fossem obrigados a obede­
cer as exigências legais.

“Alguns não têm saída de 
emergência, não tem segurança 
suficiente para dispersar a multi­
dão na hora de um tumulto, não 
obedecem o horário de encerra­
mento das lestas nem o limite de 
volume do som. Enlim. funcio­
nam completamente irregulares”.

Ele ressalta que o público das 
casas de pagode tem peifil social 
diferente dos regueiros.

A falta if e viaiuias é o maioi 
problema alegado pela Polícia 
Militar para explk.u porque o 
Centro de São Luís fica tão des­
protegido

U>
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Para impor um modelo de espetáculo sem aviltar a sociedade branca, o 

reggae foi tomando os contornos de uma cultura produzida para as elites. A mídia 

passou a adotar uma espécie de ideologia da transformação para redimensionar o 

reggae ao paradigma da sociedade de espetáculo. O fez pelo insistente retomo de 

figuras e remissão a formas já constituída no seio da sociedade. Passou a noticiar 

o reggae como uma cultura particular com elementos exóticos beirando um 

mundo em extinção e propício a um olhar condescendente do seu público mais 

fiel. Trouxe às páginas um movimento secular, como uma arte.

Os media são o elemento de certeza que reforça a eficácia do sistema em 

diversos campos. Ao reivindicar o respeito às normas, introjetam a moral 

pública como paradigma de verdade. A construção do consenso tem por base 

o fluxo informativo, na medida em que, encenando a realidade, os meios de 

comunicação mesclam as relações de forças presentes nos discursos sociais. 

(MORAES, 1994, p. 31)

No dia 4 de maio de 1991, por exemplo, o caderno Alternativo 

publicava matéria de reggae identificando-o com a manifestação popular 

enraizada secularmente na sociedade maranhense, o bumba-boi. E oito dias 

depois trazia matéria de reggae próxima ao espetáculo teatral.
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Utilizando-se do mesmo recurso de manchete para noticiar “Gerude 

mostra reggae-boi em show ”, a informação viaja à raiz cultural do bumba-meu- 

boi procurando aproximar o reggae à tradição que já  conquistou seu espaço de 

manifestação (anexo VIII). Durante os últimos anos. o governo do Estado do 

Maranhão tem investido milhões de reais na organização das manifestações de 

bumba-bois. inclusive em propaganda em revistas, jornais e tevês de todo o 

Brasil, num declarado incentivo ao turismo, propondo um espetáculo para quem 

visita o Estado e promovendo a direcionalidade da visão do espectador.

O endeusamento do modelo civilizatório vivido nos tempos de Atenas 

Brasileira, em que se tentava estabelecer a divisão entre a cultura erudita e a 

popular, é resgatado pela mídia, desta vez com certa estabilidade entre as formas. 

Propondo esta afirmação, a matéria “Segunda de Arte mostra Celso Reis com o 

show ‘Rastafari'\ (anexo IX) reespacializa também o modo de apresentação do 

ritmo regueiro. Nessa nova dimensão espetacular, o reggae se apresenta no 

Teatro(L.5), ganha Festival (2o lugar) de Música Popular (L.16) e é composto em 

dialeto africano (L.20), numa erudição das massas. A meta é conquistar redes de 

consenso em tomo das significações que brotam dos enunciados (MORAES, 

1994)



Na batalha para reter e seduzir o olhar do outro, a mídia não se enquadra 

mais na forma disciplinar clássica. Ela é, hoje, um dispositivo que simula o 

mundo para melhor reespacializá-lo e administra-lo. (MORAES, 1994, p. 31)

A imagem que se faz de um produto que é legitimado por nomes 

abalizadores de uma sociedade é a de que é perfeitamente consumível. Assim a 

imagem que temos de um objeto (reggae) que é abalizado por nomes como o de 

Celso Reis. Gerude. Paralamas do Sucesso e outros, corresponde aos sentimentos 

e experiências que temos em relação a eles. “Lançamento: Papete lança novo 

CD, pela Atração Fonográftca, em que mistura reggae com boi de zabumba e 

regrava antigos sucessos ”, na matéria Pé no pop sem esquecer as raízes de 09 

setembro de 1997 a voz do enunciador dá ênfase na mistura rítmica do trabalho 

do artista maranhense, Papete, reforçado com a explicação da imagem da capa do 

CD. Há entrelaçamento de vozes para reforçar que o reggae está enraizado na 

cultura maranhense como o secular Bumba-meu-boi, com o aval de artista de

renome.
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mistura reggae com boi de zabumba e regrava antigos sucessos

Pé no pop
Seu e'.iilo .inda mais “interna­

cional” do que “regional”. Mas 
_ur.mu-: “internacional sim, nus 
venspre hei ao símbolo maior da 
múdca maranhense”, disse o 

refermdo-se à capa de seu 
:m \ o CD, onde aparece “todo 
chique" ao lado de um boi e com 
uma boina típica do reggae. 
L ,insado ha poucos dias pela 
Vmçàc I". uivigráfica, o disco 

; egisi rada r - > nome 
: ,  Ihipcl:

a ui. ■ para o mercado 
.. . u.C • trabalho teve seu 

: " ; u m u . i . i l  ucrruhado pela gra- 
^"ah  ua “Eles acharam que o 

> nàu dcNeru se chamar 
' 1 'Estrela do Norte’, como eu 

Kc.: ; pi-nsand<\ para evitar uma 
aúr.i idade regional”, revelou o 
amor.

'(b W orld  m usic  - Outra deter- 
anmmaçào da.gravadora foi que eu 
20>zesse um trabalho sintonizado 
"di;om a ic o  r i  d  m u s ic  - acrescentou. 
T ’Amenado sim, “traidor” jamais. 
ü Kipete continua mais maranhen- 
Bu'.e do que nunca.

Apenas os arran- lO} 1 ,os ganharam 
aractenstica p o p ,  
egundo reza o 

[tMgunno da musi- 
ojpa atual.
•’H1 “A própria 
P faixa “Estrela do 
J0Norte” (de sUa 

autoria), que dei­
xou de dar nome 
ao CD, é um 
exemplo perfeito de world 

I m u s ic”, destacou o artista. O 
m arranjo da música faz a fusão dos 

vnaques dc zabumba e matraca, 
J com a pegada suingada do reg­

gae.
1 Neste novo trabalho, Papete 

homenageia o amigo Toquinho • 
vuun quem trabalhou por 12 
mos com a faixa “A tonga da 
uuiuiga do kabuletê” 
1 I ■ :qumho ■ V minus de

comentou o artista.
Resgate - No disco novo, 

Papete resgatou alguns sucesso 
consagrados da música mara­
nhense. E o caso de “Vidente”, 
reggae de Erasmo Dibel, que 
ganhou novos arranjos e um tem­
pero todo especial regado a sota­
que de zabumba.

O CD traz ainda duas regrava- 
(,òes. Sao faixas que tiveram lugar 
no disco Bandeira de At,o (1978), 
considerado por Papete, o traba 
lho íonográhco mais importante 
de sua carreira. (N o ano pa>sado 
ele já havia regravado duas outras 
musica daquele disca? no Cd') 
'Música Popular Maranhense’, 
que foram ‘Boi da Lua’, de César 
Teixeira, e “Dente de Ouro”, de 
Josias Sobrinho). Desta vez, o 
artista presenteia os fàs com 
releituras de “Catirma” e
“Engenho de Flores” (ambas 
compostas por Josias Sobrinho).

Ao destnnchar o CD, o 
ouvinte vai se deparar com algu­
mas parcerias, a exemplo de 

“Vestido Preto” 
(dele e Zaca) - um 
reggae romântico 
-, “Tambor da
Mata”(d^le e 
Mano Borges) - 
um tambor de
cnoula misturado 
com funk -, e 
“Flor de
Laranjeira” (dele e 
Celso Reis). Mas 
o destaque maior 

fica por conta de “Zabumba” 
(dele e Chico Viola). “A faixa foi 
pré-selecionada para ser uma das 
concorrentes ao Grammy deste 
ano”, revelou o cantor em tom 
de comemoração.

O disco mais regueiro de 
Papete traz ainda uma leitura 
personificada da versão de Mano 
Borges para “Amagm", do africa­
no Coco Dembele.

Uma singularidade do traba

Papete homenageia o 
amigo Toquinho - 

com quem trabalhou 
por 12 ânos - com a 
faixa “A tonga da 

mironga do kabuletê”

sem esquecer as raízes

C apa do novo C D  dc  P apete , em que m istura  o personagem  p r in c ip a l do b um ba-m eu-bo i com um a b o in a  típ ica  do rcevae

U)oo
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Na matéria, a imagem é um texto que complementa o sentido de 

identidade maranhense, construída a partir de uma mistura rítmica proposta pelo 

ator na imagem. Assim também, o enunciador do jornal O Imparcial em 17 de 

novembro de 1994 dialoga com seu enunciatário. aproximando-o das raízes 

negras e evocando o imaginário do leitor com o reforço icônico do grupo Cidade 

Negra, de visual reggamuffm usado pelos ídolos do som jamaicano.



e Negra chega e 
ow de lançamento 

;éu 3° disco de reggae

hega ho|C à nossa senzala a 
banda carioca de reggae Clda 
de Negra para fazer o lança 
inenio do seu terceiro disco 
chamado Sobre Todas as For­
ças. A mensagem da banda, 
nascida no esplêndido berço 
da violência da Baixada 
l:limiinense, é taxada dc mgê 
nua por alguns críticos dc pian 

Mas acima da curva do sino e das 
5 encerradas pelos escritores Charle1- 

' j y e  Richard Uerrnstein está a intcli 
cia da uça humana 
jWas vamos aos fatos que interessam 
"dores de BelfoidRoxo, município da 
“ada fluminense, um dos lugares mais 
entos do mundo, segundo estatísticas 
vNb, os rapazes Bernardo (mcialúrgn o 
^do em Londrina Paraná), U?.ào(scr 
‘•do Exército), Da Gama (laterneiro 
...ros), Dino (estudante com bolsa de 
,) e Nego Beto (andarilho com pas 
•5 por Nova York) se [untaram paia 

.,(par de um festival estudantil cm 8) 
amavam Novo Tempo, mas veio a 
<ie l.ondres e fez. com que eles 
sem com o nome riponga I.umiar 

. uco ternpo a banda usou este mune 
;..r an,mciada pelo programa Rom;li 
T5. da BBC.dc Cidade Negra ! oi o 

*sso tudo sem sair da Baixada 
.P ii m e i ro  disco intitulado I.ulc para 

«? ^1^1 ate sobre Sobre Todas a*
* (Sony Music), muitas águas rola 

gCrnardn, o líder vocalista, se dexh 
: oanda c caiu no solo t oni o liiuiu

5 liernardcj, em etíope 
-To Fr a o diead svmbo! d 
d^8°rj (i vocal está na gar 

egresso dr snmgut

Na batida das  "pedradas de r e s p o n s a a  banda regue ira  carioca Cidade Negra 
c h e g a  à  li ba p a ra  o sboic de lançamento de novo d isco

Mo c as letras' ( orutnuam faiando do 
ol>vi.) nosso dc cada dia. injustiça social, 
salaries de deixar qualquer um roxo dc 
toim e, por último, uma mensagem lovers 
para i asais apaixonados, catapultaram de 
uma vez. o (hdade paia as paradas A 
m ; : < .) Onde More MoraÇ o c ano chefe do 
(conto disco, de autoria de Nando Reis e 
Manxj Monte e uma íebre nas l;Ms Agracia 
a gruns e troiano1' a regueiros c caeado 
no de luís

Para 'uo I uis, o < idjcic Negra c a prosa 
de Pç: ■ ■ do reggae •■.‘mal a capital br asilei 
i a »!■> reggae, 3h unhada jaina u a l>: asiicir a.

como o shovv quer o Cidade Negra laz na 
cidade, esta melodia serve esseru iaimente 
para o chamado plexo. Sem aquele est reme 
cimento do conflito de classes que os sa 
Iões propiciam a alguns seletos dançarmos 
Ai então as palavras dc protesto que os 
críticos chamam de primarias soam como 
veludo para ouvidos pouco afeitos a pala 
v ras ama r reis Festa e o impe; at o o c onmga 
do pela platéia

No segundo divo da banda. Negro no 
Poder (|á pela v.av) a banda ijrioea pas 
sou j mcoipouj sonoridades ruo tradnio

Negro no Poder não tev , 
taçào nas pratas eonsurn'.

Mas é no lerceúo de. 
Cidade começa a se i la:■> 
acabamento mdusiiul : 
sica de Jimmy Chfí d< ■ ' 
l hcy Corne, o berço d< • 
ram ver \'ersai il i/a r a m 
o rei do dance liai! i- : 
gosta dc ga\, na faixa I v  
pulso fume de l.iniinha ■ 
Brasil < oloe aiarri o : a: 
(iai)[ ici O PcnsjJ- >; :
estava pronto para sei -

r rm rpc g1 ; ta de t antarohu os irioin, sem se impor ais do ritmo ‘!.ií( os Su/jm mtrodu/iii a os servis c omo p.
l.idade lar :: ■ • <<'»> 'B“‘ J po: tra/ disso tudo u eu no i émou iu baio me da ! V Sem, som ]a:nae an«), a<
anta d-. '>• •::te> Lido da piar I o r ( >i M s ! ( mu ri mt a Micl.n ( ime > , -F. i :nint\ <bit. prrst nei panfletos :o mr!
bj !.! : ■ ■ : o. este reb.e t oilie do- vue! »■.. >■ io ante em ag.-m m- g miem. d". ,,f ras ao ;o, ■ v de s ;
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A metáfora aproximativa condiciona o negro ao ritmo também pelo 

retomo de figuras como "chega hoje em nossa senzala a banda carioca de reggae 

Cidade Negra" (L.l). Para a exibição do espetáculo, montou-se um grande 

cenário que enquadra todos os figurantes em um único plano. A Ilha de São Luís 

é a senzala que. como no Rio de Janeiro, opera a rebeldia dos negros pelo ritmo 

do reggae. A palavra "pedras" funciona como um operador de identidade já  que 

esta forma de enunciar um sucesso musical é linguagem própria dos regueiros. O 

reggae tem seus estereótipos; linguagem própria, swing diferenciado, cabelos 

reggamuffin e, portanto, está "sobre todas as forças" (L.5). Os símbolos marcam a 

iconicidade e o imaginário social.

A mídia costuma acentuar que São Luís absorveu esse ritmo da 

Jamaica, devido a identidades culturais (presença negra) e geográficas (ambos são 

ilhas). No entanto, essa informação pode parecer um detalhe a atrair o olhar 

branco e promover a sua rendição ao espetáculo. O ingrediente de valor da 

identidade cultural (o negro) vai parar na comunidade científica de maior respeito 

da sociedade, a Universidade e também nas organizações constituídas. A política 

cultural vai na direção da construção de espaços legítimos para o controle social 

das manifestações populares para não mais ameaçar o padrão civilizatório 

vigente. E o controle é a institucionalização do reggae para cessar suas
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contestações. Temos, então, o reconhecimento amordaçador de que a 

Universidade é a instituição de controle social, numa confluência da contestação 

com a normalização das resistências que legitima o espetáculo para seu 

espectador.

Para o reforço dessa idéia, recortamos duas matérias que vão nesse 

sentido. Na matéria “UFMA vai escolher melhores do reggae'' cujo subtítulo é 

"As inscrições para o I o Festival Universitário de Reggae (Unireggae) começa 

amanhã no Palacete Gentil Braga", publicada em 14 de setembro de 1997, no 

jornal O Estado do Maranhão, chama a atenção o compartilhamento dos espaços 

constituídos oficialmente com a informalidade do reggae. Mas fica evidente que 

isso é uma reunião de indivíduos homogêneos, pois a matéria foi feita num 

veículo elitizado para uma classe elitizada também, que ler jornais. No seu 

desenvolvimento, a matéria avisa que “serão escolhidos os melhores”, mas a 

inscrição será aberta a “compositores e intérpretes” (L.18) e que sejam 

“estudantes de ensino de 2o grau” (L.21), o que constitui a ressalva indesejável 

aos populares do reggae, haja vista seu histórico social cultural ser incompatível 

com tais exigências. Mesmo assim, propõe-se a “Unireggae”, a união entre 

Universidade e reggae. Como no ideal grego, os autores eram da elite, havendo o
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mesmo discurso ideológico tanto na Atenas como na Jamaica, para um 

movimento de branqueamento -  o grego e a “Jamaica branca’'.

No texto, o movimento do raggae aparece já aceito por uma instituição 

-  a Universidade Federal do Maranhão. A valorização do reggae é erigida a partir 

da abertura da instituição a um ritmo que Foi excluído, há muito tempo, do rol de 

manifestações da cultura maranhense.

Como pano de fundo vê-se, ainda, a constituição da idéia de espetáculo 

sendo imposta com a “chamada” FESTIVAL em letras garrafais acima do título 

da matéria. A proposta, na materialidade do texto, é originar um sentido de que, 

em si tratando de festival, pressupõe-se um público que assiste, que vê, que 

aplaude e se comporta como espectador. Quanto à imagem -  os dançarinos à 

frente do paredão de radiolas -  constrói um sentido de referência aos movimentos 

de festivais como uma arena para as exibições.



4 - C a d e r n o  A 0  ESTADO DO MARANHAO Sào L ujs-MA, 14 de setembro de 1997 - dom ingt

As inscrições para o I o Festival Universitário de
Reggae (Unireggae) começam amanhã no Palacete Gentil Braga

UFMA vai escolher
/ /

Os artistas regueiros que se 
preparem. A Universidade 
Federal do Maranhão, através 
do seu Departamento de 
Assuntos Culturais da Pró- 
Reitoria de Extensão e 
Assuntos Estudantis, realizará 
nos dias 19 e 20 de dezembro, o 
I o Festival Universitário de 
Reggae (Unireggae). As inscri­
ções estão abertas a partir de 
amanhã até o dia 31 de outubro 
no Palacete Gentil Braga 
(Centro), de segunda a sexta- 
feira, das 14h às 18h.

O Unireggae tem como obje­
tivo revelar novos talentos do 
ritmo. Será aberto a composito­
res e intérpretes que tenham ou 
não registro fonográfico, uni­
versitários ou não, estudantes 
de ensino de 2o grau de São Luís 
e demais municípios maranhen­
ses.

Os organizadores do festival

explicam que só serão aceitas 
músicas no ritmo reggae, isto é, 
não há espaço para variações. 
As músicas concorrentes deve­
rão ser composições de letras e 
melodias inéditas, originais e 
escritas em língua portuguesa. 
O concurso premiará as três 
melhores.

Para realizar a inscrição, o 
candidato devera entregar no 
ato a música concorrente grava­
da em fita cassete, assim como a 
letra datilografada ém cinco 
vias. Cada candidato pode ins­
crever até duas músicas (uma 
em cada fita cassete) sendo que 
apenas uma poderá ser classifi­
cada. O material passará a inte­
grar o arquivo do DAC/Prexae.

A coordenação do festival 
nomeará uma comissão, que 
selecionará entre as inscritas as 
20 músicas que participarão de 
uma única eliminatória, que

selecionará as /10 composições 
que irão para a final.

As duas comissões escolhidas 
pela organização serão compos­
tas por pessoas de notória capa­
cidade no meio musical e artísti­
co-cultural local, regional ou 
nacional, que escolherão os 
grandes vencedores do festival. 
Os jurados avaliarão quatro 
quesitos: música (melodia); letça 
(conteúdo); arranjo (criativida­
de e originalidade) e interpreta­
ção (postura no palco, expres­
são e voz).

O que Io Unireggae - 
Universitário de Reggae 
Inscrições: A partir de a 
até 31 de outubro ■■■' ç,y 
Onde Palacete GentD" Brãgá"j[ 
Grande, 782 - Centro. Fone;',231» 
2887), de segunda a sexta-feira* dasf
Hh“ i8h> . . - n i m

melhores do reggae

Com a realização do festival, a UFMA investe no ritmo que reúne centenas de pessoas pela cidadt
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E na matéria de 4 de novembro do mesmo ano "Música e prazer para 

aliviar a dor' de subtítulo “UFMA e Funac assinam convênio de colaboração 

para a criação de um coral com jovens da Unidade Pedagógica da Maiobinha". 

o percurso de institucionalização do reggae é, ao mesmo tempo, a complacência 

do olhar da elite sobre as desigualdades sociais, portanto, um olhar sobre um 

mundo em extinção, e a construção de espaços para o controle do movimento. 

Mais sua legitimação se dá muito mais pela conjuração de seus poderes e perigos. 

Paratanto, faz-se a normalização das resistências, introduzindo-as nos organismos 

oficiais. Desta vez, além da Universidade Federal do Maranhão, a parceria é feita 

também com o órgão que cuida de adolescentes e crianças infratores -  FUNAC. E 

se tem música, dor e infratores também tem que ter o reggae pela paz, como 

intertítulo, como recurso para marcar o assunto na matéria. Nesse item. a 

identidade é uma construção com base no princípio religioso do reggae. “A 

idéia é utilizar a mensagem do reggae como estratégia de libertação e de resgate 

de valores como amor, paz. luta e solidariedade, destacou a presidente da 

FUNAC, Claudete Ribeiro.



Música e

UFMA e Funac assinam convênio de colaboração para a criação de 
um coral com jovens da Unidade Pedagógica da Maiobinha

para aliviar a dor
Sensibilizar adolescentes 

nfratores através da música. 
:sta é a prop(5?a da Fundação 
la Criança e do Adolescente - 
-unac - a pari'r d« unu-convênio 
le colaboração assinado com a 
JFMA (através da Pró-Reitoria 
le Extensão) para a criação de 
im coral junto a jovens da 
Jmdade Pedagógica da 
víaiobmha.

Privados de liberdade pela jus- 
íça - por terem cometido atos 
nfracionános sérios - os adoles- 
:emes da Maiobinha passarão 
arimeiro por um trabalho de 
iensibilizaçâo. A etapa, que 
:omeça amanhã, constará de ati­
vidades de relaxamento, utili­
zando o Tai-chi-chuan, e de 
nterionzação musical.

- Somente depois de realizar-
nos esta primeira fase (que deve 
lurar cerca de um mês) é que 
/amos iniciar a formação do 
:oral, propriamente dito - infor- 
nou a coordenadora do progra­
ma sócio-educativo da Funac, 
Pione Baquil. Os trabalhos de 
regência serão coordenados por. 
Edson Pinheiro, integrante*-do- 
:oral da UFMA.:" *■

- O principal objetivo, do" 
coral sera estimular a sensibilida­
de e a aúto-estima dos adolesoen— 
:es infratores, sentimentos que 
muitos delés nem sabem/,que, 
existem - acrescentou Tione.

A intenção da Funac é tornar 
permanente o trabalho de sensi­
bilização através do canto coral. 
Além deste, a Fundação já reali­
za outros projáos visando á for­
mação intelectual dos jovens da 
Maiobinha. Entre as ações* está 
um programa de ensino escolar,

da Educação.
Também conio parte do con­

vênio de colaboração firmado 
com a UFMA, a Funac vem tra­
balhando na formação de um 
coral somente com funcionários 
da casa.

A parceria trouxe ainda a cria­
ção de um cmeclube, para exibi­
ções de filmes sempre ás sextas- 
feiras, das 17 ás 19n, na sede da 
Fundação.

Outra meta da Funac aponta 
para a formação profissional dos 
adolescentes. Nesta área, a 
Fundação conta com a parceria 
do Seani (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial).

São realizados, ainda,. traba­
lhos educativos-visando a gera­
ção de renda, (Como noções de 
honiculcuraVavicultura.

Reggae pela paz - As ações 
da . Funac ^ ná;, Unidade 
Pedagógica da Maiobinha envol­
vem, também, a'ciiação de uma 
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não sc diferencia. O maranhense, por natureza é um ser carnavalesco, alegre, 

participante. Sempre disposto a extravasar o ata do dia-a-dia com a mistura que 

conjuga a dança e o ritmo, suplantando momentaneamente as responsabilidades. 

É isso que faz com que o som primitivo do reggae se espalhe e transmita 

mensagens que tentam desvincular os atritos de sua origem revoltosa ao 

encantamento e magia do ritmo tranqüilo.

Para confirmar/legitimar essa voz, o enunciador que organiza as vozes 

no texto enuncia em intertítulo: “A banda Guetos realiza, todas as quartas, 

ensaios abertos em bar da Praia Grande ”.

4.4. Uma leitura icônico-fotográfica

Como parte do nosso intento em refletir os modos como a mídia 

funcionaliza a representação de Jamaica Brasileira desvelado pelo imaginário 

popular ludovicense, queremos nos deter, por algumas linhas, sobre os recursos 

imagéticos de que os impressos supracitados lançam mão. Além de ser utilizada 

como elemento que completa o aspecto estético visual de uma página, o jornal 

busca de alguma forma suplantar os elementos verbais do discurso indireto, que



não consegue transpor litcralmente os elementos emocionais do discurso. A 

fotografia, portanto, exerce forte poder de atração junto aos leitores a partir do 

momento que expõe formas e cores como espetáculo não verbalizado, mesmo 

que, segundo Barthes. "o que a fotografia reproduz ao infinito só ocorre uma vez: 

ela repete mecanicamente o que nunca mais poderá repetir-se existencialmente" 

(1984, p. 13).

A imagem obtida com a leitura de um texto é múltipla. O mesmo texto 

lido várias vezes, em momentos diferentes, pode sugerir ao mesmo leitor uma 

gama de imagens mentais também deferentes. No caso da fotografia, as 

possibilidades de se recorrer à imaginação também são múltiplas, mesmo que a 

cena enunciativa jamais se sobrepasse em outra coisa.

Essa imagem chega aos olhos do leitor como verdade incontestável. 

Sobre a égide dessa plenitude analógica, o jornal exercita ao máximo a imagem 

como suporte para construir o acontecimento, essa questão do realismo do valor 

documental que a imagem fotográfica possui. Mas é a memória do leitor que 

funcionaliza o conteúdo das imagens no jogo discursivo proposto pela mídia.

Partindo dessas considerações iniciais a respeito da fotografia, 

analisaremos a mensagem fotográfica em algumas matérias dos jornais em análise 

como jogo de espetáculo que refrata o enunciatário, na medida em que reestrutura
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os estereótipos desse público. O exercício de imaginação para visualização da 

mensagem se dá com os apelos aos sentidos do contexto sócio-histórico 

referencializados para a massa leitora.

Na análise do conteúdo da mensagem fotográfica, ou da relação da 

imagem com o seu objeto, o estudo vai se deter, a princípio, na aceitação da 

imagem como analógico perfeito do real. sustentada no discurso de referente de 

Roland Barthes:

Diríamos que a Fotografia sempre traz consigo seu referente, ambos 

atingidos pela mesma imobilidade amorosa ou fúnebre, no âmago do mundo 

em movimento: estão colados um ao outro, membro por membro, como o 

condenado acorrentado a um cadáver em certos suplícios: ou ainda 

semelhantes a esses pares de peixes que navegam de conserva, como que 

unidos por um coito eterno. (BARTHES, 1984, p.15)

A introdução da fotografia nas páginas dos jornais e revistas ocasionou 

uma mudança imediata: muitos fotógrafos atraídos pelas novas possibilidades que 

se abriram para a profissão, abandonaram os estúdios fechados para se dedicarem 

ao registro de cenas do cotidiano da cobertura jornalística da época.

Os flagrantes de emoção do enterro de Getúlio Vargas, em 1954, 

foram capturados pelas lentes da máquina alemã Roleyflex (considerada a mais



potente da época). Tm 1968 os fotógrafos Antônio Teixeira e Tvandro Teixeira 

registraram as manifestações dos estudantes no Rio de Janeiro, com suas Nikon 

F2. As Glafex dos anos 30 e 40 usavam filmes planos ou de rolos e flashes de 

lâmpadas, o que impediu muitos fotógrafos de fazerem fotos importantes, como 

frisaram Moreira & Bacelar (1988. p. 19):

Nas fotos noturnas ou de interiores, o fotógrafo era obrigado a trocar a 

lâmpada a cada foto, o que certamente impediu que muitos flagrantes 

valiosos entrassem para a história (...) os primeiros flashes eletrónicos 

quando expostos à chuva provocavam descargas elétricas que resultavam em 

choques nos fotógrafos, principalmente aqueles encarregados de cobrir 

eventos esportivos ao ar livre. ( M O R E I R A  ; B A C E L A R ,  1 9 8 8 ,  p .  1 9 )

Mas ao trazer o ato, mesmo congelado pelas lentes frias das máquinas, 

tem-se a impressão da experiência vivida conjuntamente na coletividade que se 

compraz. A maioria dos repórteres fotográficos desconhecia o poder da 

linguagem fotográfica, a estética do meio e a ética profissional, o que repercutia 

negativamente na elaboração de um trabalho, que raramente se desvencilhava da 

condição de mera ilustração da notícia. Todavia, foi a partir dessas experiências 

pessoais, que se construiu a história do fotojomalismo brasileiro, provocando o 

clique direcionado à emoção do leitor.



Os homens sempre usaram as imagens para dar forma aos seus 

conceitos de realidade. Foi a partir da representação dos artistas que se passou a 

conhecer as imagens do céu e do inferno, a figura do diabo, dos demônios e dos 

selvagens.

Segundo Camargo:

A cultura humana é também uma cultura de imagens e a história das 

imagens é tão antiga quanto a história da humanidade. Muito antes do 

surgimento da escrita, as imagens já  traziam informações a respeito da 

cultura humana. (CAMARGO 1997, p .l 1)

A necessidade de se aproximar do verossímil, foi um desejo pertinaz 

para os artistas e aqueles que produziam imagens, destarte a descoberta da 

fotografia encheu de entusiasmo o homem que pela primeira vez teve a 

consciência de poder ver o mundo como realmente era. Essa credibilidade 

assegurada na fotografia deve-se ao fato de a imagem fotográfica ser um processo 

ótico e não artístico (pictórico). Para Camargo (1997, p.49), o surgimento da 

fotografia marcou definitivamente a ambivalência da produção de imagens: “O 

surgimento da fotografia estabeleceu o limite entre o artesanal e o tecnológico da
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produção de imagens. Preconizou-se. sob sua égide, a morte da pintura e o início 

da desumanização da arte".

Com a fotografia, o mundo tomou-se mais preciso e familiar; o 

homem passou a dispor de um conhecimento mais preciso e amplo de outras 

realidades, que até então, eram transmitidas unicamente pela tradição escrita, 

verbal e pictórica.

O desenvolvimento da indústria gráfica suscitou a multiplicação da 

imagem fotográfica em grande escala através da imprensa. Para Kossoy (1989. 

p.15) a acessibilidade da imagem fotográfica representou um novo processo de 

conhecimento do mundo.

Era o início de um novo método de aprendizado do real, em função da 

acessibilidade do homem dos diferentes estratos sociais à informação visual 

e direta dos hábitos e fatos dos povos distantes. Microaspectos do mundo 

passaram a ser cada vez mais conhecidos através de sua cópia ou 

representação. O mundo, se viu, aos poucos substituído por sua imagem 

fotográfica. ( K O S S O Y  , 1 9 8 9 ,  p . l  5 )

Dubois (1998, p.27), ao retraçar o discurso da fotografia como espelho 

do real. confronta foto e obra de arte, partindo da concepção bastante comum de 

que a fotografia é a imitação perfeita da realidade. Essa capacidade mimética
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procede de sua própria natureza técnica, que permite fazer aparecer uma imagem 

de maneira automática, objetiva, quase natural, sem a intervenção direta da mão 

do artista, opondo-se a obra de arte. produto do trabalho, do gênero e do talento 

manual do artista.

Sob essa concepção mimética e de rivalidade -  foto versus obra de arte 

-  subjaz o discurso que corrobora a fotografia como imitação perfeita do objeto:

A fotografia é a arte que imita com perfeição e sem qualquer possibilidade 

de erro a forma do objeto que deve reproduzir. Sem qualquer dúvida a 

fotografia é um instrumento útil à artepictual. E manejada muitas vezes com 

gosto por gente culta e inteligente (DUBOIS, 199H, p.25).

Irrefutavelmente a descoberta da fotografia ameaçou e provocou uma 

crise de identidade na pintura. O homem chegou a apregoar a sua morte 

alicerçado na auto suficiência da imagem fotográfica que passaria a exercer partes 

das funções da pintura, principalmente a documental. Com o decorrer do tempo, 

tanto a pintura como a fotografia conquistaram seus próprios lugares, exaurindo o 

confronto, mas erigindo um caráter específico para ambas, o de representantes da

realidade.
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Ao fim dessa disputa pela imagem, queremos ressaltar a 

interativização que. a partir daí. se estendeu aos nossos dias e se generalizou no 

grande rio de impressos mundo a fora. O conjunto desses fatores determina a 

seleção das estratégias durante a atividade discursivas da mídia, sobretudo nos 

jornais.

A fotografia como unidade autônoma, utilizada em grande escala pela 

imprensa tem basicamente caráter e predominância informativa. A notícia 

acompanhada de fotografia, desperta mais interesse do que outra notícia sem 

imagem.

Alguns raríssimos jornais dispensam as fotografias, como os jornais 

tradicionais em leitura com público seleto é o caso do vespertino francês Le 

Monde. Para que se estabeleça a comunicação por meio de uma fotografia é 

necessário que sejam preenchidas as condições de exigências como as que propõe 

Lima (1988, p. 18). Segundo ele, conhecer os elementos que compõem a imagem 

é imprescindível para sua leitura. “Uma fotografia representando objetos ou 

fenômenos desconhecidos é quase tão muda quanto um texto escrito em uma 

língua que a gente nunca viu”. A percepção dos elementos culturais ou os 

estereótipos coletivos impressos em imagens pode determinar sua aceitação ou 

sua repulsa.



A leitura da escrita é uma ação linear e unidimensional. Em um texto

de língua de origem latina ou anglo-saxônica. a trajetória seguida pelos olhos é 

horizontal, partindo da esquerda para direita. A leitura de uma fotografia é. ao 

contrário, bidimensional e perspectiva. Ela se decompõe em três fases: a 

percepção, a identificação e a interpretação:

A percepção é puramente ótica. A ação dos olhos é instantânea, não 

ultrapassa cerca de meio segundo. Os olhos apreendem as formas e as tonalidades 

dominantes sem as identificar; a leitura de identificação é uma ação às vezes 

óticas, às vezes mental, semelhante à leitura de um texto. O leitor identifica os 

componentes da imagem e registra mentalmente o seu conteúdo;

A interpretação é uma ação puramente mental. É nessa fase que se evidencia o 

caráter polissêmico da fotografia, ou seja, a possibilidade de a mesma imagem 

permitir interpretações diferentes. Segundo Lima (1988. p. 2), essa característica 

polissêmica, proveniente da leitura fotográfica, toma-se obstáculo na utilização 

da fotografia como meio de informação e da formação, no momento em que ela 

não é completa sozinha. "Quando os leitores fazem parte do mesmo meio sócio 

cultural tendem a fazer a mesma leitura de identificação, mas cada um interpreta 

de sua forma, em função de sua idade, sexo, profissão e de sua ideologia”.
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A escrita icônica não responde a nenhum código exato e não há forma 

de decodificação elaborada dos componentes de uma fotografia. Essa 

característica da escrita icônica provém da funcionalidade descritiva e sugestiva 

dos signos icônicos. no qual o descritivo é a leitura e o sugestivo é a 

interpretação. O fotógrafo de certa forma domina o descritivo e o domínio do 

sugestivo compete ao leitor. Deduz-se daí. que. se os signos da mensagem forem 

repertório comum dos enunciatários do discurso, o grau de percepção e sugestão 

serão incontinentemente maior.

Sob esses dois aspectos inerentes ao conteúdo imagético, faremos uma 

reflexão sobre o modo como se apresentam as funções descritiva e sugestiva do 

leitor ao se defrontar com a fotografia alusiva ao reggae, pautados pelos 

elementos culturais de seu repertório.

Na foto publicada no dia 11 de setembro de 1997 pelo jornal O Estado 

do Maranhão, em seu caderno de cultura “Caderno A” cujo título: “70 anos sem 

o jamaicano Peter Tosh”, evoca a um estilo sócio-cultural tal e qual os adeptos do 

reggae de São Luís vivenciam.
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Autor de letras que traduziam a situação social da Jamaica 
dos anos 60 e 70, Tosh foi assassinado em 1987

10 anos sem o jamaicano Peter Tosh
Sílvia Herrera
Da Agência Estado * 11

Há dez anos, na noite de 11 
de setembro de 1987, em 
Kingston, Jamaica, três assaltan­
tes armados entraram na casa do 
musico Peter Tosh e o assassina­
ram., O irreverente integrante 
do grupo The Wailers tornava- 
se, então, uma lenda do reggae.

Tosh nasceu Winston 
Hubert Macintosh na cidade de 
Westmoreland Qamaica), nó dia
11 de outubro de 1944. Aos 15 
anos começou tocar guitarra, 
quatro anos depois formou o 
grupo The Wailers, com Bob 
Marley e Bunny Wailer, no qual 
permaneceu até 1973. Três anos 
depois lançou o LP “ L e g a l i z e  l i " ,  
no tjual a canção título defende 
a legalização da maconha e per­
manece um b i t  até hoje. O músi­
co se apresentou uma vez no 
Brasil, em 1980, durante o 
Festival Internacional de Jazz.

“Se não fumar a erva você não 
poderá viajar neste jardim da 
inspiração”, disse Tosh ao jorna­
lista Roger Steffens da revista 
Reggae News.

Tosh e Bob Marley eram 
adeptos da religião rastafari, 
acreditavam que Haile Selassie 
(imperador da Etiópia) era real­
mente o salvador da raça negra. 
Nessa seita jamaicana, fumar 
ganja (maconha) era um proce­
dimento espiritual fundamental. 
E para eles o reggae era uma 
'música espiritual. “Reggae é o 
único estilo musical com ingre­
dientes espirituais”, definia 
Tosh. Através de suas letras, o 
compositor conseguiu fazer um 
espelho da situação social da 
Jamaica dos anos 60 e 70. E Seu 
álbum “ C a p t u r e d  L i v e ” ganhou 
o Grammy em 1984.

Até hoje a única biografia de 
Peter Tosh é um documentário 
intitulado “ S t e p p i n g  R a z e r  - R e d  
.Y” . do diretor canadense

nas quais estavam contidas a 
autobiografia de Peter Tosh, 
ditadas por ele. Segundo o 
autor, nessas fitas Peter Tosh , 
relata toda sua vida, dando a 
impressão que ele estivesse i | 
morto. Além desses depoimen- ? 
tos, foram entrevistados vários 
amigos e parentes do cantor.

Fotos/Divulgaçâb ■ "

“Mama*
w .

•No Nuclátr WaT  '

“The Tougbesf (TbeSefaxjbon 
1978-198$ (1988)
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A loto reifica os hábitos repetidos na comunidade, pretendendo-se uma 

igualdade de sinais. O corpo descamisado, como a maioria da população negra, 

de baixo poder aquisitivo da cidade e as longas tranças (dreadlocks) imitadas 

constantemente pelos regueiros em um estado descritivo da foto; e por outro lado. 

sugerindo um movimento de dança que remete a um estado de liberdade negra 

que o cantor incorpora. "Para fazer passar a mensagem, o mito se carrega de 

formas retóricas fundadas em estereótipos já conhecidos por todo público. 

(SODRÉ. 1972, p.77)

Sob o sol cálido da Ilha de São Luís, em que a temperatura é quase 

constante entre 27 e 35 graus (RIBEIRO JUNIOR, 1999, p. 56) e a realidade 

sócio-econômica, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -  

IBOPE - ,  das mais pobre do Brasil, a égide estereotipada do cantor jamaicano 

simula-o ao público em universos comuns. O poder sócio-econômico dos 

jamaicanos é tal qual a dos maranhenses, numa confluência das condições de vida 

do sujeito carregadas sobre a imagem.

Mas o estereótipo do cantor como simulacro da realidade dos 

regueiros, faz-se mimetizar por formas heróicas: não é qualquer figura que sugere 

um convite à liberdade, mas um líder que com suas canções convidava a massa a
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uma pseudo-mobilidade social. Os líderes carregam as formas retóricas para dar 

exemplo.

Nas explanações das análises imagéticas serão intercaladas 

inevitavelmente algumas abordagens sobre o verbal. Desta forma, a materialidade 

do texto em forma de subtítulo “Autor de letras que traduziam a situação social 

da Jamaica dos anos 60 e 70, Tosh fo i assassinado em 1987, relembra a que 

ordem econômica pertencem os seguidores desse líder.

A voz do enunciador logo abaixo da imagem do rastafari (legenda) 

constrói uma identidade do ritmo reggae a partir de um conteúdo político-social, 

rementendo aos fundamentos rastafarianos e reforçando entre os liderados o 

desejo simulador de remissão. Como uma manifestação religiosa, a mídia constrói 

a positividade do reggae -  daí porque a imagem do Rastafari é recorrente entre os 

simpatizantes do reggae.
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Reggae roots com estilo
A Riqueza é o nome do novo CD de Santa Cruz, que traz canções inéditas e regravações

Num espaço de um ano, dois 
discos de reggae maranhense 
para, principalmente, turista 
ouvir. Assim o cantor maranhen­
se Santa Cruz define como foi o 
último ano de sua carreira, ao 
lançar no ano passado o CD 
Reflexão, voltando ao mercado 
fonográfico em 2000 com o disco 
A Riqueza, o qual diz estar mais 
próximo do que sua música 
representa.

Natural da cidade maranhen­
se de Timbira, não é de hoje que 
Santa Cruz vem mantendo um 
contato com a música. Durante 
nove anos, o regueiro viajou por 
várias cidades do interior do ‘ 
estado como guitarrista.de ban­
das que tocavam de forró a rock. 
Já a opção pelo reggae, só 
começou a despontar quando 
passou a investir numa carreira 
solo. “Fiz voz e violão por cinco 
anos. Quando eu comecei a 
tocar sozinho é que escolhi o 
reggae, que era o estilo da 
minha preferência”, detalha 
Santa Cruz.

O primeiro fruto deste traba­
lho foi o CD Reflexão, lançado 
no ano passado. Com nove músi­
cas de autoria do próprio Santa 
Cruz, o disco, entretanto, não 
chegou a alcançar o nível espera­
do pelo cantor.

Segundo ele, “Reflexão ainda 
não estava bem no ‘estilo’”, 
como afirma. A proposta não 
alcançada no primeiro trabalho 
foi a dc apresentar um reggae

ficam por conta da música de tra­
balho Queira, Ménáigo, Sinal 
Vermelho e Ao Criador, de auto­
ria de Santa Cruz, e Azul Beleza 
(Alê Muniz) e Regresso (Robson 
Alvim). A direção musical e os ' 
arranjos são assinados * por 
Gérson da Conceição e Moisés 
Mota.

E o arranjo foi um outro ponto 
fundamental da avaliação de 
Santa Cruz para o seu primeiro 
trabalho fonográfico. Para ele. 
Reflexão deixou um pouco a

melro disco. O probtema^fegun- Jf 
do Santa Cruz, é que boa parte day 
tiragem vai para fora dp e$|adô  
porque o maranhense nàp^çom- 
pra CD. “Quem compi'a' mais 
disco é o visitante. Fiquei ̂ aben- . 
do que tem música da! CD 
Reflexão tocando na Europa. São 
os turistas que levam o disco e a 
música vai para as rádios”, deduz 
o cantor.

A divulgação extra, entretan­
to, ainda não motivou Santa Cruz 
a partir para apresentações fora
'i'' Rrticif O motivo é n faha de
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As figuras que compõem as fotos em análise encontram-se em ângulos 

semelhantes de despretenciosidade. E a capa do CD do rastafari maranhense, 

produz o mesmo sentido libertador que suas condições sociais exigem.

Neste texto, o enunciador apoia-se na religiosidade das letras do 

reggae e nos cantores como ícone do reggae.

‘Tosh e Bob Marley eram adeptos da religião rastafari. acreditavam 

que Haile Selassie (imperador da Etiópia) era realmente o salvador da raça negra. 

Nessa seita jamaicana, fumar ganja era um procedimento espiritual fundamental. 

E para eles o reggae era uma música espiritual. “Reggae é o único estilo musical 

com ingredientes espirituais”, afirma Tosh.

Ao complementar

Através de suas letras, o compositor conseguiu fazer um espelho da situação 

social da Jamaica dos anos 60 e 70. Eseu álbum “Captured Live ” ganhou o 

Grammy em 1984

Nessa constituição, Castells (2000, p. 37)lembra que no processo de 

identidade:

Uma sociedade que busca de modo desenfreado, a transformação social e a 

mobilidade individual inclina-se ao questionamento, de tempos em tempos, 

dos benefícios trazidos pela modernidade e pela secularização, ansiando
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pela segurança proporcionada por valores tradicionais e instituições 

fundadas na verdade eterna de Deus.

Dai porque a imagem do reggae ser construida com ênfase em suas 

letras, pois delimitam um conceito de equilíbrio na turbulência da sociedade 

moderna.

Ao enfatizar o conteúdo espiritual e social do reggae. o enunciador 

constrói, positivamente, uma imagem do reggae.

Mas não se pode esquecer que construindo um lado positivo, ele apaga 

outro lado, o que desperta ou despertou o preconceito sobre o reggae como ritmo 

que induz a sociedade à maconha e à manifestação do negro e que canta um 

mundo sem injustiças, contrário a dos tempos escravistas.

A matéria, como outras desta análise, promove uma imagem positiva 

do reggae, enfatizando o conteúdo das canções como argumento. Subjaz. aí, uma 

voz ao fundo do discurso que desconstrói o plano negativo da violência das festas 

de reggae -  ao apresentar os jamaicanos em pleno movimento de dança.
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CONCLUSÃO

Assim posto, queremos nos deter na mudança que vai se constituindo 

durante a história de São Luís, de Atenas Brasileira à Jamaica Brasileira. pelo 

percurso que a mídia realiza, invocando as cores, o ritmo, o culto jamaicano. 

criando a perspectiva que vai figurando a construção desse novo imaginário. 

Todavia, essa “substituição’' -  em termos representacionais - dos foros literários 

de uma geração de pensadores e poetas naturalistas e parnasianos na chamada 

Atenas brasileira do final do século XIX e início do século XX pelo ritmo 

caribenho do reggae como resistência cultural do negro da Jamaica reside no 

caráter efetivo da mídia na constituição desse “novo” imaginário, o referente, pela 

asserção de que o discurso é praticado de um ponto de vista ideológico de 

convencimento e que valores e idéias manifestam-se nos discursos a fim de 

persuadir os sujeitos neles envolvidos.

Observamos a uniformidade dos discursos da mídia cuja característica 

é a recitação de temas e figuras na constituição da memória coletiva. Ao repetir a 

idéia várias vezes, ela se naturaliza e vai ser incorporada pela sociedade em 

determinado momento. Essa repetição implica a abolição do tempo e projeta os 

sentidos no tempo que não é demarcado pela cronologia, mas constitui-se num
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"eterno presente" que "imita’' o modelo passado. Devido à rapidez com que a 

mídia faz circular temas e figuras, o conteúdo informacional de hoje toma-se 

obsoleto com o ineditismo do amanhã e. com isso. o leitor tem a ilusão de que 

está acompanhando a história; quando na verdade, está acompanhando apenas 

fragmentos dela. A mídia cria essa descontinuidade. pois trabalha com a história 

fragmentada no cotidiano.

Assim como no epíteto Atenas Brasileira. a Jamaica Brasileira é uma 

constituição da "homogeneidade enunciativa” em que a sociedade vê surgir uma 

"prática discursiva nova através das formulações verbais que permanecem 

lingüisticamente análogas ou logicamente equivalentes” (FOUCAULT. 1987, p. 

167). Tais afirmações encontram amparo nas palavras de Le Goff que preconiza a 

homogeneidade através da memória como "base (...) sobre a qual se inscrevem as 

concatenações dos atos”. (LE GOFF. 1996. p. 425)

A mídia se apropria das representações coletivas e dos referenciais 

históricos de uma determinada comunidade no intuito de reproduzir a memória 

coletiva no seio da sociedade e para manter um feed-back verticalizado com o seu 

público, pois, ainda para citar Le Goff, a memória coletiva faz parte do jogo que 

expressa a luta das forças sociais pelo poder”. (1996,426).
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A transmissão de informação pelo texto pressupõe um "efeito de 

sentido'" calcado nas imagens que o enunciador e enunciatário fazem de si e do 

outro, numa antecipação do olhar. Vemos nas escolhas lexicais uma 

representação que o enunciador faz do leitor. O sujeito enunciatário. reifica 

danças, cores, formas e sons de um passado escravista: pensado como negro 

adepto do reggae, o discurso procura mimetizar uma forma de dizer. É o sujeito 

se constituindo enquanto autor.

Se o que dissemos antes faz sentido, resulta pois dele que A (enunciador) e B 

(enunciatário) designam lugares determinados na estrutura de uma 

formação social, lugares dos quais a sociologia pode descrever o feixe de 

traços objetivos característicos (PÊCHEUX, 1990, p. 82)

Assim, o enunciador utiliza esse recurso a seu favor. Ele quer 

convencer e, para isso, tem, nas palavras concatenadas, seus argumentos. Além 

disso, ele mune-se de recursos outros que farão de seu discurso uma marca 

ideológica mesmo sem expressá-la nitidamente.

Nos materiais impressos analisados, essa marca ideológica está 

dissimulada pelo mecanismo do distanciamento por meio da projeção do 

enunciado {ele) no espaço do lá e no tempo do então, correspondente ao



170

momento do enunciado. Lsse recurso, para as formulações da linguagem 

jornalística cria o efeito de objetividade. O enunciador emite seu juízo de valor 

mesmo sem dizer “eu” (faço, quero, gosto). Também, utilizando-se dos recursos 

imagéticos, a voz que se erige nos medias, propõe uma verdade incoteste, numa 

plenitude analógica que amalgama o sujeito a um fazer, um querer, um gostar.

O deslocamento das idéias em que estão inseridas essas rupturas 

sucessivas na sociedade e a conseqüente reinterpretação da cidade de São Luís 

configurada no epíteto dq Jamaica Brasileira são condicionados pelo discurso da 

mídia que fixa essa descontinuidade (Foucault) ao fazer circular as figuras, 

promovendo a constituição de uma memória coletiva que, em sua aparente 

univocidade e unidade, representa uma mudança na mentalidade.

Porem, como foi observado, a representação da Atenas e da Jamaica 

corresponde a uma construção midiática de aproximação entre sujeitos distantes 

no tempo e no espaço. Nossa análise vai à direção de que os lugares de 

construção da identidade são reorganizados para a coletividade exposta às 

tendências sociais e projetos culturais enraizados em sua estrutura social.

Por esse viés é que a mídia simula as formas do ritmo jamaicano, 

fazendo-se estender o ideal branco europeu da Atenas Brasileira. Nesse 

panóptico, a mídia situa-se numa formação discursiva que constrói dizeres para



171

operar os sentidos na sociedade. Portanto, há o "branqueamento" do reggae na 

mídia, pois a Jamaica é vista como depreciação (“Silêncio Violado"), e a massa 

regueira está na periferia, longe das classes abastadas do poder.
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O  A R H Ï I V O .

M .  D E  L A M A R T I V E .

(CONTMlHÇA<5.)

Quando em 1820 versejadores mytho- 
logicos, discriplivos. e apurados da eschola 
voltairiana, haviam de sobejo assassinado a 
poesia, de que já ninguém fazia raso, um 
mancebo, ainda apenas restabelecido de uma 
rigorosa moléstia, com o semblante pallido 
pelo solTriuienio, e coberto por um võo de tris­
teza . sobre o qual poder-se-hia 1er a perda 
recente de um cjite adorado, timidamente le­
vava de livreiro a livreiro um pobre e peque­
no caderno de versos regado de lagrimas

Mm toda a parte despediam civilmenie 
a poesia e o poeta Finalmente, um merca­
dor de livros, pensando melhor, ou encanta­
do talvez da graça infinita do mancebo, resol- 
veo-se a acccitar o mnnusrripio por tantos 
regeitado: o feliz livreiro chamava-se, penso 
cu, Nicolle. (Iraças a vós, M Nicolie ! A 
prosieridade vos deve uma lembrança, e quem 
sabe? sem vós o poeta desacoroçoado talvez 
tivesse lançado ás chammas seu precioso llic- 
souro, e o mundo nunca conhecesse Lamar­
tine.

O livro foi pois impresso c lançado sem 
nome. sem apoio, sobre esse mar prorelloso, 
que naquelle tempo, como ainda hoje, absor­
ve tantos milhares de volumes. Lembrai-vos 
de um modesto in—8.° caliido talvez por n- 
caso em vossas mâos quando tinheis quinze 
annos, de esperança n'aima, e d nmor no 'O- 
raçáo? 8em nome, sem prefacio, sem idyllio, 
sem a menor bucólica, sem assumptos guer­
reiros ou estrondosos: unicamente Midi tacões 
poéticas“! abrindo-o desctiidosamenie, encon­
trastes os dous primeiros versos:

S o u v e n t  s u r  ia  m o n t a g n e ,  a l ' o m b r e  d ' u n  v i e u x  c h ê n e ,
A u  c o u c h e r  d u  s o l e i l  t r i s t e m e n t  j e  m ' a s s i e d s ;

Arhasiel-o soffrivel, continuastes; che­
gastes a ultima estancia:

Q u a n d  la  f u s i l l e  d e s  b o l s  t o m b e  d a n s  l a  p r a i r i e ,
L e  v e u t  d u  s n i r  s c  lev**  e l  l ' a r r a c h i *  a u x  v a l l o n s ;
»  m o l  j "  s u i s  s e m b l a b l e  a 1 • f- u i l l e  flétri**;
E m p o r u  r  m o i  c o m m e  f i l e ,  o r a g e u x  A q u i l o n s  I

Vossa alma ficou commovida; continuas­
tes . vossa emoçîio se augmenta : chegastes 
ao fim; entfto lançastes um grilo de admira­
ção., chorastes, guardastes o livro debaixo de 
vosso travesseiro nara lornal o a 1er; porque 
esse amor casto, melancholico. mysterioso, 
é o vosso amor; esse delirar do<e e suave 
6 o vosso delirar; esse pensamento, ora ri-

sonlto, ora fúnebre, passando da desesperação 
á esperança, do estado de abatimento au do 
enlhusiasmo, do Crcador á creainra—pensa­
mento vago, incerto, thiriuantc, é o vosso 
pensamento, ó o cie lodos. 6 o pensamento 
dos séculos aió ás profundesas d’alma. que 
(inulinenle encontrava uma linguagem, uma 
forma; e que forma! Um rhyihmo dc melo­
dia celeste, um verso fevivcl. cadenciado e 
sonoro, que resóa docemenie como uma 
harpa colia gemendo ao embale da doce bma 
da noite.

Tudo se tem dirio í respeito dessa pri­
meira obra do poeta: todo u mundo sabe 
de cór a Ode a Hyvon , u A oite , o l.ago, o 
(hiluno  etc. Em quatro annos quarcnin e 
cinco mil exemplares das Meditações se es- 
paliiaram pelo mundo, bo imervailo de vin­
te annos n voz subi me dc Renato adiava 
um er.ho harmonioso ; e de um só jacto M. 
tle l.amnrtinc < olloi-ava-sc sobre o uicsmo pe­
destal, á par dos semideoscs da epoclia, i.ha- 
teaubriaucl, (íoeihc e Ryrnn.

Este feliz resultado liiiernno, o mais 
brilhante do sendo, depois do (,euio de Chris- 
liattiswo ahrio á M de l.aniariine a carreira 
diplomática: adclido á legaçfio dc Florença 
parlio para a Tosrana, e ahi solirc esse solo 
de inspirações, no meio do esplendor de uma 
festa italiana, dizem que ouvira uma voz cs- 
iranha, terna c melodiosa, murmurar a seus 
ouvidos estes versos das Meditações:

rvm-Plre Favcnir nic garclaii il encore 
lin rclour (U* bonliciif donl .'••spcir caí perdu, 
J’cii!-c‘lri‘ duns J.< fonie une fmn* <]m- j*tgrwirc 
Aurail compns uion ímie ei nFauiail »épowlut

A alma do poeta tinha sido romprchcn- 
dida, achava uma S'gunda Kl vira. e mozes 
depois achou-se o afforumado esposo de uu a 
joven e rica Inglesa, que sc agradara não 
só dc sua pcssôa como de sqa gloria.

Desde essa epoclia ate ^825 o poeta rc- 
sidio successivainente cm Nápoles como se­
cretario da embaixada, aleum tempo depô s 
cm Londres com o mesmo titulo, c tmalmcn- 
te voltou a Tosrana cm qualidade de encar­
regado de negocios. Por esse. tempo, sua 
fortuna, já considerável pe'o casamento que 
fez, ainda mais se augmentou pela herança de 
um titio muito rico: mas nem a diplomacia, 
nem o brilhantismo de uma ex^temia aris- 
tocrolica, poderam arrancar M. de Lamarline 
ao culto da poesia.

As segunda» Meditações apparceram em 
1823; notamos nesta nova eollecção uma ver­
sificação mais correcta, mais perfeita, mais
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Û8 0  A R C H I V O

Um cavallo furioso em algumas Imras o con­
duz a 150 legoas do CnDvento a um Cas 
tello em ruinas— reapparecem os espectros 
— visSes —r phantasmas; — Carolina —  Victoria 
Ignez— Therusina e Sandoval— em (1m quasi 
todas as personagens do Drama; ofíerecem- 
Jbe para mitigar-lhe a sede as laurimas que 
clle fez chorar, e o sangue que elle d er­
ramou. Em fim Sandoval, que no sepulcro 
nflo perdco a sua queda para o duullo, de­
safia-o e mala-o.

Em resumo, D. Jnao tem scenas que 
revellao obello autor Dramatico que augmen* 
lou e' p o r  tantos annns sustenta o esplendor 
do Thealro Erancez; tem muitas pagiuas 
que pertencem ao escriptor profundo, e ao 
romancista, inexgotavel; tem muitos deva­
neios, muitos caprixos, muita extravagancia 
que justificam o titulo de um dos «eus m e­
lhores Uram as=A  exíravagancia do gênio (*) 

A . Gonçalves Dias.
(* )  Kean.

V A R IE D A D E S.
------ NECROLOGIA.— Pela» d e i  horas da noite de 26 de
l l a r ç o ,  d e p o i s  d c  q u a s i  c . l u c o  m e s e s  d e  s o f r i m e n t o ,  e x ­
p i r o u  o  S n r ,  E s t e v ã o  R a p h a e l  d e  C a r v a l h o  « n l n  o s  
b r a ç o s  d e  s u a  E s p o » a  e  t i l h o ,  e  r o d e a d o  d e  a l g u n s  d o s  

s e u s  a m i g o s .
P a s s o u  e l l e  o s  p o u c o s  a n n o *  q u e  v i v o u  c o m b a l c n -  

d o  p a l m o  á  p a l m o — s e m  r e c u a r — e  s e m p r e  — n a  d u r a  
a r e n a  d a  P u l i t i c a .  L e m e  d «  C a l c u l o  e  d e  E . s c r í p t u r a -  
ç 5 o  M e r c a n t i l  n o  L y c c u  M a r a n h e n s e — I n s p e c l o r  d o  T h e -  
s o u r o  P u b l i c o  P r o v i n c i a l  —  K x  D e o u i a r t o  á  A s s ^ m u l c a  
G e r a l - — e  e m  q u a s i  t o d a s  a s  l e g i s l a t u r a s — M e m b r o  ria 
A s s e m b l é a  P r o v i n c i a l ,  h a v i a  e l l e  c u r s a d o  c o m  m u i t a  d í s -  

t i n c ç S o  »  F a c u l d a d e  d e  P h i l o s o p h i a  n a  U n i v e r s i d a d e  d e  
C o i m b r a ,  n a  q u a l ,  p a r a  s e r  B a c h a r e l ,  a p e n a s  Mie l a l -  
t a v a  a  c e r i m o n i a  d o  G r a u :  a i n r i a  h a  m e m ó r i a  n e s s a  
U n i v e r s i d a d e  d o  g e n í o  s u p e r i o r ,  q u e  o  S o r .  U a p h a e l  d e  .  
C a r v a l h o  e m  t ã o  v e r d e s  a n n o *  r e v e l a v a .

N ó s  q u e  c o m  e i i e  p a s s á m o s  h o r a s  d u l c í s s i m a s  d a -  
q u e i t a  p r a t i c a  i n t i m a  e  f r a n c a  q n e  t i o  e x p o n u n e a  l h e  
r e b e n t a v a  d o  c o r a ç ã o ,  n ó s  q u e  t i v e m o s  a h o n r a  d e  s e r  
d o *  s e u s  a m i g o s  d ’a l m a — n ó *  o  p o d e m o s  e s t u d a r  e  c o m -  , 
p n d i e o d e r — s u a  a l m a  e r a  n o b r e  e  p u r a  ,  s e u  c o r a ç ã o  
g e n e r o s o  e  f r a n c o .

A  i m m e n s a  v a r i e d a d e  d o s  s e u s  c o n h e c i m e n t o s ,  s p e -  
c i a l m e n t e  e m  F i n a n ç a * ,  a  f a c i l i d a d e  d o  s e u  t a l e n t o  t ã o  
p r o f u n d o  q u e  q u a s i  a d v j n h a v a ,  o  v i g o r  d a  s u a  v o n t a d e  
t ã o  f o r t e  q u e  s e  n f t o  d o b r a v a ,  s u a  i n c o n t e s t á v e l  p r o  
b l d a d e  e  h o n r a  p r o r o e l t l S o - l h e  n o s  n e g o c i o »  p ú b l i c o s  d a  
s u a  P a t r i a  u m  f u t u r o  b r i l h a n t í s s i m o .

S e j a - n o s  p o i s  l i c i t o  d e r r a m a r  a l g u m a s  l a g r i m a s  d e  

s a u d a d e  s o b r e  e s l e  n o s s o  a m i g o ,  c u j a  e x i s t ê n c i a  f o i  i n ­
t e r r o m p i d a  a i n d a  t ã o  v i ç o s a  e  t ã o  c h e i a  d e  e s p e r a n ç a s  1 . . .

E  s u a  E s p o s a  e  l i l h o  a c c e i t e m  e s t e  p e q u e n o  t r i ­
b u t o  á  m e m ó r i a  d e  s e u  P a i  c  m a r i d o ,  c o m o  u m  p r o ­
t e s t o  p u b l i c o  d o  p r o f u n d o  r e s p e i t o  d a  i n t i m a  e  v e r d a ­
d e i r a  a m í s a d e ,  q u e  c o n s a g r á m o s  a o  S o r .  E s t e v ã o  R a -  

p h a e l  d e  C a r v a l h o .  C .  L.
— N o  d i a  2 2  d e  F e v e r e i r o  d o  c o r r e n t e  a n n o ,  t e v e  

o  I n s t i t u t o  H i s t ó r i c o  e  G e o g r a p h i c o  d o  B r a s i l  o  p r o  
f u n d o  s e n t i m e n t o  d c  p e r d e r  u m  d o s  s e u s  m a i s  d i g n o s  
m e m b r o *  f u n d a d o r e s ,  o  s e u  t .  °  S e c r e t a r i o  p e r p e t u o  o  
R e v e r e n d í s s i m o  S n r .  C o n e g o  J a n u a r i o  d a  C u n h a  B a r b o ­
s a  1 B a i x o u  e l l e  á  s e p u l t u r a  c o m  6 6  a n n o *  r f i t U d c ,  d e i ­
x a n d o  a p * z  s i  e p - r n a »  s a u d a d e s  d o s  * e u «  a m i g o *  e  d ’a -  
q u e l l e s  qu*»,  c o m  q u a n t o  o  n ã o  c o n h e c e s s e m  p e s s o a l ­
m e n t e ,  l h e  t r l b u t a v f c o  o s  m a i o r e s  r e s p e i t o s ,  d i g n o  q u e  
e t i e  e r a  d V I l e a ,  j a  p e i a s  q u a l i d a d e s  m o r a e s  q u e  o a d o r -  
n a v á o ,  e  j a  p e l o  p r o f u n d o  s a b e r  q u e  t a n t o  o  d i s t i n g u i a .  
C o m  a  s u a  m o r t e  s n f r e u  n ã o  s ó  a  A s s o c i a ç ã o  d e  q u e  
e r a  s e c r e t a r i o  p e r p e t u o ,  e  p i r a  c u j a  f u n d a ç ã o  t a n t o  c o n ­
c o r r e u ,  m a s  t i o b e m  a  I g r e j a  c m « »  b o m  e  s a n t o  m i ­
n i s t r o  d e  D e u s  q u e  e r a .  A s s l r n  s e  p a r t e m  o s  j u s t o s  
Cã d o  m u n d o ,  d e l x a o  J o - n o a  a q u i  n «  t-*rra d e s c o n t e n t e s !

M o  d i a  s e g m ü t e  a o  e m  q u e  f a i l e c e u  o  S n r .  C u n h a  
B a r b o s a ,  f o i  o  s e u  c o r p o  s e p u l t a d o  p e l a s  n o v e  h o r a s  J

d a  m a n h S  n a  i g r e j a  d e  S .  F r a n c i s c o  d e  P a u l a ,  s e n d *  
a  s u a  I n h i n n a ç A o  p r e c e d i d a  p o r  u m  d i s c u r s o  p r o n u n ­
c i a d o  e m  n o m e  d o  I n s t i t u t o  p e l o  S n r .  M . i n o e t  d ' A r * u | e  
P o r t o - M n g r e ,  q u e  p o r  m u i t o  e x t e n s o  n ã o  o  p o d e m o s  
a q u i  t r j i i * c r e ' c r ,  o n d e  o  o r a d o r ,  c o m  a  e l o q u ê n c i a  d e  
q u e  l i e  d o t a d o ,  l a m e n t a  c o m  p r o f u n d o  s e n t i m e n t o  a  p e r ­
d a  q u e  s i i f r o r S o  n ã o  s o  a A s s o c i a ç ã o  a  q u e  a  c u b o s  p e r -  
l e n c i ã o ,  c o m o  t â n b e m  o  B r a s i l  t o d o .

E r a  o  n o m e  d o  S n r .  J a n u a r i o  d a  C u n h a  B a r b o s a  

a d o r n a d o  c o m  v i n t e  e  s e i s  t í t u l o s  h o n o r i d e o s ,  e  e r a  e l l e  
m e m b r o  d e  d e s o i t o  c o r p o r a ç õ e s  I l l u s t r e s  l  b e m  p o u c o s  
n o  f i m  d a  s u a  v i d a  p o d e r á õ ,  c o i n o - e l í e ,  c o n t a r  t a n t o s  

l i t u l o s  d u  v e r d a d e i r a  r i U i i n c ç Á o  c o m o  e s t e *  s ã o .  F i c o u  
c o m  a  s u a  m o r t e  v * g o  o  l u g a r  d e  1 .  °  s e c r e t a r i o  d o  
I n s t i t u t o ;  q u e m  o  p r e e n c h e r á  d e  m o d o  q u e  n i o  s e j a  a  
s u a  / a l t a  d . - m a . M í i d a m e m e  s e n t i d a  ? d i s i a - s e  q n e  h a v i a  
e l l e  d e  s e r  t n i b s l i t u i d o  p e l o  S n r .  D e s e m b a r g a d o r  R o d i i g o  
dr S o u z a  d a  S i l v a  P o n t i* * ,  a t é  á s  u l ' i m a s  n o t i c i a s  q u e  
t i v e m o s ,  n a d a  s e  h a v i a  a i n d a  d e c i d i d o  á f » i e  r e s p e i t o ,  
— — C h e g o u  f l n a l i o e n l e  a  c o m p a n h i a  l i ü l i a n a  l â n  
d a  p e l o s  v e r d a d e i r o s  a m a d o r e s .  t r a z  e t l a  e n s a i a d a s  e  
p r o m p l a s  p a r a  s e r e m  d e s e m p e n h a d a s  a s  d u a s  o p e r a s  i n u l  
c o n h e c i d a s ,  e  úr q u e  j a  a q u i  s e  o u v h ã n  a l g u i i H  p e d a ç o s .  
C h i a r a  d e  R o s e m h e r g .  d o  m a e s t r o  R i c c i —  e  o  f c l l s lr  d ' A -  
i n o r e  d e  O o n i s e i l i  —  l e n r i o n S u  t A o b e m  l e v a r a  N o r m a  I n ­
t e i r a ,  p a r a  o  q u e  t r o u x e r ã o  c o m s í g o  u m a  D a m a ,  q u e  e x e ­
c u t a r á  o  p a p e l  i l ' A d a l g b a .  q u e  f o i  p o r  e l l a  d e s e m p e n h a d o  
n o  P a r á  c o m  g e r a l  a c c e i t a ç â o .  N ã o  v**in o  n o v o  Oosso q u e  
a q u i  s e  t l i s l a  v i r  c o m  a c o m p a n h i a ,  p o r q u e  e r a  i m a g i n a r i a  
a e x i . s t e n e . i a  d ' e s s e  a r t i s t a  n o  P a r á ,  e  a g o r a  r e c l i f i o a m o s  
a n o t í c i a  q u e  a s e u  r e s p e i t o  d e m o s  n o  n u m e r o  a n t e c e d e n t e  

d V s l e  j o r n a l  . p o r q u e  e s t a m o s  ar b r e  I s t o  m e l h o r  i n f o r ­
m a d o s .  T e n c i o n a  a c o m p a n h i a  a b r i r  p o r  1 0  r e p r e s e n ­
t a ç õ e s  u m a  a s s i g n a i u r a  e n t r e  o s  h a b i t a n t e s  d ' e s t a  c i d a d e ;  
e s p e r a m o s  q u e  o  p u b l i c o ,  q u e  j á  t a n t a s  p r o v a s  t e m  d a d o  
d e  p r a s e r  e m  o s  o u » i r .  c o a d j u v a  p o r  e s t a  f o r m a  a  a r t i s t a s  
q u e  a ó  p o r  m i l a g r e  p o d e r ã o  a q u i  t o r n a r  a a p p a r e c e r ,  i ã o '  
g i a n d e s  s ã o  e s  d e s p e s a s  m  c e s s a r i a s  p a r a  a  s u s t e n t a ç ã o  
d ’u n  T h e a l r o  I t a l i a n o .

---------P U B L I C A Ç Õ E S  L I T T K R A I U A S . —  O  S n r .  A l e x a n d r e
I J e r c u t a a o  a c a b a  d e  p u b l i c a r  e m  L í s h o . i  o  1 .  °  v o l :  d »  
H i s t o r i a  d e  P o r t u g a l ;  h e  m a i s  u m  b r i l h a o t e  d e  n á u  p e -  
q t i e a o  v a l o r  p a r a  a  c o r o a  l i t e r a r t a  p o r t u g u e s a ;  b - s t a  
p a r a  o  c r e d i t o  d a  o b r a  o  n o m e  d o  a e u  a u i l i o r .  q u e  
t a n t o  s e  t e m  d i s t i n g u i d o  e m  t u d o  q u a n t o  t e m  p u b l i c a ­
d o .  D e  g r a n d e  n u m *  r o  d V x e m p l a r e *  q u e  s a l u r á u  i m ­
p r e s s o s  a p e n a s  r e s t á o  a i g i i n * .  o  q u e  p r o v a  o  a l i o  a p r e ç o  
e m  q u e  t e m  o  p o v o  p i r i u g m r  a s  p r o d u r ç õ e *  r i 'e ** a  l á o  
a l t a  c s p s r i d n r i e  q u e  l a u t a  h o n r a  f a z  a o  p a i r  q u e  a  v i u  
n a s c e r .  T í o h e m  s e  p u b l i c o u  n a  m e s m a  c i d a d e  o  D r a ­
m a  o r i g i n a l  p o n u g H *  z —  A R a m l u s  e  a A v t n l u r t í r a ,  p e l o  

S a r ,  A .  A .  ( T A i m e i d a  C o r r ê a  L a c e r d a . A. Rego,
T y p o g r a p h i e  M A R A N U E N S E .  A n n o  i&ZiB.



ANEXO III -  Argos da Lei. n° 3



Boas são leis, melhor o uso bom delias.
A. Ferreira.

■f*
-CS

S e x t a , f e i r a  14 d e  J a n e i r o  d e  1825.
-Cd*
-Cd*

A R T IG O S  D E  O F F IC IO .  

D E C R E T O .

H avendo tom ado em müi seria con-  
ddernção o P lano  que baixa junto com  
este, de uma módica subscripçáo m en­
sal para a compra gradual de novas  
cmbarcaçõps de guerra, ou reparo e 
concerto dn< antigas, e que inc foi of- 
ferido por lioinciw de zelo , sinceros c 
ardentes am igos da causa do Rrnsil e 
rniuiui; e, considerando, alem disto, que  
a extensa costa  e con liuuos  portos des­
te rico, am eno e 1'erlil império que  
a Pro-, idencia talhara pai a os mais a l ­
tos destinos de g loria  e de prosperida­
de, só podem ser bem defendidos por 
uma marinha respeitável, e que para 
obter esta, devo corri preferencia e sco ­
lher e abraçar aquelh.s meios que mais 
cedo conduzirem a tilo uteis fins, sem 
com tudo gravarem ou empobrecerem  
o povo: l i e i  por bem approvar o re-
fciido P lano , nomeando desde jii para 
(iscai da commissiio a Luiz da Cunha  
Moreira, do Meu Conselho de Estado, 
Ministro e Secretario de Estado dos ne­
gócios da marinha; e outro sim recorn- 
ineuílar müi positivamnnte aos g o v e r ­
nos e camaras das differentes provin­
d a s  deste império o exacto  e  pontual  
desempenho das obr igações  que, pelo  
rneneionado Plano, ficaõ a seu cargo.  
Martim Francisco Ribeiro  de Andrada, 
do Meu C onselho de Estado, Meu Minis­
tro e Secretario de E stad o  dos N e g ó ­
cios da F azenda, e Presidente do T h e -

souro p ublico ,  assim o tenha enten d id o  
e cumpra; fazendo expedir as ordens  
necessárias. P a lac io  do R io  dp J a n e iro ,  
em 2 4  de janeiro  de 1823, 2 . °  da in d e­
pendência  e do império. Com a R ubri­
ca de S. M. Im p eria l= M ar£t/n  Francis­
co Ribeiro de A n (raia==

Cumpra-se e registe-se . R io  de J a ­
neiro em 2 8  de janeiro  de 1823.

Ribeiro de Andrada.

Plano, de um a subscripçaií m ensal para  
augmento da m arinha de guerra  do 
império do Brasil, offerecido á appro- 
vação de Sua M agestade Imperial.

T o d o  o cidadao q u e  vo luntaria­
mente quizer concorrer para tão util 
e im portante objecto , assignará com  as 
acções  que qu izer  c poder. Cada acção  
mensal é de 800  rs, e a subscripçáo será 
recebida no principio de cada mez; mas  
o q u e  não poder continuar a co n co r ­
rer com a quantia  que subscreveu, não  
será obrigado, por modo a lgum . Em 
cada cidade, vil la  ou ju lg a d o ,  a respe­
ctiva  camara nomeará a gen tes  q u e  pro- 
m ovão este donativo , e um lhesoureiro  
q u e o receba; alem destes, nomearã ar­
recadadores, pelas quaes se repartirão 
as ruas ou bairos: toda esta a g en c ia  
será gratuita, sendo possivel. Cada um 
dos thesoureiros remetterá de 3 em 3 
m ezes  as quantias recebidas ao thesou-  
reiro da capita l da respectiva provin­
d a ,  para serem por estes remettidas ao  
thesoureiro geral nesta corte. T o d a s  as 
remessas virão com as com p eten tes  guias ,  
referendadas pelas  respect ivas camaras,  
e serão acom panhadas da lista dos subs-
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ANEXO IV -  Bem-te-vi. n° 5



Sàbbado 14 de Julho de 183$.

í
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í
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í
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Faça o que lhe digo, e o ío  te em porte com a lei; que «e alguém recalcitrar 
eu tenho 3 recorto»: o 1.» ò o Campo de Ouriqne,- o 2 . ’ a Curveta Regcneraçto; 
«  -3« o  Pará. £  diato ninguém e»tí livre, nem volteiro nem casudo.

Palaarat do Sr. Camargo Pretidente da Província ao Sr. Joaquim Francisco 
Ferreira de Carvalho, Juiz de paz, do 1,* ditlricto. S ete de Seteudro n. 37,

Sohe dua» vezgtpor temanai a attignalura terá de 32 n .,preço ljSOQO; vendem 
te avulto a 4 0  reit na rua do Sol netía Ti/p.,

M aBANUaS T yf,  C o x i t .  p e  J. 1 ,  P o u t u g A l ,  an.no 1838.

—O -M A R A N H 3.0 .—o ~
A  A s s e m b l e a  P u o v i n c i a l  D e c b e t a .

, J Í ^ . R t .  U n i c o .  Nenhum deputado po- 
deiú receber emprego» provinciae» du­
rando u legislatura cru que servir; e em 
tempo nenliuni, os emprego» criados pe­
la Àssamblea para a qual foi eleito.

Paço da A»»emblea 10 de Julho 1838 
O Deputado— Cequciru Pinto.

—----Este projecto de transcen­
dente utilidade, que dava hum 
golpe morlui na dobrrz do» depu­
tado» aventureiro», foi regeitado 
com indignação pela maioria da 
Assembléa! Gente esfumeada pelo» 
dinbeiro» publico», a tanto che­
ga s tua impudência, o teu des­
caramento! nem a» menos deste 
liuma côr á indignidade dos teus 
sentimento», julgando o projecto 
objecto de deliberação, e depois 
fnettendo-o na pasta em descan­
ço eterno!.... Que injurias que 
ouviu o aticfor delle! O Sor. Mu- 

/ noel Gome» foi o primeiro a ata- 
cal-o de Inmi modo tão duro etão

grosseiro, que não se sabe se elle 
teve educação; là o Snr. Leonel; 
isso não admira; até o Snr. Quita 
a m e o u !  Foi tal a desordem, que 
até se fallnu em assassinar o hon­
rado Snr. Sequeira Pinto! Conhe­
ça o Maranhão a facção que o  

domina e lhe rouba o dinbeiro.
-----------O ----------

Lê-sc no f i l o r g c n b l a c k ,  periódico 
de Hamburgo o seguinte. 

-----Falla-so muito em huma so­
ciedade de m á g i c o s  o u  f e i t i c e i r o s ,  

e todos se riem, como se fosse 
algum conto de fadas. Que se não 
acredite cm feiticeiia, bem e s tà ;  
mas negar e atò mesmo duvidar 
da existência dc tal sociedade, 
isso mostra hum espirito super­
ficial o leviano. Quando a Santa. 
Ailiança sc rcimio em Leibak 
para derribar us constituições de 
F u r t u g c l ,  Liespauha, e IVapules, 
uhi se creou esta  sociediule ma­
gica: cila (e:n pnr fim plantar e 
sustealar o absclulisuio, a;sim cu*

i
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ANEXO V -  Farol Maranhense. n° 163



■Sr-, 163 O T Í Sexta-F eira 2 9  de J aneiro de 1 8 3 0 .
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©  Píi^j^Chfe da PrõvJitcia f a z ’publico  aos 
J^^ipin'/esV d çjh jp á ja j i .sa f is fa ^

JéfUo.biffoljígl' aç.!,Pt'.zegí)3V,()Jffojaiino .pr^iii^p  
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JrocjVs. do Império,,‘á ’ jtiohj^tfdSrb^hbficiãi * Sas 
j>,i,ç\bo/i».s, jq.'SS ! iVlíyl.'; ttyjl éjjPidptí^.ima, ;ç"àè  
,R .A. j.: R .  p P. d e '. Leu,c[jdçi;uberg^ e a; bem 
fupdiida-'lisonjeira lespaWfiic^il^'^uc em breve  

' s e ' reítafreTeçá' a^Aiighstà'JFattiíliá.,‘ Maranbaõ
f ô í f f  ‘£ ;< Í P - ! $?( %:  j
iCnndida Jm&'.ck. Anmjo < J 'W «u« .~ A .^Í6a= = = IJlu í> r 
tHsáinitfuté^Bxcel&ntfcsinMw Siv==Tendo.-se - v o l - , 
tadC)'' nbdiá 7  'do''jvdrFdptê^ ttfrarrúan-eiTij "em 
i l  í) e S a i  s '; J j y T a g :^ ^  ̂ íès' ’ I  • xi j  . KLd  ‘i1 J  s^9>7 a ,  |
e-Sqav.AUez&’irReai #;-.,|>rjnr*ÍBP iifahXçfcl/fêniri
ibercç 1 s » ' rec-oiItiaõssá Imperial Quinta l;da .rBoaj 
«Viktú1; e/' rekulta'nd'o -dii-qUel'le fatal-'siicdcsSo^jai

Aç*wvra»titçs fW - R W W i í A v / U t f  ,,?»?• >í e) i  
*oletun.,ii,T)duw, ■ftJ$ué;;tíWtd íeiij*U5a W t f , f .w - :] 
.siistaraõ os habitantes desta capital. Participo||

i •' í'. - ’ ’-r.-íi -~::i)'íir. v)! ;i U'u;. : _ .  ’ ,
, n . ta iq e t i tè  S.,. A . , K ,, .  d e  v,p U ftKf l ^ r a . - , f ,  .J u ip e r i f i l  

' .Q u ir i t^  d a  B ó ^ - y i s t a / . i a p .é a p p ^ é ò  ■ a o .,  d e s c e p : a  
r u í ,  ^ o  .p R y r a d io .  q u e 's e  q V e ^ r ^ s q  a J a p ç a . d ^  
c a r x o ^ g e ip ,  e  ^ - p o i s  a s  G u i a ^  e rn , p q p sq q ^ e n ç i( í .  
id o . iq iig i i , e  i ^ i i ^ q u i e t a c â p , ;d ,9g<j C a v a J l ^  .e  jiifj- 
f j s u ld a f jg  d é j j f l í r ig i l - ô s ^ ,  v p l t ó ú ^ e  a  / c a r ro ã g e s c y  
e n c o n t r a n d o  h u m a  ' s o b r e - r o d a ,  a  q u e  s e . s e g u i q  
j i u n i a ^  d e s ^ s f rq ^ a  i.iq u e d q . . d e ll^ u a 3 j ,  M a g q s t^ d e s  p  
( - A l te z i / . - q u e ,  p o d é r a  s e r ,  d a s  m a i s - t r i s t e s  coitfcsr- 
■ B Ú enciasr se  á  P r o v i d e n c i a  ’ n a S ^ c l a s s c B o b r e  d  
'P r a s i j . '11' O s  re su lt la d o s  ^ d c s tg '- a f i l i t i v o  d e s a s t r e  
p q d ta c )  p i 'a is ^ d 'e sg ra ç a d p iiV ,j o r c m ,  fe ljs 'm 'eD té
e s p e ra - s è  q u e :  n ^ o ,  p r c id u z í iõ i- Q u t to  ;e íT e ito  m a is  
■ d o-2qae  n  d * n r n  a c c i d e n t e  - o r d i n á r i o .
• \  i 'T t a n s p o r t a d o s  ,S S . 'M M .-  é  -A ; R .  á  'm a is  
iv iz j i i^ a ’ c a z q  a o n d e  p q ç li^ Õ  n ia is  c o in n ip d a m e D -  
JÁ -B e r  r e c e b i d o s ^  te v e  o  Ç x .  M a r q u é ?  d e  C a n ­
t a  G a l l o  a  h o n r a  d e  p r e s t a r  t u d o ,  q u a n t o  n e ­
c e s s á r io  f o i  'n e s ta s "  a p e r t a d a s  c i r c u n s t a n c i a s  ,e 
c p ^ é b r r c p d o '  e n i '  s u á ' c a s ta  q u a s i  'tD d p s  ;ó s  M e -  

'd d é p s  é j ’î^ ru rg .l^ & s  d a  ,'Íç|\pgj;j.;al<' Ç a r q a r à  e  o u -
4 r o s i .; ,p a ssa ra b - .;:c le p o - is .-d ;0 r, c o m p e te n te : -  e x a m e

*'•* VMWIV- ôivrrj.*! * r.’pOtrr iT) j
b o ry  ! r. ccin  u  o u  a  n  d  o  .'-fc o iïi y ifl s - d c c  i d  i d a  s , : m  e l h  o r  a  s, 0 

•p iírF ^éxpéV iW C rttá  -b m ^-b rC v B ' - a l c a n ç a r r á ^  c o b ru fo  
"F aV o  P  t b ï G p 'o y u  '’k'ti.di, I t r ^ è v ^ ^ ^ t i d é l ^ ^ E ^ d ^ b

d q y é i i i q ò m -
im n ld o n iis t 'à .v e l^ i e-.ps-.-qiA diSftírrefíkõ i,S iia  M a g e s -  
ta d e *  iM Ütfliwm id-’ e f lS o *  « A l te z a  « R e a l p r o g re s s i - í  

,iv>a if lP tiíe  ** d f m i í f ú p W ; k, BërH’.'f ir t ir Ja d a s  e s p e r a p - ífjp.tvna'.: ^mjIjouíg el'IiIî? .»-bhv- ’ . y.»/. i
ë « ^ * j » 7 - e ^ d > i ? i m f . s S l;W c w .  ;Sv*p.1^ d a  

.y e n t « r a v d e t ,  V«r:-(-t-o4» ;cfc ílb |).«v |b ,l, F a n i i l i a  n i t e i -  
T a m r n t c i r e s í a l - d l i A ò i r l a t í í S d o y G r u a r d e  á> V .  E x .

. ■IPdfa'éicf '‘d f e ^ J a W ir iy ^ tn l  J2-. d e ' D e z e m -

'í!w.' . Qw-i.
JtíCc iozjt dp..\Jvavj#v,.J[.ipm<i=Bp u i p p r a - s e  , e  
ilreh ri» te -s< ri;-M aran b aõ  P á l a o i » í d o ( G o v e r n o  e m 2 b\ 
^é3má\f(>'4Íò&'\^8(yê=A7ytyú''Vttthria. • !,
• •• PKmmnv jtmTçbrítn ■ * 1 - ' >
~\)0Í)rç Fidelíssima,

" ^ 0  i i í k " d e  ' ^ d n 'tç íp » ^ é i iÃ l?é;l5.Ç2Pn ? M <>* ':P a ?"í
s a i k b » i  S ^ ú M M , » í C V  « s E i d e l i s $ i o w u  « ÿ u n ^ i p ô j i q u e ^ q u f i j ' .q i i é - . .e m .-t u d o s .q s .ç a ^ Q s ,, a i n d a

■»’" f t z e P ^ ^ a c e s a r i o  c u r a t i v o ,  - ta n to  e x t e r n a  c o -  
I n f e r ^ a 'm g d te j  . e 'J s f p 'e m  r e l à ç a õ  a o  d a m n o ,  

.q jqqj. ( ÿ d a ' \ ’ d é s " ;iV 'ugu 's la^  "P essp .a s  j t i r i ^ ô  
« x p e r im e n ta .d c . :  A  saher.i5= ;S . , :M . o  I m p e r a d o r

„ . í e c e b r s e  q u e  t i n h a  .f r a t u r a d o , i £  lf,i ç o s t e l l a  v e x -  
- d á d e i r á  n o  s e n  t e r ç o T f p õ s t ê f i d r f ^ ^ LÍyS!ÜV\o s e o  

e r^ p ' 'a n t e r i o r ,  h u m a  l i g e i r a  ' t o n t u j a ò  s o b r e  a  
rífâÍLe  i a lg u r i ia  ’ d is tc i iç á q .  'n o i ’ q ú a fÇ o  ‘ ( J i r e i tò .  

..iíU-iéSwi j» I .*  f t , I t n p .ç r á t c i z , .n a õ : i e y e  d a m n o , s e n s i-  
v rd j s e n a õ  o  a b a l o  c  s u s to ;  q u e  u m  t a l  “d éisâs»^- '  
t r é f d e v i a 'ò c c a s i o n a r - r n e .  ; !

F id e l í s s im a  r e c e b c o  u tn a  m u i  g r à n -  j 
Ü& c o n i p r é h e n d e n d o  

p a r t e -  d a :  c a b e ç a ,  d o  m e s m o  , ] a u o . =
- S .' A-. IR ; O  P x i n c i p e  d e E e n c h t e n b e r g  te* ' 

y V  h u m a  l u x a c ii^  n p : c j i b i t a - d o  l a d o  d i r e i t o .
,  : r :s; Td^yfVpezar de ler a mais
decidídà; coragem ém todos - os casos, era. que 
eliaOhe preciza, não se dt-smentio nesta oca* 
siao  ̂.e óiiiz,' Confessar-se, "como cOm .peij;

, f e ^  n p H 'frp p é q u e  ,a  n e c e s s id a d e  ò  e x ig i s
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0  E S T A D O  D O  M A R A N H A O
3 Luis M A, V de setembro de 1390 -• sexta feira

1 Espaço Aberto exorciza a violência com festa branca

Bob Marley: profeta da música Jamalcana, profetizava tempos de paz social

F
a z  s e i s  a n o s  q u e  F e r r e i r i n h a ,  o  

c o m a n d a n t e  d o  E s p a ç o  A b e r ­

t o ,  s a i á o  d e  r e g g a e ; l o c a l i z a d o  

n o  B a i r r o  d o  S ã o -  F r a n c i s c o ,  

r e s o l v e u  e x o r c i z a r  a s  o n d a s  d e  

v i o l ê n c i a  d i z i a m  h a b i t a r  a - s u a  c a s a .  

A m a n h ã ,  e l e  c o r o a  m a i s  u m a  p o m b a  

c o m  u m a  f e s t a  p o m p o s a  n o  c a l e n d á r i o  

r e g u e i r o  d a  i l h a ,  r e a l i z a n d o  a  V  F e s t a  

d a  P a z ,  c o m  i n í c i o  à s  2 1  h o r a s .  I n d e f e n ­

s á v e l  a q u e l e  q u e  n ã o  s e  a p r e s e n t a r  c o m  

o  t r a j e  a d e q u a d o .  B r a n c o s  s e r ã o  o s  d a n ­

ç a r i n o s  e  l o d o  o  s a l ã o ,  q u e  i n a u g u r a  

m a i s  u m  e s p a ç o  p a r a  d a n ç a ,  f a z e n d o  

f o r t e s  r e f e r ê n c i a s  a  P i c a s s o .

L u í s  F e r n a n d o  S a n t o s  C o s t a  F e r ­

r e i r a ,  s á o - l u i s e n s c ,  4 1  a n o s ,  p ô s  a  m ã o  

n o  l e m e  d o  E s p a ç o  A b e r t o ,  c l u b e  q u e  

a b r i u  s u a s  p o r t a s  h á  v i n t e  t r ê s  a n o s ,  p a ­

r a  c o m a n d a r  a s  m a s s a s  e  p e d r a d a s  d e  

u m  s a l ã o  q u e  a l ç o u  p o s i ç ã o  d e  d e s t a q u e  

n o s  r o t e i r o s  d a  c i d a d e .  E s t á  n o  G u i a  

Q u a t r o  R o d a s ,  a p e s a r  d a  d i s c r i m i n a ­

ç ã o :  s e m p r e  u m  p e r c a l ç o .  R e c o r d a n d o  a  

ú l t i m a ,  o c o r r i d a  n o  a n o  p a s s a d o ,  n a  

m a d r u g a d a  d o  d i a  2 4  d c  n o v e m b r o ,  

F e r r e i r i n h a  q u a s e  q u e  i n c o n s c i e n t e  r e l u ­

t a  e m  l e m b r a r  o  n o m e  d o  t e n e n t e -  

c o r o n e l  C a n t a n h c d e ,  r e s p o n s á v e l  p e l a  

i n v a s ã o ,  e s p a n c a m e n t o ,  d e p r e d a ç ã o  e  

c l i m a  d e  p a v o r  i n s t a l a d o  n o  E s p a ç o  

A b e r t o ,  à  f r e n t e  d c  u m  b a t a l h ã o  q u e  f a ­

r i a  i n v e j a  a  H u s s e i n  e  a  q u a l q u e r  R c a -  

g a n  d a  v i d a  q u e  t e r i a m  m a i s  s u t i l e z a  c m  

e x i b i r  s e u s  d o t e s  b e l i c i s t a s .

A  g u e r r a  á  p a z
P a r a  q u e m  c o m a n d a  a p e n a s  t r ê s  

s a l õ e s  d e  r e g g a e ,  o  F e r r e i r i n h a  ( o s  o u ­

t r o s  s ã o  E s p a ç o  A b e r t o  I I  n o  C o r o a d i -  

n h o  e  C l u b e  P r i m a v e r a  n a  V i l a  O p e r á ­

r i a ) ,  n ã o  f a z  j u s  a  u m  c o m a n d a n t e - e m -  

c h e f e  d a s  f o r ç a s  a r m a d a s  j a m a i c a n a s ,  

q u a r t e l  S ã o  L u í s .  A f i n a l ,  s e u  e x é r c i t o  

t e m  o u t r o  h i n o  c o m o  m a r c a ç ã o  d o s  p a s ­

s o s .  S á o  n a  m a i o r i a  n e g r o s  —  a g o r a  

c o m  u m a  t e n d ê n c i a  d e  e s b r a q u i ç a r - s e  —  

q u e  e s t à o  m e s m o  é  a  f i m  d e  f l u t u a r e m  

a o  s o m  d o s  1 6  m i l  w a t t s  d e  s o m  q u e  a s  

r a d i o l a s  E s t r e l a  d o  S o m  d o  p r ó p r i o  E s ­

p a ç o )  e  N a t y s o n  ( d e  p r o p r i e d a d e  d e  

N a i f s o n .  r e g u e i r o  d a  L i b e r d a d e )  e s p a ­

l h a m  p e l o  s a l ã o  c o m  a s  c h a m a d a s  " p e ­

d r a d a s " ,  s o b  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  o i t o  

disc-jóqucis ( o s X > J s  d e .  S ã o  L u í s  ç  o u ­

t r o s  E s t a d o s ) .

E s p e c i a l m e n t e  p a r a  a  f e s t a ,  

d e s l o c a - s e  d e  S ã o  P a u l o  o  e s t u d i o s o  d e  

r e g g a e  e  m ú s i c a  n e g r a ,  O t á v i o  R o d r i ­

g u e s ,  q u e  m a n t é m  s e m a n a l m c n t e  u m  

p r o g r a m a  s o b r e  e s s e  t i p o  d c  m ú s i c a  n a  

R á d i o  B a n d e i r a n t e s  F M ,  d e  S a m p a .  D a  

v i z i n h a  B e l é m ,  o s  c o l e c i o n a d o r e s  M a r -  

g a l h o  c  A l v i m  f a z e m  d e m o n s t r a ç ã o  d o  

s e u  m a t e r i a l ,  q u e  b e i r a  a  c a s a  d o s  m i l  e  

q u i n h e n t o s  e l e p e s  s o m e n t e  d e  r e g g a e .

F e r r e i r i n h a ,  p o r  s u a  v e z ,  n ã o  l a n ç a  

m ã o s  d o s  s e u s  q u a s e  q u a t r o c e n t o s  d i s ­

c o s .  O  s o m  s e r á  d e  n o v i d a d e s  n o  m e r c a *  

d á v  O s '  dljcis m a r a n h e n s e s  C h i c o  d o  

,• R e g g a e ,  S a n d r o , "  W a l t e r l i n o  e  E n é a s  

" M p t o ç a .  A s  i m a g e n s  s e r ã o  c a p t a d a s  p o r  

d u a s  e q u i p e s  d e  t e l e v i s ã o :  a  A b r i l  T V  e  

a  e q u i p e  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  . d o  

P i a u í .  8 0  m ú s i c a s  n o v a s ,  d e t e c t o r  d e  

m e t a i s  i m p e d i n d o  a  p a s s a g e m  d e  q u a l ­

q u e r  a r m a  e  l u z e s  n e g r a s  d a n d o  u m  t o ­

q u e  e s p e c i a l í s s i m o  a o  v i s u a l  b r a n c o  s ã o  

s a b ã o  n a  b o c a  d a  r e p i e s s â o  d c  q u a l q u e r  

g a l ã o  b e l i g e r a n t e .

□ HÁ PAZ NA TERRA?

Asc
ï

r,:

s duas Grandes Guerras Mundiais 
sào acontecimentos maiusculos 
üa üesiruiçâo da humanidade. 
Nelas morreram mais de 60 mi­
lhões dc pessoas. Em novembro 

dc 1969, começaram as manifestações que dc-

iratégic» ou total, í  novidade |xm modernos 
equipamentos dc guerra, como a bomba de 
nêutrons. Arma nuclear tipica da guerra táti­
ca, a bomba dc nêutrons é uma vedete da in­
dústria de extermínio, um artelacto dc fácil 
lançamento e curto raio dc açào. A pceuliari-

ram ongcirt au jnovimciit ) pueifis a do mun- dade desta arma e o amqu lamento da vida
do. A Marcha sobre Washington registrou a por meio dc radiações, sem estragar casas ou
marca de 250 mil pessoas m protesto contra a máquinas.
guerra do Vietnã, que mi ou 40 n il américa- Para sc ter una idéia uma bomba de
nos e um número ineomav d  de vu. coiigs. Are nêutrons dc f2 qu oions an quilana toda São
aí a violência c explicito, como a ic a Guermca
de Pabio Picasso, que so voltou P ira a Espa- cxtcrminadora dc 4 quiloti is, o que corres-
nha depois de 44 anos de exílio lit Museu de ponde quatro milhões Ue -toneladas de
Arte Moderna — M O M A  — de Nova York.

Pablo Diego Jose Francisco de Pauta 
Juan Neponiuceno Maria de Los Remedios 
Cipriano dc La Santíssima Trinid Cnsin Kuiz 
Picasso. o Pablo Picasso, é um nome tâo ex­
tenso com a lista de exterminados nos confli­
tos bélicos c repressões canhestras. Picasso 
náo queria que sua obra fosse exibida sob o 
domimo do franquismo, o mesmo que assassi­
nou civis, cutno o poeta hcdcnco Garcia Lor- 
ca, e dizimou parte de Guermca.

Atualmente, numa suposta guerra nu­
clear lena dois conceitos. O primeiro: uma 
guerra ncclear tática, atingiria apenas parte dc 
um território, n io  se espandindo a toda a hu­
manidade ou. peio menos, pane do hemisfé­
rio. Esse tipo dc guerra, que sc contrapõe à es-

dinamite.
Em  1981. foi realizada a primeira Marcha 

da Paz, que partiu no dia 21 dc julho, de Co- 
penhaguem (DinainarcaJ e pòs os pés na estra­
da até chegar a Paris em 6 de agosto. Aconte­
cimentos como aquele podem influir e reverter 
o "S h o a h ". palavra hebraica que significa ex­
termínio como o massacre nazista, contra os 
judeus comandantes de Hiller pretendiam des­
truir onze milhões de judeus na Europa. M a ­
taram a metade. Auschwitz, Treblinka e Sobi- 
bor (campos de concentraçáo que existiram na 
Polônia) sáo lembrados como mazelas da vio­
lência mundial que hoje sc cspairama pelas es­
quinas de uma guerra social (principalmeute 
aqui no Pais dos planos futuristas) sem 
precedentes y

HOJE E DIA DE

UBIRATAiN
TEIXEIRA

M e u s  d o c e s  

m e n i n o s  x o n o m . s

P j s s a d o s  168 .n 
sào de Dom I' 
estado dc samt 

margens do qual i
.lo R iu  
) brado

ng.i
Desvinculado dc 1'oiittgal o Brasil vem 

escrevendo uma historia fagueira, tentando 
encontrai seu leno natural por onde algum 
dia deslizará sem atropelos c livre de 
corredeiras

Hino, bandeira, hrazòex, datas, no-
mes, cvenit >s, tudo suo logomai e.i.s que ul
gum dia ter a cotação tl< respeito e atenção
Enquanto rtào aconteci:. c relaxar e gozar.

Pela et.‘tite.sima se\ agesima oi tava vez,
militares de todas as ui mas vão dc sfilar em
continência as autondai.les consul t lidas c ao
pavilhão na ciou,’il. num 'imbolisrn o rornàn
tico, que ja vai ijcdiKU> monóioiu » i . para
escapar da rot ina, algu mas escola:t dc nível
medio começaram mm ar c esie a no o que

o, despido daquele 
as e surdos muito

s c  e s c u t o u  a o  l o n g o  
R a ç a  f o i  u m  r u m o  n  
r o t i n e i r o  r u f i a r  d c  c 
m a r c i a l .

V i b r e i  q u a n d o  s e m a n a s  a t r a s  e s c u t e i - o s  
e n s a i a n d o  e s t a  n o v a  v e r s ã o ,  m e n o s  c o m ­
p r o m e t i d a  c o m  a  t r a d i ç ã o  m i l i t a r , v i b r a n d o  

n u m  n o v o  s u i n g  m a i s  c i v i l ,  m a i s  j u v e n i l .
S a m b a  o u  l a m b a d a ,  n e m  i m p o r t a  q u e  

r a ç a  d e  m e l o d i a  e l e s  c o n s e g u i r a m  a r r a n c a r  
d e  s u a s  c o r n e i a s ,  t r o m p a s  e  t u b a s ,  q u e  r u ­
f i a r  p r i m a v e n a l  i m p r i m i r a m  a o s  s e u s  i a -  
r ó i s ,  c a i x a s  c  b o m b o s

U m  d i a  f u i  v ê - l o s  n o  L u i z  V i a n a ,  a l i  n a  
A l e m a n h a .  F .  e n t r e  a  m e l o d i a  a m p l i a d a  p e ­
l o s  i n s t r u m e n t o s  e  a  v i s ã o  d o s  t u m b o r e i r o s  e 
c o r n e t e i r o s ,  m i n h a  i m a g i n a ç ã o  f e r v i l h o u .

E  e n t e n d a m  p o r q u e
Q u e m  h o j e  v ê  o s  e x c e p c i o n a i s  c a r t a z e s  

c  d e s e n h o s  d e  T o u l o u s e - L a u t r e c  n ã o  p o d e  
n u n c a  i m a g i n a r  o  a l e i j ã o  q u e  e r a  e s t e  c é l e ­

b r e  e  g e n i a l  p i n t o r  f r a n c ê s  q u e  d e i x o u  c o m  a  
s u a  o b r a  u m  p r e c i o s o  d o c u m e n t o  p o l í t i c o  

s o c i a l  d e  s u a  é p o c a .  Q u e m  n á o  c o n h e c e  a  
b e l e z a  e  a  d e l i c a d e z a  d e  s e n t i m e n t o  a m o r o ­
s o ,  q u e  é  a  m u s i c a / d o c u m e n t o  d e  N o e l  R o ­
s a ?  A  f e i u r a  f í s i c a  d e  N o e l  f i c o u  i m o r t a l i z a ­
d a  p e l o s  c a r i c a t u r i s t a s  d a  é p o c a ,  i n c l u s i v e  
d e  u m  d o s  s e u s  e m i n e n t e s  p a r c e i r o s ,  o  N â s -  
s a r a :  N o e l  R o s a  e r a  m e d o n h o .  Q u e m  lê  a  

p e r f e i ç ã o  d o s  v e r s o s  d c  L o r d  B a i r o n ,  p o e t a  
i n g l ê s ,  e  c o n h e c e  a  p e r f e i ç ã o  c o m  q u e  e le  
c o n s t r u í a  o  v e r s o ,  n ã o  p o d e  n u n c a  i m a g i n a r  
q u e  e l e  c l a u d i c a v a  d e  u m a  p e r n a  e  q u e  i s s o  
o  t o r t u r a v a  b a s t a n t e .  Q u a n d o  o  l e i t o r  s e  d e ­
l e i t a  n u m a  c o n f o r t á v e l  p o l t r o n a  c o n t e m p o ­
r â n e a  c o m  o  g r a n d e  e  m o n u m e n t a l  r o m a n c e  
d e  M a r c e l  P r o u s t ,  q u e  f o r m a  o  s e u  ‘ 'E m  
b u s c a  d o  t e m p o  p e r d i d o ” ,  n á o  p o d e  n u n c a  
a v a l i a r  e m  q u e  e s t a d o  d e  d e s c o n f o r t o  f i s i c o  
e  d e  s & ú d e  o  g r a n d e  e s c r i t o r  f r a n c ê s  e s c r e ­
v e u  e s s a  o b r a .

E  a l i ,  s o b  a x a n l c u l a  i n c l e m e n t e  d e  u m  
s o l  d e  m e i o - d i a ,  n o  m e i o  d e  u m a  q u a d r a  d c  
e s p o r t e s ,  e s l a v a  o  g r u p o  m a r c i a l  q u e  v m h a  
e n c a n t a n d o  m e u s  o u v i d o s  c  m i n h a  i m a g i n a ­
ç ã o  p o r  v á r i a s  s e m a n a s :  u m  g r u p o  n a d a  
m a r c i a l .

M a l t r a p i l h o s ,  e s f o m e a d o s ,  c a r e n t e s  a t e  
d c  a m o r  e  d e  c a r i n h o ,  q u e m  d u v i d a ,  p a s ­
s a n d o  p a r a  s e u s  i n s t r u m e n t o s  o  q u e  d e  e s ­
p e r a n ç a  c a d a  u m  a i n d a  a l i m e n t a  e  e n g o r d a

M e n i n o s  e  m e n i n a s  d o  m e u  c o n v í v i o  
d i á r i o ,  d o  m e u  b e m - q u e r e r  q u o t i d i a n o ,  q u e  
f a z e m  d e  m i n h a  r u a  o  a n o  i n t e i r o  u m  a l e g r e  

c a n t e i r o  p r i m a v e r i l ,  o r a  t e r ç a n d o  s o n o r o s  

p a l a v r õ e s ,  o r a  t r o c a n d o  c a r i c i a s  m a l  c o n ­
c l u í d a s  o u  d i s p u t a n d o  p e l a d a s  e m  d i f e r e n ­
t e s  n í v e i s .

E s c u t a n d o - o s  p e l a s  c o r n e t a s  c  t a r ó i s  t i ­
n h a  a t é  m c  e s q u e c i d o  q u e  e r a m  d e s  m e s ­

m o s .  O s  t a i s ,  q u e  i g n o r a n d o  a  g e o g r a f i a  o n ­
d e  s c  e n c o n t r e m ,  o u  a  h i s t ó r i a  q u e  p o s s a m  

s e r  p r o t a g o n i s t a s ,  s e m  a t e n t a r  p a r a  a  g r a ­
m á t i c a  o u  p a r a  a  m a t e m á t i c a  d o  g e s t o  d e s ­
c o n t r o l a d o ,  t r a n s f o r m a m  a  r u a  e  o  b a i r r o ,  
p o r  a l g u m a s  h o r a s  d o  d i a ,  t o d o s  o s  d i a s .  n o  
m u n d o  d e  i l u s õ e s  d o s  v e l h o s  q u e  l i c a m  a 
m a r g e m ,  b i s b i l h o t a n d o  p e l a s  f r e s t a s  i h o  j„  

n e l a s  o u  d e s v ã o s  d a s  p o r t a s  s e n u - . i h c i  t a s
A g o r a ,  a l i ,  d i s c i p l i n a r m c m c  o i g a m / a  

d o s ,  c o m  s u a s  r o u p i n h u s  h u m i l d e s ,  s e u s  
s h o r t e s  d e  p o u c o  p a n o  d e  o n d e  a f l u e m  g e ­
n e r o s a s  b o c h e c h a s  d e  b u n d a ,  o u  s e x o s  e u i -  
d a d o s a m e n t e  e n t r o c h a d o s  p o r  t r á s  d a s  b r a ­
g u i l h a s ,  c o m  s u a s  c a m i s e t a s  q u e  d e i x a m  à 
m o s t r a  s e i o s  n a s c e n t e s ,  e  s o v a c o s  m a l  c u c a -  
b e l a d o ,  p o u c o  s e  p a r e c e m  c o m  a q u e l e  g r u  
p o  q u e  s e  b u l i  n a ,  s e  m a s t u r b a ,  s e  u g r i d e ,  a s ­
s i m  s e  a m a n d o ,  p e l a s  c a l c a d a s  m o r n a s  e 
d e s v ã o s  d e  s o m b r a s ,  a t u e s  c  d e p o i s  d e  sua«, 
a u l a s .

F u i  v ê - l o s  n o  A n d  V i á r i o .  1 m h a  q u e  ir 
v ê - l o s  e  a p l a u d i - l o s .  E  o s  a p l a u d i :  n á o  p e l o  

a s p e c t o  d i s c i p l i n a r  d e  s u a  o r d e m ,  n e m  p e l o  

t o q u e  s a n i t á r i o  d e  s u a s  r o u p a s .  M a s  p o r  t o ­
d o  a q u e l e  s o r r i s o  a m o r o s o  e  p r i m a v e r i l  q u e  

e s c a p a v a  d e  s e u s  i n s t r u m e n t o s  d c  a l e g n a .
U m  f l a g r a n t e  q u e  D o m  P e d r o  n ã o

t e v e .



ANEXO VII -  O Imparcial, O Silêncio Violado. 5 de dezembro de 1998.



no inicio decida  
resistem áos^tihoôr 

do cantor a voz -
sai,f> fans vão poder assitir 
.nojprogranu de Ademar Da-'.

é s‘cançõesque falam d l ,í ̂ 1? !v Í S n i ^ '
dovídeo).fazem dele uift 

idade, iS fe

\nulhor‘qiúl~tílàeSãò Luis. É üifiçil< 
im àgmatO caritorsabe o quanto ées-' 
perado em São lu is. E sabe que deve 
aos ftuts iim  shmo que apague a má 
impfesSÜô deixada pela tumultuada 
vida èm 90, quando fez três apresen- 
taçoes im provisadas com direito a 
play^tiàd ,̂ Àgorijí ã'cantor vem acom­
panhado deJoeRij&o produtor todo-po- 
demso do mercado de reggae da Jamaica 
com um repertório que inclui os sucessos 
de sempre e as músicas do último dis­
co, So Much Love. A mudança do vi­
sual ( Gregory está de cabelo curto )e a  
w f t í i p v c i ã d o  f e r n n  n o s  wnr ó f t i m n ,  
discos vão mostrar urn artista com

_ _  i vem ácompanija-
do do íi&tóf Uayd Parks e da banda 
WeThepçople. Parics, que abre o show 
de Isaatãfi também é popular nos sa- 

1 Iões ctéjnfgiáe da Ubá A banda, com 
nove jnt^rantes, tem acompanhado 
nomçstjòttijò Dennis Brown. 
'O^SS&ét3;do lítero abrem às8  ho- 

fas e Irammaiaty já vai estar tocando 
sucesscfè de.,. Mr. Isaacs, é lógico, que 
não deve subir ao palco antes da 1 hora 
da manhã! Segundo a organizaçãoo, 
150 seguranças vão garantir a tranqui­
lidade do evento. Quem não comprou 
íricrrossó antecipado vai ter niie rinrrrar 
maxs caro na biineceria: Ki> iz iea,s.

Foto da capa de My Number One, um dos discos de maior sucesso do GOR

.  „  „  s a a c s
^áác itídém  1950, Gregory r 

Isaatís é um dinossauro do re- 
ggae romântico que dominou!' 
aJam aica nos anos setenta.. 
Com tuna discografia gigan- ,; 

I tesqa ínão se sabe ao certo 
quantos discos, mas coleçio- ■ 

; .nadores afirmam em torno 
’ de 80, podendo chegar a 120 
i com as coletâneas). Clássicos 

como NightNurse, alllhave 
! is Love , Love is Overdue re- 
: presentam uma estilo de reg-n

nos na jamai i.
P  sucess: de Gregory em 

São Luis éex. .içado pelo gos­
to único do público, que não 
quer saber de tecno e outras 
"invencionices” da tecnolo­
gia interferindo no ritmo e 
nas melodias das pedradas.

M anuel Lopes

O Silêncio Violado
Dificuldades à parte, 1998 chega ao fim  com um belo saldo positivo 

em favor das artes e das letras maranhenses. Os escritores, sobretudo, teri­
am motivos de sobra para um mergulho nas alegrias natalinas, não fora 
o limitado campo de circulação das suais obras, com muito pouco espaço 
no mercado nacional de livros, privilégio cada vez mais sob o controle e o 
comando do eixo Rio/São Paulo. Quem, em cedo, não se filia ao esquema, 
pode ser definitivamente sufocado nos limites das suas províncias. Donos 
quase absolutos do mercado, do poder de criar, descartar ou imantar va­
lores, nem sempre promovem o melhor. Há a imposição de um castigo 
que somente sera superado quando houver interesse e empenho dos ór­
gãos de cultura de cada Estado, firmando contratos para distribuição, a 
fim  de que se faça chegar ao público ledor de qualquer canto do país a 
prova de que ainda se produz matéria da mais alta qualidade nesta ilha. 
Está mais do que evidente que só o selo das grandes editoras não basta.

F. n ã o  basta mesmo para quem não se dispõe a abandonar os seus 
p a g o s  e  se entregar. inteiro, aos caprichos do monopólio ou das amiza­
d e s  n e le  construídas.

Sei d e  escritores nossos que têm quase todos os seus livros editados

no Rio ou em São Paulo, mas que logo os recebem devidamente encaixo­
tados e aqui os vendem, àsgrozas, nas repartições estaduais, aos amigos 
nos casuais encontros de rua ou saem feito camelôs pelas cidades do in­
terior. Este é um  fa to  que se generaliza. No Ceará, por exemplo, estão José 
Alcides Pinto e Francisco Carvalho. O primeiro, romancista, crítico lite­
rário e poeta a quem bastaria para lhe justificar o ofício o poema " Os 
catadores de siris"; e o segundo, conhecido pela sua modéstia, incapaz 
de insinuar-se, ultrapassou já  a barreira dos setenta anos, agarrado aos 
encartes de sua bela Fortaleza tido e havido, sem favor, como um dos 
mais importantes poetas cearenses deste século. Aqui entre nós também 
está José Chagas, recentemente criticado por um jornalista do Rio de Ja­
neiro, em razão do seu deliberado insulamento. Nada disto, no entanto, 
retirará da história literária os valores que aqui crescem, produzem e 

■ desaparecem. Mais cedo ou mais tarde, o tempo se encarregará da devi­
da justiça como o fez com Sousândrade e, em breve, o fará, certamente, 
com Bandeira Tribuzzi e outras vozes nossas.

O acabamento, a m á qualidade gráfica dos livros é também respon­
sável por muito deste descaso. E lepibrar quejá fomos reconhecidos como 
possuidores dos melhores parques gráficos, do mesmo modo que fomos, 
em passado não muito remoto, respeitados pela excelência do que pro­
duzimos e vista a nossa província como um  dos mais importantes cen­
tros culturais do pais. Em razão disso, fo i o Maranhão apelidado de Ate­
nas Brasileira, alcunha hoje jocosamente substituída por Jamaica bra­
sileira, graças à aptidão daqueles que, mesmo de barriga espíritos vazi­
os, dançam habilidosamente, nos clubes e nas praças o aconchegante

ritmo do reggae.
■ O que mais importa agora é  (p ie  os v a lo re s  c u ltu r a is  c / / , v ; \  -
tão aqui, continuam aqui e se vã o  d e s d o b r a n d o  em n o v a s  gi x:'« a 
cada 15 ou 20 anos.

A presença da Prefeitura M u n ic ip a l  m a n te n d o  v iv o  o  com . .. - -
dade de São Luís", sustentando a homenagem a Casemiro Carvr.Uuj. c o 
Plano Editoral da Secretaria de C u ltu ra  d o  E s ta d o , c o lo c a n d o  cu /;• v -xs 
escritores e os nossos artistas na ordem do dia.

Agora mesmo, há dois dias, promoveu o lançamento de nove títulos, 
entregues ao consumo público local num a festa do tamanho d a  a leg ria  
e do reconhecido talento de cada um.

Dentre estes, há vozes ainda bem jovens partindo com fo rç a  p ara  
enriquecimento literário dos primeiros cinquenta anos d o  p r ó x im o  <é- 
culo. Vozes como a de João Almiro Lopes, agora estreante de verdade. 
Prestem bem atenção neste jovem poeta, na sua linguagem l im p a , ua 
consciência com que maneja o seu verbo, a palavra poética sem artifi­
cialismos, lírica mas quase sempre dura na verdade que expressa. Poe­
sia que, segundo o próprio autor, faz da sua solidão e das suas preocu­
pações sociais, do seu quotidiano, um mote para desenvolver o seu tra ­
balho intelectual. E o faz com a categoria de um poeta maduro q u e  p re ­
cisa ser visto como tal ê, sem dúvida alguma, como um dos a u tê n tic o s  
valores da poesia, no Maranhão.

Do saldo positivo que nos d e ix a  1998. n in g u é m  p o d e r á  r.cgo '' >■- 
mais que o Silêncio, na ilha. p e la  vo z  d o s  s e u s  o o e ta s  d e f i n i i t r m i . e n ­
te violado. .
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__ y r*-.

.' /£&■■' '■'-V:£bi■;-'!•■ •:
" .S ão  Lufs:MA, 4 de maio de 1991 - sábado

|̂pMêàcî inç̂ ã̂ M|Ç3$ri4̂ p>>iwlê.
'<• ii?/»^>rvi' rv.V rn a '*, P cp X, A r ‘"Rlíf.13h n r

SlÇQSi
 ̂_«Coc

?â a;.Ç.eru(

confessa sua fruição nas co-

palco l
va para defender O Paraíba. Fi- 

iippânKado^éJ',1'''1 coúlènvterceiro lugar. Das novas 
^tm^l^m^ipatCttia^líJ^twi^M^ana^Nene

fafro feito em

wctfSrTÇv** ;̂í,9Htras>winai9i'Jcieî :̂
X^^Stíbjeí^ í̂T.çmiMÍÍdeV'*’ tó c ^ h o ^ ^ p  nĵ C(%ei>r ;
iW S iD ç g g  j ç ^ / j ^ l 'n in n â 'n  Ví o rí f \  vA  »1’1'r; i

ew p^fpr3«n .«88*?, .. . _...........
b a S Ç a r^ ®  p a rc ç n a  co m  o  c r ia d o r  d o  b o n eco  
’ú ^ g ía ^ fe jfP a c b e c o  d á  S e leção ;’o  c a r tu n is ta

{ re p e r tó rio . d o  
' ’ 1 ^ ‘U m a 

G eru d e .
iH eú ^ ú m íl& in u s icá lid ad o ^  um  ro c k , m as á  in flu ê n c ia  do
M o stra to .reg g ae -b o i. N ã o  é  u m a ; m o v im en to  reggueiro  n a  ilh a  aça- 
tn ü sica .q u e  tem  avsecção-rítm ica* b o u  d esv ian d o  o c o m p a sso  p a ra
It̂ .çbl̂ còntece.î qmô álgumasiv̂ um̂ eggae.ii:,
MW .RaraitLíujn-riímo^;é d ãò d h íc io 5̂  4 ! w .-b#' »

J.b^tÇmpo;dq.Uuai^çg;\ppJs]FPsnowesta1 Kemp.Aiuma 
mqsíeni;maiò,'<.Gerude/'èsçò1-'Tví.íletrá:; divina” ;, analisa 
i Vumáfrmusicmidade^fusiòri^v JjEra um rock, mas a infli

^^ÿCQ çupâpdaunj'fSalâo onde o"’
êjRyan̂ íû nlijho e  ̂̂  _ ........

■ . . l á  ;mu$iqà7qué^<règgaé. predomináfinúsicalmente,
A t̂tfiilĉ tÃb çshô QKpis •• ̂ *9  ̂séj- -'sèoíte../constrangi-

na me-KiÇuaî çê ç.umaRarçeria de.GeiqiáUlhor^as posições;.arregimentado 
£RÇ^òm’iRpnáÍdTii^éir^‘Oi|ãa^^i>ela;Bacanga Sonorização e um 

rl.Çntnpc.pm pulsãdreggáeb.leVáp^som mediano para fazer dançar. 
ívVçfáde toada/iA^miísica dèyé.jázèr^Adaptado a locais mais fechados, 
Kpárte do novo disco-de Pàpète.''- {Gerude confessa seu aprendizado 
iM^^Ncf^show, ^O.erudéí.desfiáy. .̂nos bares da vida, Com oito anos 
* >ije?c^s.;̂ 5 ^ 1c^{jip}l,q!j^de profissionalização, o cantor de

f í^ a íb a )  í i^ u ^ in tç g m p a ç ta j.  eypi

iCod^prqcisòu>ídesvencilhar-se 
Majt^çs-telúticasipara poder al- 

. *‘!r i y e i ^ e prpduçãoí|uçaj*uj i(... 
íqualitativqijhais, 
^mercadç®&U 

Atualmente,* Gerude está 
aprendizadolÇR2i|?30ílOEste-discp'tfye 'pfÓTWi'preocupado com.O aprendii 

yçápffc^distribuiçíÒ-indeperiden-J^dò canto e da harmonização; São 
gimasTicou no patamar das^rês^ ^esses1 elementos i que farão com 
nij cópias^Os arranjos dás músi-Jty jque seu novo disco pensado para 

<Èçq$ .deste .eícpS. são ;reprodu&dP$;l este ano, tenha sua cara e um aca- 
■- *in,Tempo;de Guárnicê.t!, , .y, .bamento mais cuidado. No show

' 's^de^n^^arc^os^G eV y de hoje, ele^ensaia essa perfeição.

PáiÊuiiKijíS
.4:

Gerudo desvencilha-»« d« suas 
mais

ralzas ta lú rlcas i 
consis tam «

Æ;
um  trabalho
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D ivu lg a çã o

São  Luis-MA, 12 de maio de 1991 - domingo

P or uma feliz coincidên­
cia, o show de Celso 
Reis, dentro da pro­

gramação da Segunda de Arte 
no Teatro, caiu no 13 de maio, 
Explica-se: é que o show leva o 
nome de “ Rastafari” e é dire­
cionado para os ritmos africa- 
'latsiTitquffltiTtrtlfgd^éTOrne1-'* 
morado no calendário oficial 
como a data da abolição da es­
cravatura negra no Brasil.

Celso Reis tem uma liga­
ção tradicional com os movi­
mentos de consciência negra. 
Sua música “ Mulenge” , com 
a qual conquistou o segundo 
lugar no Festival de Música

Popular da Secretaria de Cul­
tura, é toda composta em dia­
leto africano. A música foi 
gravada no disco “Tribo” , na 
interpretação do próprio 
Celso.

Já “ Rastafari” , nome do 
•show, è.de uma música de Cel­
so Reis em parceria com Mano 
Borges, transformou-se num 
quase hino das noites regueiras
de São Luís, com a massa ex­
plodindo quando se entoa tre­
chos como “ Regae, negro, ja­
mais negue sua raça” ou, ain­
da, “ Na África do Sul, a parte 
que lhes cabe é o apartheid” .

Nesta segunda-feira, por­
tanto, quando subir ao palco 
do Teatro Praia Grande, Celso 
Reis une o conteúdo de seu 
show com o transcurso da data 
que significa a conquista for­
mal de uma igualdade racial 
pela qual ainda se luta, mas 
que adquiriu caráter legal no 
já distante 1888, com a assina­
tura da Lei Áurea pela então 
regente Princesa Isabel-

Mas, o show tem também 
músicas como “ O Estrangei­
ro” , de Caetano Veloso, e na 
“ Asa do Vento” , do principal 
compositor negro de todos os 
tempos no Maranhão, João do

Vale. Ao todo, são 13 compo­
sições, algumas das quais 
inéditas.

Acompanhando Celso 
Reis estão Márcio (bateria), 
Chiquinho (teclados), Bernar­
do (baixo), Júnior (guitarra), 
Serginho Barreto (percussão). 
O ator Moisés Nobre faz uma 
participação especial.

O show começa às 19 ho­
ras, como todos os demais da 
Segunda de Arte no Teatro. O 
ingresso custa apenas CrJ 
300,00. É um espetáculo alter­
nativo, num dia e horário 
alternativos.
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A banda Guetos realiza, todas as quartas, ensaios abertos em bar da Praia Grande

I)f|.H>is de m-annída a sexta- 
ieiu. açora c a v c/ de a quarta dis­
putar o (.aiend.cio do reggae cm 
São 1 uin A banda Guetos rcali/a. 
iaã,;is ;in quart.is. .h 2 1 horas, 
ensaios abertos que se transforma­
ram em shows concorridos no 
sjíão xtipeno] :o Har do Basílio. 
na Praia (»ramie Abel Moura, no 
baixo. Paulinho Akomahu. bateria
c u \ .d < VN« i •' . pevussjo. Célia 
o.unpuio. IaÍ Cândido, gui­
tarra e vocal, ladeu de Obatalá. 
\ocai. e Bello. violão base e 
vocal. !u/em o -om da Guetos.

( ou- .1 Kim : 1 1noca do reggae, 
.d.-' i-n-Oi!.!:,' :':ím>s nuiranhen- 
• r- o a no o : . i ■; oi de crioula, 
mmno! de m : .• bumba-ineu 
hot \íi ai L - . oinposiçõcs da
:\mda. o Atoo ,.«i;(,| com pvdra- 
d.o de Bob \  1 C;. ídolo comum 
Jon mieeian:.'- Peter Tosh. 
(j)ilvrlo Cd c Pdson Comes, 
entre outras d a/emos uma gran- 
le í .''Ki . oin o. dio'.\ e a participa 

ção do' amo: conta Bello,
lidei da Cueto'. telemulo-se â 
participação de outros artistas 
durante suas apresentações.

Sem fronteiras - A banda sur­
giu ha dois anos. da união de car­
reiras solo sem muitos hori/.ontes. 
Cnrram-se em nome da identifica­
ção de cada integrante com o som 
negro "Mesmo ami as diferenças 
- cada um ligado a um estilo - 
blues, balada. h< >ssj nov a, afoxé c 
tambor de crioula, a base meiódi- 
ca do grupo sempre loi o som 
negro", explica Bello O reggae 
imperou entre os outros ritmos, a 
partir do n>ot\ . >. om a variação em 
outras vertentes, marca registrada 
do trabalho da banda.

O pnmeiro show aconteceu em 
1993. na Praça do Reviver. De Já 
para ca. muito trabalho, registrado 
em pelo menos 42 composições, 
com destaque para "Black 
Power". "Falhos de Jah". 
' Caretas". "Sistema
Alimenlador". 'F im de Semana". 
"Dog I.ile"e Sede de Poder". 
Apresentaram se ainda no Teatro 
Arthur A/evedo. Praia Cirande. 
fCpaço Cultural e Jaguarema. 
entre outros esp.içus. Estiveram 
em Caxias onde possuem um 
público caiu o. Cnnmipu. Pindare 
e Penalva. "Abnmos até show de 
Crasnio Carlos' . di/em. í:.m

B e l l o ,  T a d e u ,  P a u l i n h o ,  A b e l  e C â n d i d o :  a  b a s e  m e l ó d i c a  é o  r e g g a e ,  a  p a r t i r  d o  root
show de Eric Donaldson. no 
Nhozinho Santos.

Temas ligados a problemas 
sociais, especialmente a questão 
do movimento negro são o recheio 
das composições. Cantam os 
menores de rua e a violência no 
campo, mas também talam de 
amor, liberdade e alegria. "O rcg- 
gae é infinito” e “a cultura não 
tem fronteiras" A partir destas 
máximas, desenvolvem um traba­
lho ligado aos ritmos maranhen­
ses. “A mistura do reggae com 
esses ritmos significa abertura”, 
dizem. "São os elementos novos 
que vão lapidando o trabalho da 
banda".

Se parar... - O projeto de apre­
sentações no Bar do Basílio está 
previsto inicialmente em 4 meses 
"Aqui vão surgindo os contatos", 
diz Bello. O público que frequen­
ta as quartas da Guetos é o termô­
metro para definir o repertório dos 
próximos shows e. principalmen­
te. do pnmeiro disco "Estamos 
com um trabalho pronto, cm 
htisca de patrocínio e apoio na 
produção. Até setembro, a previ­
são é de estarmos cm estúdio. No 
momento, estamos selecionando

Alérn de registrar em disco o 
tiabalho. o outro grande projeto 
da Guetos é viajar e atingir um 
público cada vez maior. 
"Queremos multiplicar esse públi­
co de classe média e estudantes 
(que vão ao FJar do Basílio) atra­
vés de shows em bairros e clubes 
de reggae" Depois do disco, que­
rem conquistas mairoes. incluindo 
tuniê por cidades do Nordeste. 
Aocè trabalhando, as coisas 
acontecem se parar...".

Pela Praia Grande na quarta- 
feira passada, regueiros lotavam o 
salão e toda a área próxima ao bar. 
"O final de semana começa na 
quarta, com a banda Guetos. O 
cenário da Praia Grande e a boa 
catuaba do Diquinho são perfeitos 
para o som deles”, diz Adriana 
Soares.22. estudante de Filosofia 
da Cima "Sou freqiientador de 
cartcinnha, e não só por causa do 
reggae da banda. A galera daqui, o 
duna do lugar, enfim, parece um 
ritual mágico”, diz Fernando 
More ira. 32. antropólogo baiano, 
há um mês de férias na cidade 

(»neto - Um estado de dicioná­
rio. a palavra gueto sigmtica 
"bairro onde os judeus eram for-

-. m n r . i r  r m  r e r t :» s  c id a d e s

européias", e ainda "bairro, em 
qualquer cidade, onde são confi­
nadas certas minorias por imposi­
ções econômicas e/ou raciais". 
Guetos, no plural, é o nome da 
banda criada dentro do contexto 
da palavra no singular. 
"Ideológica e musicalmente, tra­
balha pela inversão desses valo­
res. contra as desigualdades e 
injustiças sociais e. sobretudo, 
pelo reconhecimento da raiz uni­
versal da música dos anos 90 - e 
de sempre: o afro”.

- Rastafari/ Filhos de Jah/ con­
tra a Babilônia a nos massacrar/ 
Rastafari nos convida a lutar/ 
Rastafari nos convida a cantar/ 
No Babilon/ Não Babilônia, diz 
um trecho de "Filhos de Jah", de 
Tadeu de Obatalá. Hm "Sede de 
Poder", de Ita de Alcântara, a 
Guetos contesta: A fome eles 
escondem/ e a miséria se expande/ 
a discriminação nem se discute 
mais/ a frota de menores invade a 
cidade/ são vistos todo dia/ nas 
praças e sinais/.

Show: Banda Guetos 
Q uando: Todas as quarus. às 22 horas 
O m it: Bar do Basílio, na Praia Grande 
Ingrvsso: R$ 2 reais

O público: em clima de romance regado a cerveja e reggae

Banda Guetos com Tutuca
No mesmo cenário, só que com 

palco montado na rua, em show 
aberto, a banda Guetos volta a se 
apresentar sexta, na Praia Grande, 
ao lado do cantor e compositor 
Tutuca O show começa às 22 
horas e faz parte do projeto Cerpa. 
de investimentos na música mara­
nhense

Tutuca apresenta o show- que 
vem realizando desde junho, mas 
aproveita para mostrar algumas 
faixas do novo disco, que deve 
lançar daqui há dois mexes 
"Dcta". explica de, quer di/cr 
Deus. "que dá tudo pra gente". F 
também o nome de uma música 
do disco, cm parceria com l.uís 
Lobo O novo trabalho traz dez 
faixas inéditas e algumas regra-

vações dos trabalhos anteriores. 
"Beijo de Luz". "Quintal Brasil" 
e "Morena do Sai".

A banda que acompanha 
Tutuca no show é formada por 
Antonio Paiva, no baixo; ( 'arIfu», 
na bateria; Maninho, guitarra. 
L.uís Cláudio e Arhndo. percus­
são. e Murcehnho. teclados F. 
mais a patieipação dos bai lamios  
Adão e Anefte. ta/einlo e vo l u ­
ções e coreogi at ias. pmuipa 
mente em ritmo de reggae

S E R V I Ç O

Show : Tultít J  !- ( íihtu

Q uando : Sexta. às 22 horas 
O nde: Projeto Revise». Praia Grande




